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DEBATENACIOi AFE COMEÇA HOJE EM CURITIBA
(PAGINA 4)

Bombas
A policia uruouala Informou tar encontradoduaa bo.nl,,-,, "molOtoV! qua nio chagaram a «pio-dlr. na porta do àicrltório do adido aaronáutlco doBra.II coronel Carloa Phlllpa Acha, cm Montavldíuo militar vla|ou a Artlgai onda oi praaldantat doUruguai, Jorgo Pacheco Araco e do Brasil, Coitao Silva, eitavam inaugurando a ponta Intarnacional

quo uno essa eidado eom a braillelra de Quaral.

Dlario do Paraná
ÓRGÃO DOS "DIÁRIOS A9SOCIADOS'
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Volta o Frio
O dia da ontem, nublado o Indefinido, repre-

sentou, parece, apanat uma trégua ao frio qua co-
meeou naife mia de abril. A intempérie deva re-
tornar ho]e, segundo ai provisões do Serviço de
Meteorologia do Ministério da Agricultura, que está
anunciando para Curitiba, tempo instável:
Temperatura em declínio. Ventos do quadranta Sul,'fracos a moderados. Visibilidade da boa a moderada.

ANOI NEGOCIARA PAZ
Costados Unidos e o Vietnam do Norte

deram ontem nm curto mas significativo pas.
so para contatos diplomáticos preliminares
que poderiam levar ao término da guerra no
Vietnam. Em primeiro lugar, o governo nor-
te-vietnamita declarou pela Rádio Hanói cs-
tar disposto a reunir.se com representantes
norte-americanos, a fim de discutir «a cessa-
ção incondicional dos bombardeios aéreos
dos Estados Unidos o todas as demais ações
tle guerra contra n República Democrática do
Vietnam do Norte, [rara que as conversações
possam começar». Depois o presidente John.,
son declarou aos jornalistas, na Casa Branca,
que aceitava a proposta de Hanói e que via-
jará hoje à tarde a Honolulu, Havaí: — «Os
Estados Unidos estabelecerão contato com os
representantes do Vietnam do Norte, e já es.
tão em curso, consultas com o governo do
Vietnam do Sul e outros aliados». A notícia
da disposição de Hanói em negociar a paz
com os Estados Unidos sôbre a guerra do
Vietnam, causou um'grande alvoroço nas
Nações Unidas. (Página 6).
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Supremo Tribunal
do Panamá Examina

"¦"ê 
£aso de Robles

ü Supremo Tribunal do Panamá reuniu-se na
bem policiada sede da Assembléia Nacional para exa-
minar os autos do processo em que a Assembléia jul-
gou e decretou o "impeachment" do presidente Mar-
co Aurélio Robles; há indícios de que o poder judi-
ciário divulgará sua decisão amanhã. O Supremo es-
tá examinando três recursos sôbre a inconstituciona-
lidade do procedimento cia Assembléia Nacional. O
presidente desta, Carlos Agustin Árias Chiari, ofi-
ciou ao procurador-geral Jaime de Leon, ordenando-
lhe dar cumprimento à decisão da maioria oposicio-
nista da Assembléia e o procurador limitou-se a en-
caminhá-lo ao comandante da Guarda Nacional, co-
ronél Bolívar Vallarinho, que se negou a acatar a
ordem, insistindo em que aguarda a decisão do Su-
premo Tribunal e enquanto isso dá seu inteiro apoio
ao presidente Robles.

^Ocioso" Poderá
Licenciar-se com
50*L do Vencimento

V Congresso Nacional aprovou ontem, poi 163
votos contra 22, substitutivo da Comissão Mista ao
projete do governo que institui, em caráter têmpora-

"Tio. licença aos servidores públicos considerados
ociosos. A licença será concedida inicialmente por
prazo não inferior a um ano, nem superior a três,
podendo ser prorrogado até o máximo de seis anos.
A importância mensal a ser recebida durante o pri-
meiro período nunca será inferior a 50 fo dos venci-
mentos do servidor licenciado. Do quarto ao sexto
ano, a importância recebida anteriormente será re-
duzida k metade. Só poderá ser licenciado o funcio-
nário com mais de quatro anos de serviço.
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Seriadu
Charlie Cliaiilin
Jamain <: a Juventude
O Agente do Ancora
Os Beatles
Anjos do Espaço
Teveiândia
O Décimo Mandamento
Telenotícias
Os Rebeldes
Bonanza
Bibi ao Vivo
Amor Sem Deus
Jornal da Noite
Sessão de Cinema
DP Manchetes
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OMOSE
Brasil e Uruguai

üs congressistas cjue ontem chegaram a Curitiba, para o Con clave do Cale, apresentaram suas teses, que, uma a uma,
.eram registradas por belas e sorridentes recepcionistas. Os problemas cafeeiro» começarão a ser debatidos hoje.

Estão Ligados Pela
Ponte da Concórdia

Os presidentes Costa e Silva, do Brasil e Jorge
Pacheco Areco, do Uruguai, inauguraram ontem a
ponte internacional —; a "Ponte da Concórdia" —
que une os dois países. Após a confraternização, os
dois presidentes seguiram de automóvel para o Clu-
be Uruguai na cidade de Artigas, onde Areco ofere-
ceu vinho à comitiva brasileira. O presidente Costa
e Silva presenteou o mandatário uruguaio com uma
taça tipicamente gaúcha e o presidente Pacheco
Areco ofereceu ao chefe do Governo brasileiro um
álbum para selos. A seguir, procedeu-se à assinatu-
ra de declaração conjunta com a qual foi concluída
a solenidade. Costa e Silva retornou ontern ao Bra-
sil. (Página 3)

Ponto Facultativo
na GB Para Evitar
Ação dos Estudantes

O governador Negrão de Lima assinou decreto
considerando ponto facultativo nas repartições es-
taduais, hoje e amanhã, suspendendo, em conse-
quência,' as atilas em todos ps colégios oficiais da
Guanabara. A jnedida visa.limltar possíveis manifes-
tações estudantis no dia de hoje, após a celebração'
de missa em intenção da alma do estudante Edson
Luiz Lima Souto. Ontem, parte do material apreen-
dido pelo Exército e pela DOPS na Universidade Ru-
ral do Rio de Janeiro, foi mostrado à imprensa pelo
general Arnaldo José Luiz Calderari. Por sua vez, o
comando do I Exército informou que a ação dos agi-
tadores será reprimida. (Página 3)

INGLATERRA CONGELA PREÇOS
O governo britânico congelou ontem aumentos de preços, sala-

nos, aluguéis e dividendos de empresas até 1970, afirmando em nota
oficial que está decidido com firmeza a restringir as despesas nos
próximos dois anos, voluntariamente se possível, mas com poderes le-
gislativos extraordinários se necessário. A parte principal da nota
oficial distribuída ontem é a informação de que será mantido o limite
de 3,5 por cento para aumentos de soldos, salários e dividendos. Há
apenas duas semanas atrás um dos mais rigorosos orçamentos em
tempo de paz da história britânica aumentou os impostos em dez por
cento. Com estas medidas, o nível de vida dos britânicos baixará em
pelo menos três por cento nos próximos dois anos. O objetivo do go-

vêrno trabalhista é acabar o crônico déficit na balança de pagamen-
tos do país e reestruturar a economia em bases sólidas depois da des-
valorização da libra esterlina em novembro do ano passado. As leis
correspondentes serão apresentadas ao Parlamento depois do recesso
da Semana Santa, esperando-se que a decisão provoque vários protes-
tos entre os BÍndicatos e no próprio partido do governo. Os sindicatos
já afirmaram que não estão satisfeitos com os aumentos de 3,5 por
cento, pedindo uma elevação salarial de cinco por cento; pelo menos
30 deputados do governo pretendem abster-se quando o projeto fôr
votado na Câmara dos Comuns. O governo não aceitará aumentos de
salários para combater o aumento do custo de vida.

Crise é
a Pior:
Polônia 'h

AS ARQUIBANCADAS DO PROTESTO
AA

' Os círculos políticos de
Varsóvia anunciavam ontem
intensa pressão para a rea-
lização de mais expurgos no
governo e no Partido Comu-
nista da Polônia áo ser di-
vulgada a notícia da expul-
são de oito pessoas do parti-
do e da demissão dè um vi-
ce-rninistro do comércio ex-
tericr. Os jornais poloneses
continuam pedindo mais ex-
purgos, em vários setores da
vida nacional, inclusive nos
esportes e no cinema. A atual
luta pelo poder na Polônia é
considerada a pior crise po-
litica no país nestes últimos
11 anos. (Mais na página 6).

Permite
só 163

Os estudauteb du Curitiba voltaram a sair as ruas, em nova passeata de protesto. Graças às recomendações das autoridades, as manifestações
íoram realizadas dentas do mais absoluta «Uma de. serenidade, o aro só foi possível com a compreensão dos universitários» {La pág. do 3,o cad.).,

A Faculdade de Direito
da UFP, que promove exá-
mes vestibulares para preen
chimento de 90 vagas para o
curso noturno, divulgou on-
tem o resultado da seleção
prévia feita com os 300 can-
didatos inscritos, que res-
ponderam a questões sôbre
conhecimentos de Portu-
guês. Foram aprovados,. nes-
sa seleção, apenas 163 vesti-
bulandos, que prestarão no-
vas provas nos dias 5 e 6 vin-
douras, sôbre História e lin-
guas estrangeiras, de caráter

optatiYp» t(5.a do 2,0).,
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NOSSA OPINIÃO

Fisco nsa

Agropecuário
A «gropscuirla pracita do um cooflclonto

dt ugurança o tranqüilidade para podar trabathar
o produzir. Oi problemas agrícolas sòmonto en*
centram solucSo nos palies cu|ot Governos lèn-
conscldncla de suas pecullarldadei. A própria
URSS, apesar de sua grande evolução cientifica «
técnica, etc lio|e não equacionou seu problema di
produção ogropocuArla. No Brasil, essa atlvldad»
vom-so desenvolvendo graças a tremendo esforço
da Iniciativa privada, não marecondo efetiva aten-
ção flovcrnamentol. Os seus produtos são tabelado)
e, alguns, afó confiscados no seu valor, como é c
caso do café, Esse tratamento fez com quo a agri
cultura quase so estagnar.: ¦; houvo moimo exem
ploi do retrocesso, de quo o café serve também
de amostra.

O Governo quo se Instalou com a Revolu
Ção do 196*1 procurou promover o aumento da pro
dução e da produtividade. Pira atingir esse ob|etl
vo, fez votar a lei da reforma agrária, cstabclecen
do um sistema dt tributação das terrat em função
do seu aproveitamento, como também criou esti
mulos fiscais aos empreendimentos agropecuários
Instalados no Nordeste • na Amazônia, Principio
saudável, êste seguido pelo Govârno: houve con*,.
ciência do que seja a agropecuária, procurando-se,
na parte referente ao Imposto de Renda, reduzir
o nivel da taxação mediante fórmula simples c tra
dlclonal tm nosso pais.

Paradoxalmente, na mesma ocasião surgiu a
lei 4.506, que exige, de grande parte da agropocuà-
ria, escrita regular, ou então o lançamento ex-offi-
cio, por parte do Fisco, tomando por baso o mon
tante de suas vendas brutas a uma taxação do 5
a 10 por cento. A arbitragem de 10% Irá obrigar o
agricultor a pagar pesado imposto, todos os anos,
mesmo sofrendo prejuízos na maioria deles. A fór
mula foi regulamentada após a Consolidação da
Lei ds Imposto de Renda.

Na atividade agraria é quase Impossível or
ganizar escrita perfeita, sujeita que é a todos os
contratempos, multas vezes com desfalques do pró-
prio patrimônio em decorrência do geadas ou sc-
cat. Ocorre, assim, nesso setor econômico, a cir
cunsiâncla dc passar anos sem renda ou mesmo
com deficits, intercalados de um ano favorável com
repetição de contratempos. Portanto, a incidência
fiscal em função das vendas irá impossibilitar a
agricultura de trabalhar. Poder-so-a argumentar, i
verdade, que os pre]ulzos passados poderão ser
deduzidos dentro de um período de três anos. Su-
cede, porem, quo os prejuízos futuros são impre*
visíveis, enquanto obriga-so o agricultor, no ano

i em que tenha algum lucro, a pagar cerca de 50%
í do Imposto de Renda, deixando-o impossibilitado dc

j formar reservas para enfrentar os anos vindouros.

Como se võ, a fórmula é compíoxa, e, da
¦» maneira geral, incxequivel a quase totalidade dos
. agropecuaristas, quo ficarão a mercê da aribtra

gem do Fisco. Por outro lado, a fiscalização exigi-
rá um exército do agentes, com grandes ônus para
o Tesouro.

Sábios foram os legisladores que taxaram a
atividade agropecuária pela forma que se vinha
fazendo e qua « a mesma preconizada no Estatuto
da Terra, que além de já ser uma tradição é a
única exeqüível. Acresce que, a agricultura está
sufocada sob enormes e numerosos encargos fis-
cais ou trabalhistas, que nunca retornam, na forma
da compensação, ao meio rural.

Em todos os países, procura-so criar fórmu,
Ijs fiscais mais adaptáveis i agropecuária. Não
devemos, portanto, exagerar. Se [á é difícil ao
contribuinte urbano preencher suas declarações
de renda, sem Incorrer cm falhas puniveis com
severidade, poder-se-a calcular o quo irá acontecer
nos meios rurais, onde e ainda menor a assistência
para cumprimento das obrigações fiscais. A intran-
qullldade, sob esse aspecto, quando sentida com In-
tensidado, como logo acontecerá, será suficiente
para criar, novamente, um clima de Insegurança o
desassossêgo, que náo e o que o pais reclama para
que a agricultura possa marchar para a frente co-
mo as demais atividades básicas.

í

Stsíta e

A viagem do presidente Costa e Silva ao
Rio Grando do Sul não se cingTe, apenas, ao
atendimento dos problemas especificamente
gaúchos, mas representa, por outro lado, um
contato mais direto com a gente uruguaia da
fronteira.

Alias, a Comissão da Lagoa* Mirim é a
parte nacional de um organismo internacional
om quo os dois paises fronteiriços procuram,
com o auxilio de outros órgãos internado-
nais, solucionar problemas do aproveitamento
racional da grande bacia. Embora a visita da
nosso presidente tivesse à duração do mela
hora, do outro lado da fronteira verá o maré-
cüal Cos,a e Silva, problemas tão graves
quanto os mais difíceis que tenhamos do en-
trentar, aqui, no setor agrário.

Ali, a 200 metros da linha fronteiriça, na
cidade de Artigas, que uma ponte Internado-
nal une à brasileira yuarai. estabeleceu-se ura
acampamento*, a União dos Trabalhadores Au-
tonomos Açucarelros, acampada nos bosques,
tom iaixas e cartazes, revelam que o PC uru-
guaio joza, plenamente, da legalidade. Acam-
param desde que se anunciou a Inauguração
da ponte. Foram expor mazelas, maa nao con-
seguirão tirar brilho a inauguração. Pois o
que impona, a brasileiros e uruguaios, é a
presença de mais um traço.de união, material,
tangível, indissolúvel entre os dois países Ir-
mãos.

A Ponte da Concórdia, onde so encontra-
ram os presidentes Costa o Silva e Pacheco
Areco, cuntribuiu, certamente, para um ca-
ueltamento das relações comerciais entre o
¦irasil t c iviuguai. Foi mais um,estimulo ao
aa.ücioiiui entendimento entre as duas na-
soes, que iiiiii problemas comuns, nâo apenas
nu frontciia, mas, como todo o ContlnenU
.-uv-Americuiivj, decorrentes de igual ronna-
,_o nslorica v_ semelhante complexo flslode-
mu, lafico. fcieja a Ponte da Concórdia mala
um produto da boa vizinhança uruguaio-brasi-
leu a.

GUiRRBLHAS URMNAS TIIBOPH1LO DE ANDRADE

Um "soit-disant" líder estudantil de-
clarou, ontem, à Imprensa, a propósito daa
tropelias com que íoi perturbado o sossê-
go da cidade, "que os acontecimentos ai-
cangaram integralmente os seus objeti-
vos".

Os objetivos são limitados. Consistem
em criar o pânico e o sentimento de íalta
de segurança por parte da população. í!
o melhor caminho para pôr em causa a
autoridade do Estado, e iniciar o proces-
so deteriorador que levará à subversão.

A írase gritada pelas ruas era sufi-
cientemente clara: "Povo organizado der-
ruba a ditadura". E era berrado em coro,
quando a polícia, mandada sem armas de
fogo para as ruas, era apedrejada, vitri-
nas quebradas e automóveis virados e in-
cendiados. No ar silvavam balas, que não
poderiam vir dos cassetetes dos agentes
da segurança. Por fim, a baderna tomou
tal vulto que o ministro da Justiça teve
de ordenar ao comandante do I Exército
que ocupasse a cidade.

Dizer que isso é manifestação estu-
dantil pela morte de um colega, em "ba-
garre" anterior, é uma pilhéria. A mani-
lestação terminou com o enterro, permi-
tido pelas autoridades, e que foi enfeiado
pela queima de uma bandeira dos Esta-
dos Unidos, em frente ao antigo quartel
subversivo da UNE, e pelo incêndio de um
carro e o espancamento e ferimento de
um oficial das Forças Armadas, que nele
se encontrava.

O que se verificou, na noite de segun-
da-feira, nesta heróica cidade de São Se-
bastião do Rio de Janeiro, foi uma expe-
riência cie motim, para pôr à prova a ca-

pacldade dc reação do govôrno, o prepa-
rar os planos para movimentos posterio-
res. ,

Note-se que houve o cuidado de não
promover greves, nem envolver operários.
O jogo ficaria muito claro. Era mister dar
a impressão de uma manifestação pura-
mente estudantil, em que colegiais fossem
espancados ou talvez mesmo mortos, pa-
ra comover os pais, e agitar a opinião pú-
blica.

Os pobres rapazes, que deveriam in-
toressar-se mais pelos estudos e menos pe-
Ia política, estão sendo explorados em sua
boa fé e em seu idealismo. São atirados
para a frente como pano de boca de uma
manifestação política subversiva e se pos-
sível (o que para os comunistas seria óti-
mo) como carne de canhão.

O encontro de bananas de dinamite
no Calabouço mostra bem quais os obje-
tivos da manifestação. Tenta-se desmora-
lizar o governo, levando-o a uma repressão
paternal, por se tratar de estudantes, cn-
quanto os subversivos tiram o sentimento
de segurança da população e fazem ba-
quear a consciência da legitimidade do
governo, chamado, por isso mesmo, de "di-
tadura". Deve ser uma ditadura "sui ge-
neris", pois há liberdade de imprensa, de
reunião (quando feita dentro da lei, co-
mo acontece em todos os países demoçrá-
ticos da Terra) e com Legislativo e Judl-
ciário independentes, em pleno funciona-
mento. Mas como o governo veio de uma
revolução que triunfou graças ao apoio
das Forças Armadas, é fácil apodá-lo de
"ditadura".

O que vimos no Rio de Janeiro — e

0 CAFI MRITIBA
SAO PAULO — Por coincidir com o inicio

dos trabalhos da Comissão Mista Comara-Senado
criada para estudar a reformulação da legislação
cafeeira, o II Congresso Nacional do Café, que so
reúne em Curitiba a partir do hoje, tem sua sig-
nif icação o Importando ampliadas:' devo o corta-
me oferecer aos senadores o deputados o ponto-do-
vista da cafeicultura sobre a maneira mais con-
ventento dc o Governo disciplinar a economia so-
toriol.

Efotlvamento, nos legisladores membros da
Comissão Mista, não seria possível contar com
oportuniclado mals follz para captar, na sua flde-
lidude plena, o ponsamonto o as reivindicações dos
honjons diretamente responsáveis e interessados na
produção e no comercio do café. Em Curitiba cs-
tarfio representados, através do suas * entidades,
lavradores e exportadores, o as conclusões que re-
sultarem das reuniões deverão ser consideradas
como a mais legitima exprosão dn consciência do*'
integrantes da economia cafeeira.

Por isso, tão ou mais lmportanto do que os
problemas imediatos, relacionados no plano do co-
mercialização da próxlnra safra, são as questões
ligadas a um planejamento, a longo prazo, da oco-

nomla cafoeira. E evidente que a lavoura e o co-
mércio precisam oferecer, nesta reunião de Curiti-
ba, sugestões Bobro os preços do garantia do cafó
e esquema de comercialização externa. Precisam
oferecer sugestões e lutar, depois do oncorramen-
to do corlamo, para quo elas sejam Incorporadas
no plano do safra 1068-89. Do contrario, a situação
na área agrícola, poderá ugravar-se a tal ponto oue
uiu eventual planejamento futuro será passível de
distorções logo no inicio do sua exocução pratica,
Com toda a corteza, as reivindicações da cafeleul-
tura, quanto à próxima safra, serão atendidas pelo
Governo. Indicio dessa boa vontade oficial é o
fato de o ministro Delfim Neto, da Fazenda, ha-
ver designado para a função dn observadores, em
Curitiba, dois eficientes e lúcidos economistas:
Carlos Vlacava e Paulo Sérgio Graclano.

No que respeita ao estabelecimento do uma
politica cafoeira a longo prazo, com a atualização
da legislação do café, os congressistas de Curitiba
poderão inspirar-se o aproveitar, em grande parle,
ns conclusões do I Congresso Nnclonal do Café,
realizado em São Paulo no ano passado por inicia-
tiva da FAESP. Nosse documento, lavradores e co-
merciantes já se manifestaram.

SOMBRAS
LISBOA — Foi Maurlac quem lho chamou

co velho adolescente». Era uma figura curiosa,
com uma cabeldra de efebo, grandes olhos infan-
tis, uma juventude lírica de velho precoce — este
poeta, vagamente mussetiano, quo herdara a len-
da poética do autor das «Romanesques» e do
«Cyrano», Seu pai chamava-so Edmundo — e êle
Mauricio. Maurício Rostand, irmão do bióloga
João Rostand, Irmão apenas no nome. No resto
um contraste total.

Morreu, podo dizer-se sem mau sentido viu-
vo da mão, que era a poetisa Rosemonde Gorard.
Mauricio Rostand foi, psicologicamente, um caso
raro de amor filial. Saiam sempre juntos — Ro-
semondo e Maurido. Na rua, nas recepções, nas
primeiras representações nos teatros, nunca se
separavam, Quando a mãe faleceu, há uns quüv
ze anos, o filho professou, «entrou no luto como
so entra em religião», diziam os jornais frnnce-
ses. Ninguém mais o viu em público. Ele, que
escrevera «La Glolres-, que Sarah Bernardt re-
presentou, «Madamo Recamier», quo a atriz cé-
lebre Claudo Geniat interpretou, «O Homem Que
Eu Assassinei», levada k cena no Odeon o de que
se fez um filme — o poeta que conhecora o êxito
de Paris, emudeceu. Retirou-se, como para um
convento, em Villo dVAvray e morreu, ignorado
e só, em casa do irmão.

Conheço muitos casos de paixão paterna ou
materna. Pais quo não podem resistir ao desa-
parecimento dos filhos — pais e mães viúvos dos
filhos. Filhos que morrem íle amor pelos pais sô
conheço dois casos — o da filha do Sir Eyre
Crowe, secretário-geral ,do Foreign Office, gran-
de amigo do Teixeira Gomes o com quem convivi
em Londres. A filha sulcidou-se romanticamente
sôbre o túmulo do pai. E o caso, cujo romance
a Morte encerrou agora, de Maurício Rostand.

Rosemonde, que fora, ela própria, uma poe-
tisa, ilustre no seu tempo, tornara-se com a ida-
de uma caricatura do Parnaso. VesUn-se tôdn dc
rendas e plumas o era a sombra do filho, Mas
por baixo das fitas e dos bordados, que a cobriam,
havia um espirito agressivo e vivo. Uma vez dian-
to de Sousa Dantas, ela contava que, estando
num salão em' Paris, onde, cercado de admirado-
ras todas mais ou menos cacarejantes, Gabriel
d'Annunzio olimpicamente distribuía pdas damas

autógrafos e louros, o escritor Italiano, no ardor
da distribuição, lhe perguntara: «Rosemonde,
quer também um autógrafo?», e ela, sorriden-
te e impassível, respondera: «Obrigada. Bastam-
mo os de meu marido».

Com -uma assiduidade exemplar, Rosemonde
e Mauricio apareciam em toda parte. Sempre de
braço dado, sempre unidos. Era conhecido esse
idilio familiar — a cabeleira frondosa do Poeta,
com seu ar plácido de anjo gordo expulso do Pa-
raiso, o as frondosas plumas da maternal poeti-
sa. Diz-se que, ao morrer, no estortor final, Ro-
semonde apertara as mãos do filho e murmura-
ra, já do Outro Mundo: «Não te demores mui-
to*.

E o dramaturgo quo acordara na «Glórias, a
voz já quaso extinta da sobrenatural Sarah não
so demorou de fato, multo. Retirou-se do Mundo
desapareceu na sombra e morreu há dias, quin-
ze anos depois. Foi a Morte que o fez esperai*.
«As pessoas que amam.03 morrem paia nós a ul-
tima vez que as vimos» — disso alguém.'

Maurício Rostand morrera com o último
olhar da Mãe. E este epílogo ae um dra-
ma do dois Poetas merece ser lembrado. Mas
pouca gente o lembrou, E eu que revejo ainda o
«velho adolescente» e aquela Musa, coroada do
anéis nos dedos e arreblques nos cabelos pínta-
dos,, não posso deixar de evocar as duas som-
bras que nesta hora já devem andar, de mãos
dadas, no Parnaso — sem se darem conta dos
sorrisos da Imortalidade, habituadas como íoram
da Terra à. indiferença pelos sorrisos dos vivos.

O caso freudiano do «velho adolescente» não
foi apenas o drama sentimental da Mãe. Mauri-
cio Rostand também sofreu, sem duvida do maj
dessa espécio do inconsciente, subterrânea, dolo-
rosa emulação a que raramente escapam os fl-
lhos doa grandes homens que seguem as profis-
soes as carreiras, as ambições dos pais e que
não' conseguem emancipar-se da sua ofuscante
gloria.

Mauricio Rostand era filho de dois Poetas,
mas a mãe, e poetisa Rosemonde Gérard, não
deixara do * seu oonvivlo com as Musas senão um
vago o passageiro clarão, no sulco radioso da des-
lumbrante fama do séu genial marido. Com
Edmundo Rostand, a póstuma projeção do seu
absorvente nome era diversa. Mauricio quis se-

Btússiu tonem® Intelectuais
Enquanto eram "julgados" os escri-

tores Alexander Ginsburg, Alexei Dobro-
volsky, Yuri Galanskov e Vera Lashkova,
na Rússia pelo "crime" de haverem publi-
cado dois trabalhos de sua lavra, um de-
les considerado o "Livro Branco" sôbre o
julgamento de seus colegas, escritores An-
drei Sinyarsky e Yuli Daniel, e outro arti-
go que versava sôbre tema religioso, o con
ceituado médico e educador paulista,
deputado Salvador Julianelli, fez uso da
palavra na Assembléia Legislativa de Sãc
Paulo, para veementemente protestar
contra o cerceamento da liberdade de
pensar.

Suas palavras, que aqui transcreve-
mos em parte, calaram bem fundo no es-
prito dos brasileiros que de fato amam a
liberdade de expressão, a liberdade de pen
sar. Transcreveremos algo do que o depu-
tado Julianelli disse, mormente nesta
ocasião em que o tribunal de Leningrado
está processando mais dezoito intelectuais
soviéticos. Disse o dep. Julianelli:"o depoimento de Pasel Lifeinox aos .

dá argumentos evidentes pela maneira
facciosa com que foram julgados os réus,
induzindo as pessoas arrolados a se confi-
narem no roteiro adrede preparado pelo
KGB, num procedimento incompatível
com os princípios básicos da Justiça e do
Direito, proibindo inclusive que determi-
nadas testemunhas se apresentassem à
Corte para firmarem declarações que por
certo levariam fatalmente o Júri a outro
veridlctUm.

Litvinov, por ter participado ativa-
mente da campanha em prol dos citados
intelectuais, foi interpelado pelos órgãos
policiais de segurança, advertência que re
futou com veemência, vem de fazer publi-
car um manifesto conclamando a opinião
pública mundial, aos homens que amam e
defendem a liberdade para que ergam as
suas vozes contra essa ignominia, atento-
ria aos direitos assegurados à criatura
humana.

O próprio general soviético Grigoren-
ko foi detido ao protestar contra o cara-

estamos a ver em outras cidades do Bra-
sil, notadamente Brasília o Belo Horizon-
te — não foram, portanto, manifestações
estudantis, mas ações subversivas,'promo-
vidas por aqueles que se viram afastados
do governo, cm 1904, e que tentam a vol-
ta, para recomeçar a luta pela comuniza-
ção do Brasil. É obra de baderneiros pro-
fissionais, planejada e executada dentro
dos cateclsmos sôbre o golpe de Estado, de
Malaparte, ou sôbre as guerrilhas, dc
"Che" Guevara.

Há guerrilhas rurais e guerrilhas ur-
banas. As rurais não pegaram, em nosso
País. O único guerrilheiro de sucesso que
tivemos foi Lampeão, que o partido comu-
nista, em determinado momento, preten-
deu elevar à posição de "líder camponês".
O mato e a caatinga são, porém, muito in-
cômodos. É melhor ficar a gozar os en-
cantos da grande cidade e infiltrar-se nas
organizações estudantis, para mandar os
rapazes, com o seu idealismo e a sua inex-
periêncla, a tirar-lhes as castanhas da
brasa.

Precisamos separar o joio do trigo. Os
estudantes precisam ser conquistados pa-
ra a democracia e afastados da política
comunista que não interessa ao Brasil,
nem interna, nem externamente. Quanto
aos "quintas-colunas", a serviço do comu-
nismo internacional, devem ser tratados,
por uma questão de reciprocidade, como
nos países comunistas são tratados os que
conspiram contra a segurança do Estado.

O que estamos a ver no Brasil são pó-
dromos da guerrilha urbana, cuja tlnali-
dade é criar o pânico e pôr em questão a
legitimidade do governo. E guerrilhas de-
vem ser tratadas como guerrilhas.

BENEDICTO RIBEIRO

O importante, frisamos, é que os componen-
(es da economia cafoeira não percam esta oportu-
nidiule para uma definição. Todos sabemos quo ai-
guns dirigentes do entidades agrícolas têm receio
de submeter suas teses à apreciação da própria
classo, pela duvida quanto ao seu referendo. Pre-
ferem apresentá-las aos poderes públicos jibr trás
dos bastidores. Com isso, oferecem ao Governo
umu série de Interpretações sobre um mesmo fnto,
contribuindo pnra confundir os quo, nn ãren go-
vernamental, desejariam atender n uma relvindi-
cação unânime da classe cafeeira. Esso lipo da
dificuldades será enfrentado pelos membros da
Comissão Mista Senado-Camaru, se não conside-
rurevm ns conclusões do II Congresso Nacional do
Café como opinião única, legítima e suficiente dos
lavradores e comerciantes, estes, por seu turno,
facilitando nos senadores e deputados uma visão
globnl da economia cafeeira, pelo prisma da pro-
dução e do comercio, estarão fortalecendo suas
próprias reivindicações, imunizando-as contra a
ação doa personalistas, que teroem discutir de pu-
blico suas toses, mas trabalham stib-rcpticiamcn-
to para apresentá-las aos governantes como pon-
to-do-vista da cafeicultura.

AUGUSTO DE CASTRO
Da Academia de Ciências de Lisboa

e da Academia Brasileira de Letras
guir o rasto do Pai, tornando-so um poeta dra-
matleo. Mas esqueceu-se de que, para o seu tem-
po e para a Posteridade, liavia o Rostand — apo-
nas o que escrevera o «Cyrano> e o «Aiglon».
Mauricio, ao entrar, de lira em punho, no teatro
era um outro Rostand. Mas o verdadeiro Ros-
tand ficara sempre o que escrevera «Chantecler:-
o que, num dado momento, esgotara para sempre
a gloria da família.

A esso sentimento de indefinivel ciúme ar-
tlstico, que existe, nos domínios da notoriedade o,
sobretudo, nas rivalidades da Arte, entre marido
e mulher, filho ou pai, não poderia tev escapado
o moço vate dramático ao abordar a competição
do seu ilustre progenitor. Ele ficaria sempre, pe-
Ia implacável força' do Destino, mesmo quando
Interpretado por Sarah Bemardt, o filho do autor
de «Chanteclers, o filho de Rostand. O outro fi-
lho, João Rostand, conquistou o seu prestigio co-
mo biologista e entrou, pelo seu pé, na Academia.

Mauricio ficou poeta — poeta-menor. O ocul-
to ressentimento dessa menoridade sente-se na
inspiração c na lirica decepção de «La Gloire>.
Foi, talvez, essa mesma inibição, de que Rose-
monde já com certeza sofrerá na' esteira nupcial
o artística do marido, que ligara, no subconscien-
te da mesma inconfessada inferioridade, mãe e
filho. O mesmo complexo os unira. Mauricio Ros,
tand falava do pai, raramente, como de um gi-
gantesco antepassado. Os outros é que lho fala-
vam dele e essa sombra constante, avassaladora,
inelutáv-el, acabou por lhe criar o complexo de tô-
daa as porsonalidades frustradas. O mesmo com-
plexo de que sofreu Sacha Guitry, ator, com seu
pai Lucien, ator até que quebrou o encanto, apa-
gando o apelido «Guitry» o ficando apenas «Sa-
cha:». O mesmo de que sofreu Alexandre Dumas*,
filho, com seu pai Alexandre Dumas até que o
venceu escrevendo o «Pai Pródigo*. '

Mauricio, filho do Rostand, tillha, de fato,
talento. Mas três poetas, a seguir eram poetasde mals para uma família só. Criára-se a crise
da abundância. E assim se fizera naturalmente,
entre mãe e filho, a mesma cumplicidade amoro-
sa na mesma irremediável inibição. Uma espécie
de «complexo do Edipo», exclusivamente lírico,
que foi um «caso no Olimpo», onde todos poética-mente, já subiram.

Curitiba, quinta-feira, 4 de abril de 1968
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ter "secreto" do "julgamento" lembrando
os sangrentos expurgos do ditador Sta-
lin...

Como representante do povo paulistae fiel à minha formação democrática não
posso calar-me diante deste episódio me-
lancólíco de "terror cultural". A persegui-
ção de intelectuais é frontalmente contra-
ria a todos os princípios de liberdade de-
íendidos pelas nações civilizadas do mun-
do, na qual o Brasil se inscreve e com a
Carta das Nações Unidas.

"Na marcha para a liberdade está d
sentido da cultura humana. Cultura hu-
mana e liberdade não se separam".

Aos protestos dos intelectuais soviéti-
cos devemos juntar os de todos nós, quetemos a felicidade de viver nesta abençoa-
da terra brasileira, onde se pode protes-tar publicamente contra fatos dessa na-
tureza, que provocam em nós justa indig-
nação e a mais viva repulsa aos carce-
reiros que desejam manietar a livre, a au-
têntica manifestação das idéias".

Mauro Mota
RECIFE — A primeira,

e também pela Ímportân-
cia contribuição ao 80.o
aniversário do fim da es-
cravatura a registrar-se
em maio: O Negro na Lu-
tu Contra a Escravidão,
(*) de Luiz Luna. Aqui,
todoa o conhecem: homem
corretíssimo em pensamen-
to, palavras e obras, jor-
nalista essencialmente. O
jornal deve-lho muito — a
aua competência de repor-
ter, o olho de gato no es-
curo para ver as coisas —
mas êle também deve mui
to ao jornal. No batente
do seu diário, sem tempo
c coluna para as tiradas o
cireunlóquios, treinou um
estilo, ágil, direito, que mos
tra os fatos nus ao invés
do escondê-los em frasea-
dos.

Esta uma das qualida-
des do livro: um poder de
comunicação viril, o mes-
mo fio de expressão prove-
nionte de Lampião o Seus
Cabras c tle Resistência do
Índio à Dominação do Bra
sil.

T.".-"" faz-se historiador
Je alguns dos episódios
brasileiros. Na sua histó-
na, até que existe criação
metodológica. O caboclo
desconfiado dos engenhos
de Carpina fecha-se diante
das bibliografias estatais
e estáticas, não oficializa
as oficiais, que, para ele,
elas «merecem revisão».
Remexe fora, cascavilha,
descobre e utiliza outras
f-jntes de insuspeitada va-
lidez. «Pois, escreve, sem-
pre se pretendeu dar à es-
cravidão brasileira o as-
pecto de falsa suavidade.
Deve-se a origem disso às
noticias cavilosas que a
imprensa e certos via jan-
tes, pagos pelo governo
brasileiro, espalharam pe-
Ia Europa. Mas já é tem-
po de destruir' estas len-
das».

Repito o que, no prefá-
cio, diz o filósofo Ivã Lins:
«Luiz Luna pensa que a li-
teratura deixou de ser um
passatempo acadêmico, tor
nando-se uma das grandes
molas do movimento social.
Um escritor é — a seus
olhos — um homem de com
bate».

Combate, na circunstân-
cia, através da revelação
da verdade para que ela se
repita sempre, jamais se
obscureça. Daí, dentro des-
õe esquema, vinte e sete
capítulos, só com uma di-'
ficuldadé: a gente dizer
qual é o melhor. Mesmo
assim, volto à leitura do
sobre José Bonifácio, que
esteve firme contra a es-
cravidão do índio e do ne-
gro, denunciou as réplicas
brasileiras dos haréns tur-
cos, lutou contra o latifun
dio e a favor da miscige-
nação; também do sobre a
organização política da Re
publica dos Palmares. Pe-
na que Luna não tivesse fa
lado na organização agri-
cola. Pois o Ganga Zumba

(Conclui na 5,a pág. do l.o cad)
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Polinotas
ELOGIO A IVO

O secretário Herbert Levy, da Agricul-
tura do São Paulo, ologiou, ontem, cm CurlU-
ba, u gestão do sr. Ivo Arzula o fronte do Ml-
nistério da Agricultura. Acentuou o, titular que"tenho mantido com elo os mnls estreitos con-
tntos c, nunca «ão Paulo apresentou um pro-
blema uo Ministério da Produção som quo ês-
so despertasse imediato interesse do sr. Ivo Ar-
zua". Continuou o deputadosecrctárlo dizendo
fluo "o paranaense que ú ministro da Agrlcultu-
ru 6 dinâmico, bem intencionado, domina ràpi-
dnmento os assuntos, haja vlslu o fato do ter
saldo dc uma Prufcituru para a Paslo mais com-
pllcada do Brasil, estar hoje plenamente inlo-
grado na problemática agrícola brasileira".

MDB REUNIDO

O sacretárlo-geral do MDB paraná-
cr.se, deputado Sinval Martins, anunciou a rea-
llzação, entre 5 e 7 do corrente, da reunião In-
tor-retjion.il dos Diretórios do MDB nos Estados
do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná,
O encontro terá lugar na cidado catarinense do
Lajes e permitirá entrosamento das Lideranças
Regionais do Partido, bem como troca de ex-
pcrlências, no programa de Implantação do
MDB entre os eleitorados do Extremo Sul do
Pais. O sr. Sinval Martins informou, paralela-
mente, que a próxima reunião dos três Direto-
rios Estaduais oposicionistas será realizada om
Canoinhos.

PONTA GROSSA VÊ
VOTO

Autoridades de Ponta Grossa tiveram
reunião, na sede da Câmara Municipal, para en-
contrar fórmulas de dinamizaçâo da Campanha
de Aumento do líleilorado. Ao encontro com-
pareceram o prefeito Planto Üuimurãesj o de-
putado Eurico Rosas; o chefe de Gabinete da
Secretaria do Interior e Justiça, llson de Almei-
da; os juizes eleitorais Silvio Stadler do Sou-
za e Heitor Pinheiro Lima; o presidente da Câ-
mara, José Luiz Souza Neto c os vereadores
Adib Luidane e Alexandre Aracerna, além do
representantes do Bispado, Lions, Uotary o cn-
tidades cívicas. Entre outros pontos as autorida-
des pontagrossenses fixaram quo se Íaz misler
a organização de postos de qualificação eleito-
ral a cargo do entidades o lideres; colaboração
do magistério e estudantes; postos volantes com
veículos municipais; indicação maciça do pre-
paradores e colaboração da Igreja, Clubes de
Serviço e imprensa.

PARA O CAFÉ

O presidente Erondy Silvério designou
ontem, os deputados Olavo Ferreira, Wilson
Fortes e Silvio Barros para representarem a As-
sembléia Legislativa nos trabalhos do II Con-
gresso Nacional do Café, que será instalado, ho-
|e, no Circulo Militar do Paraná. Ontem, o de-
putado Olavo Ferreira destacou a importância
do conclave nacional como "um dos encontros
de redenção da cafeicultura brasileira".

INDÚSTRIAS MAL

Reconhecendo a importância da colabora-
ção da CODEPAK para a implantação de ln-
dustrias na região Norte do Estado, o deputado
Olavo Ferreira salientou a necessidade do que"agora, a empresa publica dê novo alento ao
parque empresarial da região cafeeira, assistin-
cloo com capitais de giro para as empresas ali
estabelecidas". Mostrou o orador que o desen-
volvimento das industrias financiadas pela
CODEPAR não foi o esperado porque os recur-
sos facultados não incluíram capital de giro e
o periodo de carência, reduzido, comprimiu as
possibilidades de consolidação das firmas con-
Icmpladas. Em decorrência, pediu ao Governo
e a Companhia do Desenvolvimento Econômico
do Paraná que sejam revistos os programas de
financiamento, inclusive com ampliação da ca-
réncia dc retorno dos empréstimos.

MAIS ESCOLAS

O deputado Jorge Sato ofereceu ontem,
projeto de lei instituindo a Fundação de Ensino
Superior de Maringá que manterá naquela ci-
dade, a Faculdade de Medicina e quaisquer ou-
trás Instituições de ensino universitário |á exls-
tentes ou que venham a ser criadas. Segundo a
proposição a Escola será aberta com quarenta
vagas para formação profissional de médicos e

se lustifica pelo fato de, em vinte anos ter
aumentado apenas em trinta o número de va-
gas dlsponiveis nos estabelecimentos públicos
federais para formação de médicos, no Paraná.
Ao todo, hoje, existem 300 vagas em escolas de
Medicina no Estado, salienta o parlamentar, adu-
zindo que "o crescimento das vagas nem de
longe acompanhou sequer o crescimento vegeta-
tivo do Paraná, mostrando que, em matéria de
treinamento profissional de médicos, nés esta-
mos evoluindo perigosamente".

EMÍLIO APOIA

"Como presidente da Comissão do Cons-
tituição e Justiça distribui, ató ontem, mais do
200 processos para serem relatados. A CCJ con-
tinua neste ano, fuucionando como no passado,
graças á atividade dos meus colegas que dela
fazem parte", declarou o deputado Emilio Ca-

razai O presidente da Comissão mais importan-
te da Assembléia ressaltou que "nesse ponto,
a advertência feita pelo presidente Erondy Sil-

vério não chega até nós, quando reclamou mais

produção das Comissões especializadas, Cons.-
dero iusta sua ponderação, todavia, entendendo

quo só pelo funcionamento integrado de seus

vários setores poderá o Poder Legislativo alçar- 
(

se à altura de representação soberana do povo .

INTERESSE DE CS

Ao retornar de Porto Alegre, onde par-
ticlpou da III Reunião Parlamentar Interesra-
dual do Extremo-Sul, o deputado Luiz Malucel-
II declarou-se impressionado pela «»«<<-»*>

presidente Costa e Silva em resolver OS proble
m» «to lundo econômico da região meridional

Ireae.ros°adGo°cVom ^xTutlvos c Legislativos

Estaduais.

URUGU
B Exército não
Permitira Ação
dos Agitadores

RIO, 4 (Merldlonal-DP) — O comandante do
I Exército, general José Horáclo da Cunha Garcia,
distribuiu, ontem, nota oficial a respeito dos utos
religiosos, marcados para hoje na Guanabara. Diz a
nota que: «Preocupa-me o dia de amanhã (hoje),
nfio pelos atos religiosos, mas pelo quo os arrua-
ceiros programaram parn surpreender os verdadeiros
estudantes, aqueles quo verdadeiramente sentiram n
morto do companheiro o protestam com os métodos
comunistas que valem-se do vandalismo, da rapina-
gem o do sacrllicio de vidas humanas para alcançar
os seus objetivos. Preocupa-inc, sim, pelo que pos-
sa acontecer aos Jovens, tfio habilmente iludidos o
explorados, pelos prejuízos que possam advir à pro-
priedade particular mas nfio a tempo de permitir
que a anarquia e o debocho tomem conta da cidade,
Nfio aponto concordar que treinados agitadores
quebrem vitrines, inutilizem viaturas, parece quo
possuídos de estranho furor, em estado do completa
anormalidade».

«Por ora estamos fazendo uma discreta vigilan-
cia, mas permanecemos em condições de intervir pa-
ra assegurar a tranqüilidade pública e o bem par-
tlcular a qualquer preço. Lembro que a tropa do I
Exército nunca foi treinada para lutar contra a Ju-
ventudo ordeira, pois é formada desses mesmos jo-
vens, mas não tolerará, amotinados, lançando pedras,
assustando o povo e perturbando a ordem pública.
Tais indivíduos passam a ser para o soldado brasl-
leiro inimigo que ataca o território pátrio c amea-
ça as instituições básicas da nacionalidade. Para
esses indivíduos e seus métodos de agitação, os Ins-
trumentos das Forças Armadas do Brasil são por
demais eficientes c com êies agirá também a nós-
sa Polícia Militar da Guanabara para nfio se ver
surpreendida, como aconteceu, no dia primeiro pas-
sado. Assinado — José Horáclo da Cunha Garcia,
Cmt. do 1 Exército».

Só nos Templos
O comando do I Exército comunicou as autorl-

dades eclesiásticas p. responsáveis pela segurança
do Estado da Guanabara que decidiu «recomendai
que os atos religiosos cm intenção do, alma do cs-
tudante Edson Lima Souto, com realização previs-
ta para hoje, só poderão ser celebrados no Interior
dos templos programados».

O governador Negrão de Lima assinou decre-
to considerando ponto facultativo nas repartições
estaduais, hoje e amanhã, suspendendo, cm conse-
quência, as aulas em todos os colégios oficiais da
Guanabara. A medida visa limitar possíveis manl-
festações estudantis no dia de hoje, após a ceie-
bração de missa em intenção da alma do estudan-
te Edson Luiz. Em quase todas as universidades da
Guanabara, exceto a Cândido Mendes, houve aulas
no dia de ontem. Por sua vez os Diretórios Aca.de-
micos continuam conclamando ps alunos que com-
pareçam hoje aos atos religiosos pela morte do cs-
tudante, durante a luta com a policia.

Sepultado
O corpo de David de Souza Neiva, funcionário

da Costeira, abatido a tiros nos incidentes policiais
com estudantes, foi sepultado ontem no Cemitério
de Inhaúma. Além dos companheiros de trabalho da
vítima, os estudantes flzeram-se presentes e não
houve nenhum sacerdote para recomendar o corpo.
A polícia não compareceu ao cemitério e os agen-
tes da DOPS ficaram à distancia. A cerimônia du-
rou vinte minutos e não houve qualquer manifes-
tação.

Também foi sepultado ontem no Cemitério So-
lldão o corpo de Jorge Apregio, baleado e morto
quando se aproximava da residência do ministro
do Exército.

Habitação no
Sul a Cargo
da SUDESUL

PORTO ALEGRE, 4 (TRANSPRESS-DP)
— Em despacho que assinará amanhã, o ministro
Albuquerque Lima, do Interior, delegará compe-
tencia à SUDESUL para que atue na região Sul
como agente do Serviço Federal de Habitação e
Urbanismo. Esta modida possibilitará aos muni-
clpios abrangidos pela ação da SUDESUL a ob-
tençâo do recursos do Serviço Federal de Educa-
çâo e Urbanismo.

Por outro lado, com vistas k solução defl-
nitiva para o problema das estiagens no Rio
Grande do Sul, o ministro Albufivrque Lima quer
aliar a técnica nacional à experiência israelense,
a exemplo do que já está sendo feito no Nordes-
te. Um técnico Israelita percorrerá amanhã com
técnicos. da SLDESUL a fronteira gaúcha, para
verificar "ln loco" as possibilidades de execução
de obras apontadas por estudos.

Por outro lado, o Palácio Plratlní informou
ontem que o governo federal fez a primeira de-
sapropriação de terras em seu período de gover-
no no Sul. O IBRA desapropriou a Fazenda Per-
severança, do três mil hectares, localizada no
município gaúcho de Espumoso.

F0RUM POLÍTICO

AINTEG
ARTIOAS, PORTO ALEGRE, 4 (UPI — Meridional —

TransprcBs — DP) —Os presldontog do Brasil o Uruguai inau-
guraram na tarde do ontem a ponto internacional quo uno os
dois paises, cercados por uma multidão entusiasta quo davu
vivos oo ato, dando uma nota festiva a cerimônia revestida do
certa solenidado; o agora denominada «Ponto da Concordia>,
foi entregue ao transito público melo século depois do pro-
jotada.

Os chefes do Estado, do Brasil, Arthur da Costa o Silva
o do Uruguai, Jorge Pacheco Areco, encontraram-so a. meta-
do da ponte, do 750 metros, abraçando-so demoradamente;
após brovo troca de palavras o dn apresentação do seus res-
pectlvos ministros, os dois mandatários cortaram as fltaB
simbólicas aos acordes dos hlncs dos dois países, executados
por bandas militares do Brasil o do Uruguai, Mais do 300
policiais uniformizados o civis mantiveram a multidão a certa
distância; os espectadores somavam mais do 10 mil pessoas
quo se aglomeravam nas duas extremidades da ponte quo uno
as cidades do Artigos, no Uruguai, e Quarai, no Brasil.

Atraso
Costa e Silva chegou a Quarai 20 minutos depois da

hora marcada para o encontro com o presidente Pacheco Are-
co, que deveria dar-aa às 12 horas, local; a cerimônia do inau-
gtiração tevo quo ser realizada com mais do meia hora de
atraso; nesse Ínterim Pacheco Areco estevo no lodo uruguaio
da ponte com sua comitiva, sob forte sol e calor terrível.

Tanto em Quarai quanto cm Artlgas foram multo rigo-
rosas as medidas de segurança; na cidade uruguaia foram co-
locados policiais com armas do longo alcance nos altos pré-
dios centrais.

Comunicado conjunto
O presidente Costa o Silva prometeu, em comunicado

conjunto assinado com o presidente Jorge Pacheco Areco,
do Uruguai, dar maior apoio ao desenvolvimento à área fron-
telriça entro os dois países. O comunicado reitera ainda n
Identificação dos dois paises pela luta de Integração da As-
sociaçâo Lntino-Americana de Livre Comércio. Diz a decla-
ração conjunta que os presidentes brasileiro e uruguaio rea-
firmam «sua mais firme disposição do dar Impulso aos pro-
jetos e atos tendentes à complementação e modernização das
obras de infra-estrutura na região fronteiriça».

Entro êsets projetos o documento menciona a interco-
nexão das rodovias o ferrovias; fornecimento do energia elé-
trica; ligação dos sistemas do telecomunicações o a ativação
dos planos de desenvolvimento integrado da bacia da Lagoa
Mirim. Os dois presidentes conforenciaram durante 20 miriu-
tos no Clube Comercial do Quarai e na mesma sala, mas se-
parados, conversavam os ministros do Exterior José do Ma-
galhaès Pinto e Hector Luisi; fontes dos dois governos dis-
seram que os presidentes trataram apenas dos assuntos conE-
tantes do comunicado e os ministros do Exterior, em sua reu-
nião, trataram das atividades pesqueiras nas costas dos dois
países .

Ordem Nacional
Ao receber a ordem nacional do Cruzeiro do Sul, o pre-

sidente Pacheco Areco disse que co Brasil, dentro de sua me-
lhor tradição, mostrou ao mundo sua clara identificação com
as exigências de cada época, e areim seu dinamismo o levou
a compreender os problemas atuais na dimensão necessárias.
Costa e Silva deu de presente a Pacheco Areco uma adaga
de ouro e prata c um retrato autografado. E para es-
posa do presidento uruguaio, um broche do ouro com brilhan-
tes; seguindo uma velha tradição gaúcha. Costa e Silva pediu
a Pacheco Areco um pagamento simbólico ao entregar-lhe a
adaga e o presidente uruguaio deu-lhe então uma moeda de
IO pesos (15 centavos de cruzeiro novo); o pagamento destl-
na-se a manter inalterada a amizade entre quem dá e quem
recebe o presente; Pacheco Areco, sorrindo, disse a Costa e
Silva: «naturalmente êste presente é um sinal de paz e aml-
zade».

Pacheco Areco deu a Costa e Silva uma estatueta re-,
presentando um gaúcho, uma medalha e um retrato autogra-
fado; para d. Manda Costa e Silva entregou um casaco de pe-
le do lobo. O presidente Costa o Silva retornou ontem a Ba-
gé, onde pernoitou, o hoje voará para Pelotas.

Assembléia dá
Voto a Jooq
por Ação no IBC

Vários oradores ocuparam, ontem, a tribuna da As-
sembléia Legislativa. O deputado Wilson Fortes, primeiro
orador, ressaltou a importância da contribuição dos srs.
Walter Lazarini e Joaquim dos Santos Filho, respectiva-
mente diretor executivo. do GERCA e do IBC, na diversi-
íicação agrícola e ampliação da rede de armazéns gerais
do Paraná, pedindo registro de votos de congratulações ãs
duas personalidades. O deputado Lopes Júnior falou so-
bre o 68.o aniversáiro de fundação de Jacarèzinho, alinhan
do as obras inauguradas pelo governador Paulo Pimen-
tel naquela cidade do Norte Pioneiro.

O deputado Constantino Kotzlas se congratulou, em
nome do povo de Paranaguá, com o governador Paulo
Pimentel, pela escolha do deputado Arnaldo Busato para
a Secretaria de Saúde Pública. Disse o parlamentar que
o novo secretario de Saúde, esteve em Paranaguá onde to-
mou diversas providências no sentido de atendimento me-
lhor ao povo do litoral.

Já realizou
Disse que o sr. Arnaldo Busato conseguiu, duas lan-

chás, Junto à Administração do Porto de Paranaguá, no
sentido de permitir que equipes volantes, dessem assistên
cia aos núcleos de pescadores. Em aparte oferecido, o de-
putado Emilio Carazzal, afirmou que poucos secretários
foram tão eficientes, do ponto de vista técnico como foi o
sr. Dalton Paranaguá, que foi um grande secretário, mas
um péssimo político, mas que a seu ver aquela adminls-
tração será suplantada pela do atual secretário.

O sr. Silvio Barros, também se congratulou com o nô
vo secretário, fazendo referências às determinações do sr.
Arnaldo Busato, quanto ao cumprimento de lei federal,
no que se relaciona à venda de entorpecentes e barbitú-
ricos .Nesse sentido, o parlamentar encaminhou um re-
querimento, à mesa executiva.

RAÇÃO
STM áú
"Habeas"

a Jornalista
RIO, 4 (Meridional - DP; -

Acusados diva,. .< j

«habeas-corpus» no òuperiCi
Tribunal Militar, os jornalistas
Carlos Eduardo Fleury e Cícero
Amaral Calani, ambos da «Ul-
lima Hora» de Curitiba.

Por sua vez, o ministro Luiz
Galoti, presidente do STF, pc-
diu informações ao pres.denta
da República para instituir o
novo pedido de «habeas-cor
pus» em tavor do diacono Fran
ces Guy Michei, que esta pro-
ce..sado sob acusação de ativi-
dades subversivas. O diacono
trances, segundo seu advogaao
Lino Míchado, não quer ser
expulso üo pais, mesmo cciíren
do risco de ser condenado por
crime contra a segurança nacio-
nal, por parle da Justiça Mili-
tar. O diacono é acuseclo de
distribuir folhetos subversivos
no Estado do Rio.

Eleição

na MIL
RIO, 4 (Transprêss — DP) —

Haverá eleição hoje na Academia
Brasileira de Letras, para precn-
chimento d;< cadeira número dois
vaga com a morte do escritor
Guimarães Rosa. Os principais
candidatos à- vaga são os escri-
tores Antônio Ohnto, Celso Cunha
Faustino do Nascimento o Mário
Palmerio, havendo equilíbrio de
forças, segundo fontes da Acade-
rpiia.

Fala de
Passos
êú Crise

BRASÍLIA, 4 (Transprêss —
DP) — Os distúrbios estudantis
provocaram uma crise no MDB
em face de declarações atribui-
das ao presidente nacional do
partido, senador Oscar Passos, de
ciue os parlamentares quo parti-
eiparam sexta-feira do comício
realizado na avenida W 3, em
Brasília, ali foram por conta pró
pria. Um abaixo-assinado foi re-
digido pelo deputado Hello Na-
varro, MDB do São Paulo, rece-
bendo adesões com a finalidade
de marcar um comido do partido
no Distrito Federal ou no Rio pa-
ra desagravo aos estudantes.

Faleceu
Gondin
Neto

RIO, 4 (Meridional — DP) —
Em conseqüência da morte do
professor Gondim Neto, foram
suspensas por três dias as aulas
du Faculdade de Direito da Uni-
versidade Federal do Rio de Ja-
neiro.

O corpo encontra-se exposto
no saguão da faculdade e o en-
têrro será hoje no cemitério São
João Batista.

Anibal e Armando Contrários
à Yinculação Total dos Votos

Nossos deputados estaduais arenistas são contra
a vinculaçâo total do voto, dispositivo que elementos
de seu partido, no Congresso advogam seja incluído
no anteprojeto da sublegenda. Nesse ponto, o da opo-
sição à vinculaçâo total, parecem estar de acordo tan-
tos os deputados govemistas de nossa Assembléia, co-
mo os integrantes da chamada bancada dos Indepcn-
dentes. O lider desta, deputado Armando Queiroz, acei
ta o sistema da sublegenda, embora preferisse a cria-
ção de novos partidos. Mas se opõe, de modo absoluto
a que se constranja o eleitor a votar, em todos os
pleitos simultâneos em candidatos de uma só legenda.
Já o deputado Anibal Khoury, governista, l.o secre-
tario dt Assembléia e secretário-gernl da Executiva
regional arenista, foi ainda mais explicito. Aceita n
sublegenda, porque corresponde aos anseios dos dl
i-crsos agrupamentos políticos óra "engarrafados na
ARENA". Mas é contra o voto vinculado, pois isso
obrigará o eleitor a uma opção que não deseja e con-
ceituará uma luta desigual para a Oposição, que fica
com poucas possibilidades de sobrevivência.

A ARENA paranaense eslá. naturalmente, ansio
sa quo se decida logo no Congresso a questão da sub-
legenda, a fim rie poder cuidar, objetivamente, da
constituição dos seus diretórios municipais. Mas, ao

que se patenteia, a atual situação dc choque entre o
Governo e os estudantes, em muitos pontos do Pais,
não oferece margem de tempo ao ministro da Jus-
tiça para cuidar do assunto do anteprojeto sobre a ma-
teria, inclusive porque já antes das agitações estudan-
tis o titular da Pasta politica do Executivo já mani-
festava muitas dúvidas quanto à constitucionalidade
do sistema. Assim, ú muito pouco provável que cn-
quanto estiver em foco o problema dos protestos e
passeatas dos estudantes (problema que poderá con-
duzir mesmo ao recurso de medidas de fôrça do Go-
vêrno previstas na Constituição), se venha a ter co-
mo iminente e cm que termos o envio do anteprojeto
ao Congresso, mesmo porque o MDB inclusive já amea-
çou autodissolvcr-se se a proposição trouxer a vincula
cão total do voto. Nas atuais circunstâncias, o Exccut!
vo da República, que já está a braços com um grave
problema, não tem c nem poderá ter nenhum interes-
se em agravá-lo com o patrocínio de uma questão po-
litica das mais controversas e da qual poderá resultar,
inclusive, a transformação da Frente Ampla em único
(e por certo mais perigoso) instrumento dc oposição
no Pa'«

Cumpre.. retiUi.t: : r..i u. -Ji.úa qu. o MDB,
seja qual fõr a eficácia, dc sua ação partidária, cum-

pre no Congresso o papel de coonestador do regime
blpartidaiista, inclusive para fins externos. Sua extin-
ção conceituaria o Brasil como nação de partido único.

Mas, por falar cm Frente Ampla, registre-se que
o sr. Carlos Lacerda, de regresso de sua estada no Pa-
raná, não tardou muito em produzir e divulgar no
Rio um manifesto denunciando a atuação do Governo
cm face dos protestos dos estudantes. Nesse documen
to que, afirma-se, teve seu teor previamente cientifi-
cado a JK o ao deputado Renato Archer, secretário-
geral do movimento -frchtista, Lacerda emprega lin-
guagem violenta, chegando a afirmar: "Antes que
mais sangue corra c que a Nação se divida sob res-
ponsabilidade exclusiva de militares que, ativa ou pas-
slvamente, participarem da irresponsabilidade politica
de sangue e de coação, devolvam aos brasileiros a li-
berdado, a compreensão, a tolerância, a confiança no
futuro, únicas fontes legitimas da Segurança Nacio-
nal". Em conseqüência, voltaram a surgir rumores de
que o Governo estuda medidas para coibir a ação do
líder da Frente Ampla.

Eslá sendo previsto lambem um lançamento do
manifesto pelo MDB, como resultado da convocação
da Executiva para fins de um pronunciamento partida-lio sobre o momento nacional.
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Em Poucas
Linhas

Nova Greve Emenda
Recesso Estudantil

NINGUÉM DUVIDA quo os estudantes da
Faculdade do Ciências Médicas sâo os quomais lucraram com o movimento paredistadecretado pelos universitários a pretexto do

luto pelo jovem morto no Calabouço. Enquan-
to universitários do outras escolas estão vol-
tando as aulas, os futuros médicos da Uni-
versldado Católica do Paraná decretaram,
ontem, greve por quatro dias. Assim, só re-
tornarão à escola depois da Páscoa, cumpria-
do um recesso quase oficializado — o da So-
mana Santa — e o outro, inteligentemento
(arrumado*.

J)ONA YOLANDA Costa o Silva anunciou a
professora Leonor Castellono que, em bre-vo, visitará o Centro Paranaense Feminino

dn Cultura o a creche vinculada k LBA queessa instituição feminista mantém, cm Curi-
tiba. Telegrama, nesse sentido, íól enviado
pela primeira dama (quo ó nascida em nossa
Capital) a professora Leonor Oastellano.
«Lamento não [uxlcr atender o honroso con-
vite dessa Instituição, em virtude de não
acompanhar meu marido na próxima viagem
sua ao Paraná»; salienta dona Yolanda, acres
dentando que «futuramente, terei o máximo
prazer cm visitar o Centro».

JJONA GLAUCIA Pimentel, uma das mais
ativas líderes dc movimentos feministas,

presidente da Associação Cristã Feminina dó
Paraná — levou para Porto Alegre diversas
teses, que apresentará em reunião nacional
da ACF, Junto com dona Gláucia (esposa do
sr. Hélio Pimentel, diretor do Ministério da
Agricultura no Paraná) seguiram outras di-
rigentes da ACF, entidade para a qual re-
verterá a renda da estréia do «O Burguês
Fidalgo*, hoje k noite, no Guaira.

QUATRO SAO OS CURSOS quo ministra-" 
rã a Faculdade de Filosofia, Ciências e

Letras de Jolnvlle, instalada ho último dia
30: história, geografia, matemática t letras.
Mantida pela Fundação Joinvilense do Ensl-
no (FUNDAJE), criada através de decreto
do prefeito Nilson W. Bender — a Facul-
dado 6 dirigida pelo professor José Maria
Gomes. Dois professores paranaenses colabo-
ram com a instituição: Leõnldas Boutin (lüs-
tória) e Joel Sanchcz (letras).

SECRETARIO de Agricultura de São Paulo
e um dos mais ativos homens de negócio

do pais, o sr. Hebert.Levy tem, entre outros
interesses no Paraná, o «Escritório Levy
Ltda.» (investimentos), que visitará hoje de
manhã, na qualidade de sócio fundador. A di-
reção do «Escritório Levy», em Curitiba, foi
recentemente entregue ao sr. Janus Sérgio
Werpachowski.

TJECORDISTA de renda no Cinema do São
Paulo, «Aventura na Rússia» foi escolhida

para inaugurar — sábado — em Curitiba as
projeções de 70 milímetros, no Cine Vitória.
A aparelhagem modernisslma acaba do ser
instalada pelos técnicos da Fama Filmes. A
película tem Bing Crosby por apresentador
e trata-se do espetáculo de coros e números
musicais.

tvjO RIO, ficou dez semanas em cartaz o íil-
me «Um Homem e Uma Mulher», quo o

Cine Plaza exibirá em maio. Em Curitiba, a
premiada película dirigida por Lelouch fica-
rã nove semanas.

JJADIALISTAS, com nova direção era seu
Sindicato Estadual, estão solicitando aos

empresários de radiodifusão, no Paraná, o
empenho no preenchimento das guias do re-
colhlmento da contribuição sindical do 1968.
Os radialistas estão cem endereço provisório
na praça Generoso Marques, 90, edifício
Cláudia, 1.° andar, onde prestarão novos es-
clarecimentos.

TJMA COMISSÃO de escrivães de policia
esteve ontem em contato com o primeiro

secretário da Assembléia Legislativa, depu-
tado Anibal Khoury, expondo ao parlamen-
tar a situação da classe, que reivindica um
novo escalonamento de níveis. Os escrivães
estão lotados no grupo do nivel 12 ao 16,
abaixo do de oficial de administração o qua-
se no mesmo nível dos agentes de policia.
Pedem também o descongelamento do risco
de vida.

«JEMPO DE INTEGRAÇÃO», que 6 uma cs-
pêcio do «Operação Rondon» dos univer-

sitúrios paranaenses, tem levado um bom nú-
mero de jovens, diariamente, ã FUNDEPAR,
paia as inscrições, que ficarão abertas ató o
fim do mês. Nas férias do junho, os unlver-
sitúrios porão em prática seus conhecimentos
teóricos, atendendo populações do nosso inte-
rior.

JJENTRO DE SEU programa de assessora-
mento e orientação k cooperativas habi-

tacionais no Paraná, a Diretoria Técnica do
INOCOOP-PR, sob a direção do engenheiro
Orozlmbo R.C. Campos, já examinou a via-
bilidade técnica de 17 áreas de terreno em
Curitiba, para a construção de casas a co-
operativados. A grande dificuldade é locall-
zar áreas não muito distantes do centro de
trabalho dos associados e com condições ln-
fraestruturais adequadas a uma construção
dentro dos limites de financiamento atribui-
dos pelo Banco Nacional de Habitação.

O SR. JOÃO AMBROSIO Vcrcesl, engenhei-
ro-ugrõnomo formado no Paraná can 1922,

e aposentado da Estrada do Ferro Sorocaba-
na, velo à redação para trazer seus cumpri-
mentos pela passagem do K!.o aniversário do
DIÁRIO DO PARANÁ. O sr. Jo&o Ambróslo
Vercesi (residente nu Capital paulista) tora
familiares em Curitiba, onde velo assistir os
festejos do 275.0 aniversário da cidade. Sua
tristeza no chegar foi saber que o carvalho
que plantou há vários anos na praça Santos
Oumont foi corta riu no ano passado.

pARA CORRIGIR e executar projetos no se-
tor industrial, que ofereçam viabilidade

econômica, uma comissão de alunos e pro-
fessores da Escola Técnica Federal do Pa-
raná está cuidando da criação de um Centro
de Pesquisas do educandário. Em vias de
aprovação, pela direção da ETFP, o Centro
vai funcionar na própria escola, integrado
por alunos e professores.
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BRDE Traz 2 Bilhões Para
Aplicar na Agricultura do
Puruná: Programa é do BC

O BRDE foi um dos únicos bancos
brasileiros de desenvolvimento a ser cre
denciado para executar o programa cx-
perimental dc incremento c racionali-
zação da Agricultura, que será posto em
prática pelo Banco Central. Tal créden-
ciação resultará na vinda, para o nosso
Estado, dc recursos superiores a 2 bi-
lhões de cruzeiros antigos, destinados a
financiar programas específicos dc dc-
senvolvimento agricola c dc incentivo à
empresa rural.

Quem trouxe a informação foi o
economista Mauro Lobo Nogueira, que
ontem regressou da Guanabara onde,
juntamente com representantes de ou-
tros seis bancos brasileiros dc fomento,
participou de reunião com a diretoria
do Banco Central, destinada ao lança-
mento do novo plano.

Segundo o titular do BHÜE uo Pa-
raná, o Banco Central aplicará recur-
sos superiores a 20 bilhões dc cruzeiros
antigos, na primeira fase desse progra-
ma. A destituição das parcelas aos Es-
tados escolhidos para a experiência (o
Paraná é um dos principais) estará rc-
lacionada com a capacidade de absor-
ção dc cada uni.

Em princípio, ficou destinada a so-
ma dc 2 bilhões de cruzeiros antigos
que, segundo o economista Mauro Lobo
Nogueira, poderá ser até triplicada, se
a nossa capacidade dc absorção assim o
indicar. O programa, que será breve-
mente iniciado em nosso Estado, terá o
apoio técnico da ACARPA, como acon-
tece normalmente em todos os projetos
de crédito agrícola executado peloBRDE.

Depósitos do BRADESCO

Os depósitos do Banco Brasileiro de Des-
contos ultrapassaram, dia 26 de março último,
à cifra de 000 milhões de cruzeiros novos. Com-
parado com o total apresentado no balanço de
29 de dezembro de 1967, o aumento foi da or-
dem de 70 milhões de cruzeiros novos, o que
vem firmar liderança daquele órgão de crédito
dentre as • demais organizações bancárias do
País.

Preço do trigo

Círculos comerciais indicaram haver sido
estabelecido na Argentina o preço para a ven-
da de trigo ao Brasil em nível que se considera
baixo em relação ao mercado mundial. Uma
delegação argentina encontra-se na Guanaba-
ra negociando os detar ~s do convênio pelo qual
a Argentina venderá ao Brasü um milhão de
toneladas de trigo.

Arroz & Exportação

Por outro lado, o Governo Federal deverá
anunciar nos próximos dias a liberação de
150.000 toneladas de arroz gaúcho para a ex-
portação, anualmente. A decisão federal aten-
dera velha reivindicação da orizicultura rio-
grandense, que deseja colocar parte de sua pro-
dução nos mercados internacionais, que deseja
colocar parte de sua produção nos mercados in-
ternacionais. A liberação para exportação de
150.000 toneladas carreará no primeiro ano,
divisas no valor de 25 milhões de dólares.

Aumento da gasolina
O Conselho Nacional do Petróleo justifi-

cou-se pelo aumento de 10% sôbre a gasolina,
dizendo que isto não provocará nenhuma ou-
tra alta. Revelou que foi feita uma redução de
20,5% nas alíquotas do Imposto único sôbre
Lubrificantes para evitar qualquer tipo de es-
peculação no mercado de preços. Os últimos
levantamentos, por outro lado, indicam que sò-
mente o cigarro ainda não acompanhou a on-
da altista começada a l.o deste mês. Os produ-
tores horti-granjeiros não acreditaram nq SU-
NAB e subiram os preços, mesmo com a isen-
ção do ICM.

Empréstimo para CSN

O Banco de Exportação e Importação íir-
mou ontem empenho de crédito no valor de 30
milhões de dólares com a Companhia Siderúr-
gica Nacional, CSN, do Brasil, a maior produ-
tora de aço da América do Sul. Participaram
da cerimônia, em Washington, o sr. Walter C.
Sauer, primeiro vice-presidente do Banco, e o
general Alfredo Américo da Silva, presidente
da CSN. O empréstimo será aplicado no finan-
ciamento de compra de equipamento norte-
americano e serviços correlates exigidos para
projeto de modernização e melhoramentos nas
instalações de acabamento da CSN, com o que
a empresa poderá produzir produtos da mais
alta qualidade para o mercado interno brasilei-
ro. O projeto será completado em 1970, ao custo
calculado de 57 milhões de dólares. O crédito
do Banco de Exportação e Importação, que tem
garantia do Governo Brasileiro, será pago em
prestações semlanuais ao início de 1971. Os ju-
ros sôbre o capital serão de seis por cento.

Junta para
administração

Co«n a ílnalidade dc fiscalizar oexercido profissional n_ ativldi-
do da técnico administrativa, Ins-
talou-se cm Curitiba a Junta E-
xeoutlva do Conselho Regional de
Técnicos de Administração, com
jurisdição no Paraná e Santa Ca-
tarlna. Ao iniciar suas atividades
o órgão anuncia a realização de
estudo e levantamento para esta-
bclecer o número do técnicos de
administração no exercício da
profissão nos dois Estados, cotn
o objetivo de realizar o cadastra-
mento c o Indispensável registro
de todos os profissionais. A dire-
toria da Junta ficou assim' cons-
tituida: presidente — Nivaldo
Maranhão Faria; vice-presidente

Ocyron Cunha; tesoureiro —
Hasdrubal Bellegard; secretário

Mário Sérgio Arzúa Costa.

CREDIMPAR

com Costa
Na audiência que o presi.

dente Costa o Silva concede ho-
Je em Porto Alegre, aos execu-
tores da política habitacional do
Sul do pais, estará presente um
dos diretores da CREDIMPAR

Companhia de Credito Imobi.
liai-lo do Paraná. O presidente
da Republica receberá, em Por-
to Alegre, o delegado Loris Isat-
to e outros titulares do BNH
para os Estados do Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do
Sul, bem como os diretores das
empresas publicas vinculadas ao
Sistema Financeiro de Habita-
ção. Pela CREDIMPAR estará
presente seu dii-etor-financelro,
Aramls Stoterau, que ontem
viajou para a Capital gaúcha,
levando relatório sobre as reali-
zações da Companhia há pouco
criada pelo governador Paulo
Plmentel.

Bolsa melhora

Os negócios nas Bolsas d»
Valores saíram ontem da curva
descendente ocasionada pelaa
manifestações estudantis, e re.

gistraram altas sensíveis. O pre-
sidente da Bolsa de Valores do
Rio da Janeiro disse que o mer-
cado mostra.se multo sensível
toda vez que ocorrem manlfes-
tações de tal ordem. Por outro
lado, a Comissão Nacional da
Bolsa de Valores resolveu consi-
derar os Estados do Rio e Gua-
nabara como uma unlca unidade.

Mercado do Café

O café Santos "B" para en-
trega futura, fechou ontem inal-
terado, a 40,80 centavos de do-
lar a libra-peso, para entrega
em maio próximo, no mercado
de Nova York. O produto para
entrega imediata caiu apesar
das operações apenas de rotina.

O café Santos três foi cotado a
Jtf-% centavos do dólar a libra-
peso. O Santos quatro a 37-%.
Oa colombiano- Mama, Mantzales,
Medellln, Armênia * Glrardot,
fecharam a 42-7/8 do dólar a
libra-peso.

LEVY MULA
O deputado Herbert Levy apontou a trans-

ferência das grandes Indústrias do nolúvol estnin-
geiras para o Brasil, como a principal fórmula, —
e a melhor no seu entender — parn consolidar i
Industrialização do café brasileiro. «O que nos ln-
terossa, nfio é a bandeira sob a qual possamos
transformar os enormes oBtoques brasileiros eru.
dólaros, maa, sim, o desenvolvimento do uma ln-
dústria que, depois do petróleo, é a mnis promls-
sôra do mundo*.

O secretário cia Agricultura dc SSo Paulo
fêz tal pronunciamento por ocasião de entrevista
coletiva concedida ontem aos Jornalistas, logo após
sua chegada a Curitiba. Velo á nossa Capital parn
proferir palestra sobro n problemática agrícola
brasileira, a convlto da ADVB e para participar,
como representante do governador Abreu Sodré,
do II Congresso Nacional do Café, a Instalar-se
oficialmente hoje.

10 milhões
O sr. Hcrbert Levy destacou que o problema

do café interessa diretamente a 10 milhões de bra-
slleiros, e deve Sio atr colocado cm termos capa-
zes de evitar o desespero aos cafeicultores, e o
abalo da economia nacional. Anunciou ainda quo
São Paulo trará ao Congresso do Café, sua conlrj-
bulção com base em aspectos formais da realidade
cafeeira o que já na terça-feira as soluções aqui
encontradas serão oficialmente levadas às autori-
dades cconômlco-flnancelras no sentido de evitar-
se «cedida» bilaterais «que não servem para nln-
guém», enfatizou.

Ainda sôbre o café solúvel disse quo o tm-
pcratlvo do momento é a tomada de orientação
agressiva, tendo em vista os superiores Interesses
brasileiros. «Não há ramo Industrial mais promls-
sôr quo o solúvel, e no caso do brasileiro esse as-
pecto ganha reforço, com os enormes estoques de
cafés baixos e baratos disponíveis para utilização
como matéria prima»-

mais graves e profundos o que o empobrecimento
do setor é culpa em parte da política de combato
à Inflação c do esquema do preços mínimos, no seu
entender, ainda distanciado da realidade o das
necessidades do lionicin do campo. Não deixou de
reconhecer a relativa abundância de crédito pura o
setor agrícola, mas aflrmou-se a favor da criação
do um Instituto do Crédito rural para atender dl-
rctnmento ao setor.

-:0 que deseja a agricultura brasileira —
disso — é um mercado certo o um lucro razoável,
compativel com a tarefa quo presta em beneficio
do desenvolvimento nacional; uma infra-estrutura
mnis sólida, com disponibilidade efetiva de arma-
zenamento o assistência financeira-.-..

FÓRMULA DE LEVY

Elogio a Ivo

Descapitalização
Entende o deputado Herbert Levy que o

problema da descapitalização da lavoura é dos

O secretário da Agricultura de Sáo Paulo, ao-referir-se ao trabalho do atual ministro da Agri-cultura, disse quo êle «vem se conduzindo com
uma dedicação quo é motivo de justa admiração
de todos os brasileiros». Elogiou a capacidado de
apreensão dos problemns revelada pelo sr. Ivo
Arzúa, citando como retorço ao seu argumento o
fato de êle, engenheiro e recém-saido de uma ad-
tv.InistraçSo municipal, haver so mostrado capaz
dc dominar, em tfio curto tempo, toda a problema-tica da agricultura brasileiro. «fi dinâmico, bem
intencionado, o jamais tem deixado de estar pre-sente aos problemas que SSo Paulo lho apresenta».

Mas o deputado Herbert Levy considera queo atual ministro está so defrontando com sérios
problemas resultantes de uma estrutura burocrá-
t!ca que funcionava a baso do 100 anos atrás, isto
é, completamente obsoleta.

Conferência
Ontem à noite ainda, a partir da s 20,30, o

deputado Herbert Levy falou a centenas do em-
presários reunidos no Auditório Epamlnondns San
los, da Associação Comercial, revelando uma série
de dados pelos quais o seu Estado defende, juntoao Governo Costa e Silva, uma série de medidas
para solucionar o problema da descapitalização da
lavoura, que vem se agravando na última década.
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A fórmula para solução definitiva do problema do cafá
solúvel, apresentada pelo deputado Herbert lèvy, secreta
rio da Agricultura de São Paulo, ó o estimulo _ tranferen-

cia maciça da indústria estrangeira para o Brasil.

CONGRESSO DIRÁ O QUE VAIE O CAFÉ
O enfoque objetivo da lm-

portancla decisiva do café, res-
ponsavel por 50 por cento da
receita cambial brasileira, no
conjunto do desenvolvimento
do pais. será feito cm Curiti-
ba no 2.o Congresso Nacional
do Caie. Industriais o exporta-
dores estão unanimemente con-
vencidos de que se faz neces.
sarla uma reformulação glo-
bal da politica sobre o produto
para colocá-lo a salvo de
perturbações periódicas.

A eliminação de entraves
burocráticos, que obstaculajm
produção intensiva de novos
critérios que permitem uma oo-
mercialização .dinâmica e
agressiva, serão dos temas
centrais do conclave, que con-
tara com a presença das mais
altas autoridades brasileiras,
entre as quais o presidente úa
Republica, marechal Costa e
Silva, alem de cerca de 400 de.
legados vindos de todos os
centros de produção e de co-
mércio.

O 2.o Congresso Nacional
do Cafá está obedecendo o se-
guinte programa oficial: on.

tam foram realizadas inseri-
ções o apresentações de teses;
hoje das 8 às 12 horas, apre-
sentação de credenciais e ins.
criçâo do tese3, proposições e
moções; às 10h30m, instalação
do Congresso; às 12 horas, co-
quetel; às 14 horas, instalação
das Comissões Relatoras; às 15
horas, Sessão Plenária de livre
manifestação; às 20h30m, reu-
nifto das Comissões Relatoras;
amanhã às 8 horas, reunião
das Comissões Relatoras; às
10 horas, Sess&o Plenária; às
14 horas, reunião das Comis-
soes Relatoras; às 16 horas.
Sessão Plenária; às 20 horas,
reunião das Comissões Relato-
ras; às 21 horas, Sessão Pie-
naria; dia 6, às 0 horas, Ses.
são Plenária para votação das
conclusões do Congresso e às
11 horas, encerramento solene.

Reunião
Aa sessões do Congresso

serão realizadas no Cürculo Mi-
litar do Paraná e terão a par-
tlclpação de produtores, ex.
portadores e Industriais de to-
do O pais. Diante da magnitu-
de e da amplitude dos temas

do encontro, há expectativa no
comercio cafeelro mundial: as
diretrizes a serem aprovadas e
quo serão apresentadas ao go-
verno Costa e Silva como au-
gestões e reivindicações pode-
rão influir poderosamente so-
bro a economia e o comercio
cafeelro internacional.

As principais autoridades
brasileiras vinculadas ao pro-
blema do café — os ministros
da Fazenda, da Agricultura,
da Industria o Comercio, dos
Transportes c do Interior — Já
se manifestaram atentas ao
Congresso, encarando-o como
capaz de oferecer contribui-
ções Importantes para a atua-
lização do setor chave da eco-
nomla brasileira. Os delegados
ao 2.o Congresso Nacional do
Café pretendem aproveitá-lo
para examinar em profundl-
dade cada ponto fraco da es-
trutura normativa o criticar
objetivamente todo o mecanis-
mo produtivo, a fim de torna-
lo adequado e tornar as leis e
os Instrumentos de execução
interligados e reallstlcamente
adaptados à conjuntura.

Consideram ser esse o uni-

co caminho pratico e certo pa.
ra dar ao pais uma estrutura
valida paia poupar o café de
revezes e de desequilíbrios ci-
cllcos, preservando-o o orno
fonte principal e básica de for.
neclmento de divisas.

Comissões
Seis Comissões Técnicas

funcionam durante o 2.0 Con-
gresso Nacional do Café e a
mais ampla delas será a de co.
mercialização, a ser integrada
por dez membros. As demais
contarão com cinco mambros
efetivos. A Comissão de Oo-
mercialização debaterá proble-
mas relacionados com a poli-
tica de preços ao produtor,
movimentação da safra, politi-
ea de exportação, organização
e funcionamento do IBC e co-
operatlvismo. A Comissão de
Tributação debaterá proble.
mas relacionados com o Im-
posto de Circulação de Merca-
dorias, a contribuição ao
INDA, o imposto territorial
rural, o Fundo Rural, o tmpos-
to de exportação, o imposto de
renda e outros Impostos, ta-

xas e contribuições munlcl-
pais.

A Comissão de Produção
examinará a sistemática da
produção, abordando o proble-
ma da cota de produção e a
erradicação com diversifica-
ção. A Comissão de Industria-
lizaçâo e Consumo Interno
discutirá sobre café solúvel e
consumo interno, ficando sob a
responsabilidade da Comissão
da Direito Rural o debate do
Estatuto do Trabalhador Ru-
ral, o amparo alem do Esta.tu-
to da Terra, a reforma agra-
ria, os coeficientes do rendi-
mento econômico e arrenda-
mento e parceria. A Comissão
de Direito Rural culminará
seus estudos com o exame das
teses sobre organização sindi-
cal. A Comissão de Desenvol-
vimento abordará todos os as-
pectos vitais dn economia ca-
feeira, focalizando a impor-
tancia da receita cambial pro-
dutida pelo produto, o seu pa-
pei na economia interna e a
contribuição na produção de
alimentos.

FLÁVIO: TEMA SERÁ A COMERCIALIZAÇÃO
"As reivindicações da lavoura e comercialização de

café, que sintetizarão os debates aqui realizados, farão par-
te Integrante de meu discurso de encerramento dêste 2.o
Congresso Nacional de Café, oferecendo assim ao Presi
dente Costa e Silva, que estará presente, a exata per6pecti-
va de todos os problemas que afligem o nosso maior pro-
duto de exportação". A afirmação foi .feita ontem pelo pre
sidente da Confederação Nacional da Agricultura, senador
Flávio Brito; na ocasião em que se credenciava junto â

Secretaria do 2.o Congresso Nacional do Café que ora se
realiza em Curitiba.

Solúvel & Confisco
0 presidente da C.N.A. pretende, após o seu discur-

so de encerramento, quando vai expor em linhas gera;.-
todas as conclusões do conclave, encaminhar pessoalmente
ao Presidente Costa e Silva as soluções exigidas pela cafel-
cultura. Adiantou o senador Flávio Brito que duranto o
Congresso será fixado o pensamento da classe a respeito

do confisco cambial, café solúvel e alteração na legislação
que disciplina a exportação — três assuntos que deverão
alcançar prioridade nos debates.

Pessoalmente, o presidente da Confederação é favo-
rável a participação de outras empresas, estrangeiras, ns
industrialização do café, que dependerá da derrogação das
leis vigentes. O senador Flávio Brito manifestou-se igual-
mente contra o confisco cambial, entendendo que o Govêr-
ao deve adotar protTCênclas quo eliminem gradativamente
3 peso do sacrifício imposto à lavoura.

TRE DE MACULAN: POLÍTICA DE PREÇO
O ex-presidente do IBC, sr.

Nelson Maculan, afirmou, on-
tem, ao apresentar a sua tese
ao II Congresso Nacional do
Café, que "a política de pre-
ços deverá ser estimulada pe-
Ia dinamização de nossas ex-

portações a exatamente pre-
vendo para a próxima safra

uma, produção menor, é mais
do que justo que o novo esque-
ma cafeelro, muito embora
defenderá um preço minimo no
interior ao produtor dê maior
estimulo k exportação de nos-
so café".

O ex-senador paranaense
disse que "se congratula com

promotores do Congresso
que propiciarão grande cola-
boraçào k Comissão Parlamen-
tar designada para o estudo da
reforma da lei n.o 1779 que
criou o IBC".

Tese de Maculan
A tese apresentada ao Con-

gresso, sobre "Quotas de Ex-
portação", estabeleço entre ou-
trás coisas que "fica Instituído
em todos os portos brasileiros
de exportação de café, o regi-
me de Quotas de Exportação,
por porto e firmas exportado-
ras; o critério a ser estabele-
cido para a fixação das res-
pectdvas quotas será o da maior

exportação realizada por flr-
ma exportadora e em cada
porto, compreendida entre o
periodo de l.o de janeiro de
1964 e 31 de dezembro de 1967,
atribuindo-se a cada firma
uma quota de no máximo 70%
do que houver exportado nesse
período.

SANTOS CHEGA TRAZENDO DEZ TESES
Trazendo 10 teses de alta relevância para a comer

ciallzação do cale, já se encontram em Curitiba os dele
gados da Associação Comercial de Santos para participai
do 2.0 Congresso Nacional do Café. Unificação do sistema
tributário e eliminação dos subsídios ao consumo interno
são reivindicações que deverão produzir os efeitos malf
importantes. O presidente da Associação Comercial de San
tos, sr. Hercillo Camargo Barbosa, enalteceu de Início a
organização do 2.0 Congresso, que se realiza cm Curitiba
que permite a ampla participação do comércio nos debates
e com direito a influir nas decisões.

O sr. Saul Eliezor Neto, presidente do Departamento
do Exportadores, da AC de Santos, afirmou que desta vez
o café, pela voz dos representantes de sua comercialização
vai ser ouvido. Disse que túdas as suas teses serão ardor»-
aamente defendidas, pois definem bem o pensamento das
classes quo lutam muitas vezes em desvantagem no comer-
cio exterior. As teses que os representantes de Santos apre-
sentarão no Congresso versam sóbre os seguintes temas-
1) — alivio do confisco cambial; 2) — maior flxlbilldsdo no
regulamento de exportação, dotando-o da mais agressivida-
de; 3) — saques a 90 dias nas exportações, por conta do

Fundo do Café; 4) — Igualdade de tratamento dos portosdo embarques (com o que espera contar com o apoio doParaná); 5) unificação do sistema tributário; 6) — maiorelasticidade nos tipos de exportação, do forma a permitira classificação até o tipo V — Nova York; 7) — reformula-
çao das etapas básicas do calendário do ano cafeelro- 8) —
eliminação dos subsídios ao consumo interno; 9) —' des-vlnculação do conceito "coU-preço". do Acordo Interna-cional do Café, para subordiná-lo ás cotes do exportação;10) — desconto nas exportações de café, do molde a queo Brasil acompanhe o procedimento do nossos concorrentes.

MERCADO AGRÍCOLA
I <Uo «liei os praç» do maraad* ataaatiuu do «rroí •«u»o. e milhe, nas praças dt Curitiba

Guanabara, Sao Paulo • Del* Herhente, segundo dacto» entam divulgados pele Departamento da

economia Rurai da Secretaria ri» Agricultor!.

PRODUTOS
ARROZ (St 66 Kg.
Amarelão iti ........
Agulha 
lilUC-líOÍO
FEIJÃO ISC 86 fc£)
Jato 
Prato 
Mulat-üu»
MILHO «Se. 60 kg) .
AJaarela Hlkrido ....
Amarela Mesclado .,

Curitiba
M. Firme
35,00/46,00

46,60
40,60

M. Esti*.
19,00/20,00
19,00/20,00
15,00/16,00
M. Esttv.
7J»/ 736
7.00/ 7Í0

¦ yWtfÊmW:: -
¦ , * • ' i » t ¦¦ i «**

- ,;ii§____>_>__;....

Guanabara S. Paulo B. Horizonte
M. Estáv. a Kttav M. Bata»
43,00/44.00 37.00/42,00 46,00
38,00/43,01! 38,00/38,50 —
42,00/44,00 37,00/38,00 —

M. Estáv M. Estáv. M. Estáv.
35,00/36,00 86,00/37,00 -
21,00/22,00 20,00/21,00 23,00
24,00/25,00 21,00/22,00 —

M. Estáv, U. Elt»» M. Estáv
9,00/ 0,20 8,50/ 8.60 9,60/10,00
8,50 /8.7Í. 7.60' 7,80 9.50'IOJ"-.

MINAS QUER 
"MENTALIDADE CAFEEIRA FÍT

«O Governo dc Minas Gerais
velo ao 2o Congresso Nacional
com o objetivo de lutar pelo
equacionamento dos problemas
cafeeiros, pois ièm real interes-
se em encontrar as soluções
adequada, para cada uma das
questões relativas ao principal
produto da economia brasilei-
ra». A declaração é do deputa-
do Delson Scarano, chefe da
delegação que representa o Go-
vérno daquele Estado.

Para o Deputado Delson Bca-

rano «há necessidade da forma-
ção de uma mentalidade café-
elra no povo brasileiro, razão
pela qual dofenderemos tal te-
se». Disse,' maia adiante, da
Importância de ser levada a
efeito «campanha promocional
para reforço do consumo do
café brasileiro nos mercados
tradicionais, bem como para
conquista de novas áreas livres
à concorrência internacional;.
íEsta proposição — continuou
— será defendida pela delega-
ção mineiro, por est imprescln-

divel uma arregimentação de
esforços nesse sentido .

Carioca o Exportação
Ao apresentar credenciais ao

2o Congresso Nacional do Café,
o assessor da Delegação do
Centro do Comércio de Café do
Bio de Janeiro, er. Ollndo Pinto
Coelho, informou eo sr. Paulo
Patriani que a delegação daque-
Ia çntldado viria representado
por dez membros. Na mssma
oportunidade fez a inscrição das
tesas goe irão ser defendidas
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pela delegação, em número do
três: 1) Os tipos na exportação
do café (defenda a exportação
de qualquer tipo de café); 2)
Estudo sôbre Os cafés do Grupo
II (Produção, comercialização e
exportação); 3) Exame dos pro-
blemas de produção o comer-
ciallzação e sugestões para for-
nralação do uma nova política.

Ohsevador Internacional
O 2o Congresso Nacional do

Café conta tanj.bém com a particípação de um observador Inter

nacional da República de E)
Salvador que velo pulsar os
problemas brasileiros e a for-
ma como se pretendo soluclo-
nâ-los. O sr. Salvador Villalo-
lios, mtnistro-conselhelro da
Embaixada de El Salvador a-
firmou que es problemas de seu
pais sSo idênticos aos do Bra-
sil, desde que hoje já conta
também com a questão dos ex-
cedenles de produção, o que ge-
rara ce mesmos sintomas eco-
nômlcos presentes na conjun-
*ttra brasileira.
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RITIBA TERÁ PARA
NôVO HOSPITAL
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PARANAGUÁ TERÁ
HOSPITAL PARA
AS CRIANÇAS

O Secretário de Saúde, Arnaldo Busato tem boas novas: em breve, as crianças do litoral poderão contar com completo
atendimento médico. Em Paranaguá ficará o Hospital das Crianças, antiga aspiração da faixa litorânea.

ESTATUTOS DA APAS

Reunidos na Rádio Clube Paranaense, membros da Associação de Pais o Amigos de Surdos aprovaram os estatutos da: enijsi
dade, ficando marcada, para o próxima dia 23 no auditório da mesma emissora, a posse da diretoria, presedidà pela

sra. Erlca Dias Maestri.,

As crianças do todo o litoral
parannonso terfio om breve com-
plcto atendimento, graças às
gestões Iniciados pelo secretário
Arnaldo Busato, no sentido de
instalar cm Paranaguá um Im*
pitai para atender à infância. O
titular da Pasta da Saúde man-
tevo contatos, em tal sentido,
com o prefeito Nelson do Freitas
Barbosa, que entusiasmado com
o atendimento aquela antiga as-
piração da faixa litorânea, estu-
da o modo do participação, do
município, no plano do secreta-
rio.

Finalmente
Em todo o litoral não existe

estabelecimento capaz de aten-
der à infância, c os índices de
mortalidade crescem sempre.
Preocupado com o grave proble-
ma o dentro de sua política dc
atendimento a todas as regiões
do Paraná, o secretário Arnaldo
Busato deseja recuperar o atual
Centro de Saúde, o ali Instalar
um hospital para crianças equl-
pando e mantendo o estabeleci-
mento, cabendo à Prefeitura de
Paranaguá ultimar a construção
da futura sede do Centro de
Saúde. "Os humildes sofrem no
Interior e esta tem sido uma cons
tante preocupação do governador
Paulo Pimentel, que recomendou
à nossa Pasta atendimento priori
tárlo ao homem, função mesma
desta Secretaria de Estado" —
disso o secretário, cm Paranaguá,
ao comunicar a intenção do Go-
vôrno. "E tenho certeza de que
tal objetivo será atingido, em
colaboração com as autoridades
municipais, através do Executivo
e do Legislativo, em integração
de esforços, pelo bem-comum".

Duas lanchas
Por outro lado, em entendi-

mentos mantidos com o Superin
tendente Arthur Miranda Ramos,

0 DESTRUIDOR...
(Conclusão da 2,a pág. do l.o end)
dirigiu, durante cinqüenta
anos, estabelecimentos po-licultores que ainda hoje,
seriam modelares para o¦ Nordeste.• Editora Leitura, S.A.,
Rio de Janeiro.

o sr. Arnaldo Busato obteve a 11-
heração do duas lanchas, para
transporto do equipes módicas
quo Irão atender toda a região
litorânea, até então, marginaliza-
da. ''Não podemos esperar que
esta gente, sem a mínima condi-
ção, venha em busca do socorro
médico. A função do poder pú-
blico é a de levar o melhor aten-
dlmento possível onde se fizer ne
ccssárlo. E 6 o que fomos tra»
tar no litoral: Iremos pos neces
«ltados, com médicos, enfermei-
ros, o medicamentos, na cruza-
da de redenção do homem do 11-
toral". Em Paranaguá o secreta-
rio Instalou um Curso dc Visita-
doras Sanitárias, visitou o Centro
de Saúde, Sanla Casa «le Miscri-
córdla, Prefeitura Municipal,
Porto de Paranaguá c Câmara de
Vereadores, acompanhado do de
putado Constantino Kotzias, rc-
presentante da região junto à
Assembléia do Estado. A dinami-
zação da Pasta naquela região
foi aplaudida também -pelo Dr.
Eduardo Digiovannl, Presidente
da Associação Médica, que disse
estar a região vivendo anos um
drama e os médicos estão dispôs-
tos a colaborar, somando-se aos
esforços desenvolvidos por um
Jovem secretário, entusiasmado
e humano e conhecedor profun-
do dos sofrimentos dos que vi-
vem no interior".

Em conjunto
Uma ampla ação conjunta foi

preconizada pelo secretário Ar-
naldo Busato, ontem, para com-
bate à listeriose, em reunião
mantida na Pasta da Saúde. O
mal vem se manifestando cm
Palmital, Guaraniaçu, Mandagua-
çu, Pitanga, Londrina, Ublratã e
Curitiba, com perto de 60 casos,
sendo quarenta e quatro em
Palmital. A listeriose transmiti-
da por RUÍnos e bovinos, pode
causar encefallto e meningite.

Reunião
O diretor-ostadual do Minlsté-

rio da Agrrcumira, rrello Pimen
tel esteve com o secretário, pro-
pondo a efetivação do um con-
vênio de trabalho para combate
ao mal. O sr. Arnaldo Busato,
dc imediato, traçou planos para
ampla conjugação de esforços, a
fim de concentrar em Palmital,
no máximo cm quinze dias, aca-
dêmicos do medicina, viaturas,
veterinárias,

O Governo do Estado, através dos órgãos da Se-
cretarla de Viação e Obras Públicas cata aplicando
mais de 75 milhões do cruzeiros novos para dotar
Curitiba de um sistema de abastecimento de água queatenderá plenamente à demanda da cidade até queesta atinja uma população de mais de um milhão o
cem mil habitantes.

As obras serão executadas em duas fases, embora
num trabalho de emergência nos próximos meses a
Capital do Estado come«jará a ser beneficiada com o
novo sistema a fim de evitar que a população sofra
com as periódicas faltas de água.

Solução imediata
O abastecimento de água à Capital será acresci-

do em mais 43 milhcíes de metros cúbicos por dia ,emfase imediata, para resolver o problema atual. As
obras quando concluídas, nas duas etapas, levarão
mais 200 milhões de metros cúbicos de água por dia
enquanto que o abastecimento atualmente vem sendo
feito com 73 milhões. Segundo orientação do secreta-
rio José Miro Guimarães, da Viação, os trabalhos da
primeira etapa deverão estar concluídos ainda duran-
te o corrente ano. Nessa fase serão aplicados, segundo
provisão, NCr$ 41.264.903,00, dos quais mais de
NCr$ 7.000.000,00 já foram investidos nas obras em
execução.

As obras para a construção do novo sistema de
abastecimento de água à Capital paranaense, executa
daspela SANEPAR, DAE e DNOS, constam de cap-
tação, do Rio Iguaçu, aduação e distribuição. Para a
condução da água da Estação de Tratamento do Rio
Iguaçu ao Reservatório do Corte Branco está sendo
construída a linha adutora, numa extensão de 3.350metros, com tubos de aço, com diâmetro de 1,10 me-
tro. O reservatório conta com 90% das obras de cons-
trução civil já concluídas.

Nôvo sistema
As obras principais da primeira etapa estarão

concluídas em 1968 quando serão fornecidos mais de
130 milhões de metros cúbicos por dia, o dobro daatual capacidade. Dessa forma Curitiba terá capaci-
dade ociosa nos próximos anos uma vez que as obras
que estão em execução visam atender à demanda atéo ,ano dois mil.

COMPANHIA MERCANTIL DE OBRAS
E MELHORAMENTOS
AUMENTO DE CAPITAL

AVISO AOS ACIONISTAS
Fica concedido aos Senhores Acionistas o prazode até 6 de maio de 1.068, nos termos da lei, para uso do

direito de preferência na subscrição proporcional do au-
mento de capital de NCr$ 50.000,00 (cinqüenta mil cru-
zeiros novos) para NCr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros
novos), votado pela Assembléia Oeral Extraordinária rea-
lizada no dia 18 de março de 1.968.

Curitiba (PR), 19 de março de 1.968

a) Mário Nascimento de Paula Xavier — Dlr. Presidente
a) Argemiro Wotroba Júnior — Dlr. Financeiro
a) Augusto Gonçalves — Dir. Gerente
a) BrauIIo Tocallno — Diretor
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você pode incluir, neste financiamento, qualquer comprada linha de vendas de Prosdócimo em bens duráveis.
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NAÇÕES UNIDAS, l (UPI — DIA-
BIO DO PARANA) — A notícia de quo o
governo do Hanói está disposto a negociar
com os Estados Unidos sobro a guerra do
Vietnam causou um grande alvoroço nas
Nações Unidas; os embaixadores latino-
americanos, quo anteontem so mostravam
geralmente pessimistas sobro as perspecti-'vas das negociações dc paz, não ocultaram
ontem sua alegria diante do que considera-
ram uma «virada du situação nas últimas
horas»; o embaixador brasileiro José Sctte
Câmara, por exemplo, disse — «E' uma
grande notícia. Surpreendeu-me, porquo ti-
nha a impressão dc que Hanói não aceita-
ria a proposta o mo alegra porque ó um pas
so positivo». O pessimismo reinante ante-
ontem se devia cm grande parte k continua
ção das operações da Força Aérea norte-
americana contra o território ao Norte da
faixa desmilitarizada.

Acreditava-se que esta aparente falta
do cumprimento de promessa feita pelo
presidento Lyndon Johnson, domingo à
noite, poderia se?- utilizada pelo Vietnam
do Norte como um pretexto mais para re-
jeitar a proposta norte-americana de «aber

tura do negociações do paz»; o primeiro in
díclo do quo estaria iminente uma notável
virada ua situação do Sudeste da Asla, se-
gundo um diplomata latino-americano, foi o
discurso do ontem dn amanhã, do presi-
dento francês general Charles do Gaulle;
efetivamente, este se pronunciou franca-
mente a favor da proposta do seu colega
norte-americano, mas apesar disso, até cn-
tuo não so tinha idéia do que estava iminen
to um anúncio de Hanói.

Poucos momentos antes, o secretário-
geral das Nações Unidas, U Thant que can-
eclou Londres do itinerário do sua viagem
pela Europa quando o primeiro-ministro Ha
rold Wilson iniciou gestões com Moscou c
aguardava a chegada do U Thant pnra in-
tensificar seus esforços pela paz no Viet-
nam, comunicou através do um porta-voz
estar convencido que as «conversações sig-
uificativas» para pôr fim à giucrra do Viet-
nam, terão lugar «uma vez que terminem
todos os bombardeios c outras ações con-
tra o Vietnam do Norte», externando ain-
da a opinião do quo «tais conversações se
realizarão ainda, unia vez que os Estados
Unidos ponham fim ãs suas ações bélicas».

JOHNSON VAI AO HAVAÍ E FARÁ
CONTATO COM 0 GOVERNO DE HO

WASHINGTON, LONDRES, 4
(UPI — DIÁRIO DO PARA-
NÁ) - O presidente Lyndon B.
Ju-lin.süii anunciou ii tardo quo
entrará cm contato com o go-
vêrno do Vietnam do Norte pa-
ra discutir o inicio de negocia-
çôes dc paz; informou nue cm-
barcará hoje á noite para o
Havaí, onde realizará reuniões
com representantes do governo
sul-viotnamita sobre a proposta
de conversações do Vietnam do
Norte; declarou textualmente
que «entraremos em contato
com o governo de Ho Chi
Minh...

Em Londres, fontes diploma-
ticas classificaram de <;astutu
manobra tática» a oferta do go-
vêrno dc Hanói de conferenci-
ar com os Estados Unidos só-
bro a gueixa do Vietnam, em-
bora reconheçam que a decisão
modifica a atitude intransigen-
te mantida até agora pelo regi-
mo comunista do Vietnam do
Norte; o governo bnlánico está
estudando a oferta do governo
norte-vietnamita e espera-se
que consulte os Estados Unidos
antes de realizar novos contac-
tos com Moscou para uma pos-
sivel iniciativa coordenada de
paz; o Kremlin, no entanto, man
tém rigoroso silêncio em rela-
ção ao apelo feito segunda-
feira passada pela Grã-Breta-
nha.

As fontes diplomáticas afir.-
mani que serão necessários raui
tos esclarecimentos para esmiu
car todas as implicações decor-
rentes da boa vontade de Ha-
nói cm entrevistar-se com re-
presentontes norte-americanos;
à primeira vislaj a oferta foi
interpretada nestes lermos;

«Hanói não recusa a oferta do
diminuir os bombardeios, feita
pelo presidente Lyndon B.
Johnson domingo a noite, mas
não a aceita como base para
conversações de paz; Hanói in-
siste em suas exigências de
que os bombardeios ao Viet-
nam do Norte devem ser sus-
pensos incondicionalmente, isto
é, a suspensão deve abranger
todo o Vietnam do Norte, sem
limite de tempo nem restrições;
a aparente concessão do govêr-
no norte-vietnamita se deveria
ao fato de que agora está pre-

parado para discutir essas con-
dições com os norte-america-
nos em uma mesa do conferên-
cias; as conversações deverão
versar principalmente, mas não
com exclusividade, sôbre a sus
pensão dos bombardeios c un)
compromisso norte-americano
de interromper outras hostili-
dades contra o Vietnam do Nor
ie; ef ainda, se o compromisso
norte-americano for satisfatório
para Hanói, a.s negociações de
paz começariam em seguida».

Oferta é vaga
A oferta 6 premeditadamente

vaga c admite todas as inter-
pretações possíveis, segundo as
referidas fontes diplomáticas;
se Hanói tem realmente o de-
sejo de pôr fim ao conflito, o
reunião inicial com representan
tes norte-americanos — para
decidir sôbre uma suspensão
incondicional de todos os bom-
banJeios norte-americanos —
ofereceria aos comunistas unia
oportunidade para algum gesto
recíproco do desintensificaçãu
de suas atividades no Vietnam
do Sul.

No entanto, o pronunciamen-
to do governo norte-vietnamita
nos lermos ora. que foi feito,
parece destinado a obrigar des-
de o início 03 norte-americanos
a se apresentarem à mesa de
conferências para decidir sim
plesmente uma suspensão in-
condicional dos bombardeios,
segundo a primeira interpreta-
ção feita em Londres. O Viet-
nam do Norte, insistiu durante
anos num programa de quatro
pontos para garantir a paz no
Vietnam do Sul e nunca deu
indicio algum de haver modifi-
cado o que considera suas exi-
gências mínimas: — retirada
das forças norte-americanas a
cessação dos «bombardeios e
atos de guerra contra o Viet-
nam do Norte; eliminação das
bases estrangeiras o alianças
militares no Vietnam do Norte
e do Sul; solução dos proble-
mas internos do Vietnam do
Sul do acordo com o programa
comunista da Frente de Liber
tação Nacional (Vietcong) e
reunificação eventual do Viet-
nam por decisão do povo dos
dois países».

Em Genebra, funcionários da
sede européia das Nações Uni-
das disseram que qualquer con-
ferência. do paz no Vietnam so ¦
realizará eom tô/Ja certeza na-—
quela cidade, ondo a sezle lo-
cal das Nações Unidas, conta
com todas as facilidades técni-
cas necessárias para tais confe-
rèncias. «E rjuaso certo que, se
essa conferência se realizar, ac-
rá cm Genebra», declarou um
porta-voz da organização mun-
dial.

Johnson muito
interessado

Eru. Washington, o presidento
Lyndon B. Johnson declarou
estar muito interessado na
oferta do Vietnam do Norte
para iniciar conversações de
paz com os Estados Unidos. Se
gundo fontes da Casa Branca,
Johnson, antes de dar uma res-
posta definitiva, espera mais
informações que complementa-
riam a nota oficial lida ontem
pela rádio de Hanói. Nesta, o
governo de Hanói declarou «sua
disposição do enviai- represen-
tantes para estabelecer contato
com representantes dos Estados
Unidos para ficar decidido coiu
a parte norte-americana a ces-
sação incondicional dos bom-
bardoios e do todos os atos de
guerra contra nosso governo, a
fim do que possam ter início as
conversações;). A transmissão
foi feita, em vietnamita, afir-
mando ainda o locutor — «E
evidente que o governo dos
Estados Unidos não respondeu
correta e cabalmente à justa
demanda do governo norte-
vietnamita ou da Opinião dos
elementos progressistas norte-
americanos ou do mundo; con-
tudo, o governo norte-vietna-
mita declarou sua disposição de
enviar representantes seus para
estabelecerem contato com re-
presentantes dos Estados Uni-
dos».

A forma como está redigida
a nota norte-vietnamita parece
indicar que será possível uma
reunião preliminar dos repre-
sentantes de ambas as partes,
sem que estas se comprometam
antecipadamente a medida ai-
guma.

DE GAULE DÁ BRUSCA VIRADA
E ELOGIA A PAZ DE JOHNSON

PARIS, 4 (UPI — DIÁRIO DO PARANA) —
O presidente Charles do Gaullo cm nma brusca
mudança, de atitude, elogiou o plano do paz no
Vietnam formulado pelo sou colega norte-ameri-
cano Lyndon Johnson o recebeu com satisfação
a reação do Hanói à proposta; segundo nlffuna
comentários, do Gaulle foi informado eom 24 ho-
ras do antecedência da resposta do Vietnam dr
Norte, provavelmente por intermédio do um dl-
plomata norte-vietnamita que esteve anteontem
no Ministério de Relações Exteriores.

Três horas antes do Ilunõi divulgar sua de-
cisão do aceitar conversações preliminares para
suspender os bombardeios o outros atos do guer-
ra, do Gaulle elogiou o atitude do Washington ar
nma sessão do gabinete ministerial. «Para o pre-
sidento dos Estados Unidos, u fato de ordenai-
publicamente a suspensão tio bombardeio, que
embora nilo seja completa ou incondicional, pa
rece scr o primeiro passo no caminho da paz c
consequentemente um ato do valor político e dc
senta tez», declarou o cheio do governo na reu-
nião do seu gabinete.

França estimulou
Do Gaulle não citou o Vietnam do Norte, mas

comenta-se que os franceses estimularam Hanói
para reagir positivamente A oferta norte-ameri-
cana; esta é a primeira vez em quatro anos qut
do Gaullo diz algo favorável sobro ã política nor-
te-americana no Vietnam, pois sempro so mos-
trou um critico renitente do Washington. O MI-
nistério do Relações Exteriores, o gablnoto pro-
sidencial e a missão norte-vietnamita cm Paris
dos planos de Hanói.

Se os conhecia, os observadores acham pro
*avel que a França os transmitiu a Washington
antes da comunicação feita pela Rádio Hanói; ar-
gumentam esses observadores que, apesar da
enérgica oposição francesa A política norte-ame-
ricana do Gaullo freqüentemente levou ao conJie
cimento dos Estados Unidos as informações rece-
bidas do Vietnam do Norte; por outro lado, co-
menta-sc, sem confirmação, quo Paris 6 uma pos-
sivel sede para conversações preliminares entre
Washington o Hanói; alguns funcionários salien-
taram, não obstante, quo Genebra ó o lugar tra-
dicional de reunião 

'para negociações supiamentt
delicadas o além disso, foi lá que so realizaram
ns conversiíções do 1946/1954 sôbre a Indoclüna

FUNDO MÚTUO AUTOMOBILÍSTICO

SOAPES-ASPP
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

8.a ASSEMBLÉIA DE CURITIBA
Temos a satisfação de comunicar aos mutuários do FUNDO MÜ-

TUO AUTOMOBILÍSTICO SOAPES-ASPP, que dia 9 de ABRIL — 3.a-
feira — faremos realizar a 8.a Assembléia Geral, destinada à liberação
de verbas para a aquisição de veículos.

A Assembléia será realizada no auditório do Colégio Estadual do
Paraná a partir das 20 horas.

Para melhor servir os participantes informamos que a Tesoura-
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ria funcionará neste local das 17 às 20 horas para recebimento das
mensalidades on antecipações.

A DIRETORIA
Outras informações na sede da BORKIS EMPREENDIMENTOS
Rua Mal. Floriano, 50 — 6.o andar.

NEGOCIAR A P
Grande Operação Aliada Ataca
Vietcong em Torno de Khe Sanh

SAIGON, 4 (UPI — DIÁRIO DO PARANA') — Poderosas colunas do tan-
quês e fuzileiros navais aliados, apoiados por enxames do helicópteros armados,
avançaram ontem ató as Imediações da base do Khe Sanh, para tentar levantar
o cerco que ameaça os 6.000 fuzileiros navais norte-americanos e «rangera» sul-
vietnamita» que a guarnecem; pela primeira vez, desde- setembro do ano passado,
mais do 10 mil combatentes norte-americnnos o sul-vietnamitas murcharam len-
tamento pela tortuosa rodovia número nove, quo liga a gunrniçilo do Kho Sanh
as bases de abastecimento Ua reglilo.

O avanço o lento o difícil, pois pelo menos 17 pontes foram destruídas e
constantemente so encontram minas deixadas pelas lórças comunistas; no anol-
tecer do ontem, três dias depois do iniciada n ofensiva, a poderosa formação mista
estava a uns 5 quilônietros do seu objetivo, cercado por mais do 10 mil soldados
do Vietnam do Norte; ao mesmo tempo em quo as forças de tanques c fuzileiros
marchavam do Leste, elementos da 34,a Dlvisito de Cavalaria aerotransportada
dos Estados Unidos lftnçavam-so sobro as elevações situadas mais a Oeste, ao
longo da fronteira do Laaos, destruindo os postos fortificados inimigos.

Alto segredo
Desde 21 de janeiro passado n artilharia comunista vem bombardeando

Kho Sanh, o este fato foi considerado pelo comando norte-americano como uma
tentativa de conquistar uma vitória .similar á obtida em Dien Bien Phu, na guer-
ra contra os franceses; o alto comando dos Estados Unidos informou que a

ofensiva, batizada como «Operação Pégaso>, começou segunda-feira passada maa
foi mantida cm segredo ató ontem por motivos de segurança; o tenento-general
doa fuzileiros navais Robert Cushman disse a um repórter da unttea Press In-
tcrnatlonal: «Agora, quo temos em nosso poder Hué, Quang Tri o a rodovia nú-
mero 1, o resolvemos nossos problemas logísticos, decidimos quo chegou o mo-
mento do limpar a área do Khe Sanh o liquidar o inimigo».

O atuquo sobro Kho Sanh fC-z passar a um segundo plano as demais ope-
rações do guerra, mas, em Salgon, Informou-so quo, apesar da nova política
anunciada polo presidento Lyndon B. Johnson, anteontem foram realizadas 113
missões contra objetivos no Vietnam do Norte; a cifra supera amplamonto a
média do 75 que so | registrava ate o momento, mas cm todos as missões nao foi
ultrapassado o paralelo 20, limite máximo fixado por Washington A penetração
dos bombardeios cm território comunista.

Avião abatido
Em Washington, autoridades do Pentágono informaram quo um avlâo do

putrulhnmento da Marinha com 12 homens a bordo foi derrubado segunda-feira
no golfo dá Tailândia; sfio considerados perdidos os 12 tripulantes do avião
cOrlon» que transportava equipamento eletrônico; fontes norte-americanas nao
puderam confirmar quo o nparêlho fora derrubado por uma lancha do patrulha
do Camboja; um Informante disso nilo saber se o avifio foi abatido por disparos
de bordo do um barco ou da costa.

Polônia Estaria Frente à Pior
das Crises na luta Pelo Poder
VARSÓVIA, 4 (UPI — DIÁRIO DO PARANA) -

As mudanças das posições de comando de quatro do!
mais graduados generais do pais indicam a posslbili-
dade de que se tenham iniciado as lutas pelo poder
consideradas a pior crlso política polonesa dos últimos
onze anos, segundo informaram observadores militares
ocidentais. O anúncio dos mudanças de comando foram
feitas anteontem; três generais foram transferidos de
posições do comando cm cada um dos três distritos
militares da Polônia. A mais importante mudança, foi
a do comando do distrito militar de Varsóvia, que co-
bre todo o território oriental do pais; o general de Di-
visão Czeslaw Waryszzok, de 49 anos de idade, foi

transferido desse comando ao posto de menor slgnlfl-
cação de Inspetor do Bases e Depósitos de Material
Militar do Ministério da Defesa.

Em seu lugar íoi nomeado o general de Divisão
Zygmunt Huszcza, que era anteriormente inspetor-
chefe de instrução militar; o general do brigada Jo-
zef Stabelskim passou de chefe do Estado Maior dc
Distrito da Pomerânia a sublnspetor do Instrução mi-
litar; outra mudança Importante, íoi a do general de
brigada Edwln Rozlubirskl, transferido da Sexta Di-
visão aerotransportada do Distrito da Silésla, no su-
doeste da Polônia, para subdlretor do Instrução das
Tropas de Assalto

A transferência dc três generais de comando a pos-
tos administrativos de menor relevância foi realizada
provavelmente para diminuir o poder de uma das cor-
rentes políticas quo estão envolvidas na luta interna
existente dentro do partido comunista, segundo dizem
ds observadores; ultimamente vem se notando mais
íropas armadas de metralhadoras, regularmente acom-
panhadas de um policial, nas praças públicas, em clne-
mas, bares o restaurantes; também correm rumores de
que o exército foi mobilizado por um curto período do
tempo o quo as tropas da reserva receberam ordena
de permanecerem prontas para entrarem cm ação à
qualquer momento, segundo esclarecem os observadores

Johnson Reúne-se com
Humphrey e Kennedy

Vendas de Ouro por
Especuladores faz
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WASHINGTON, A (UPI - DIÁRIO DU
PARANA) — O pfesidente Lyndon B.
Johnson reuniu-se separadamente com o
senador Robert Kennedy e com o viço

presidente Humphrey, mas a Casa Brancs
recivsou.se a informar o que foi tratade
nas duas reuniões.

Kennedy reuniu-se com 9 presi-
dente por cerca de uma hora, entrando
na Casa Branca às 10 horas (12h de Bra
sília). Depois da saída do senador, Hum-

phrey entrou no gabinete presidencial
Contra a guerra

MADISON, WISCONSIN, 4 (UPI -

DIÁRIO DO PARANA) - A população
da cidade de Madison rejeitou anteon
tem, em consulta realizada junto com as

eleições primárias do Estado de Wiscon
sin, uma moção favorável à retirada
das tropas dos Estados Unidos do Vie)
nam; 57 por cento dos eleitores (2755Í
votantes) pronunciaram.se contra . a ini.
ciativas; 43 por cento (20523 votantes)
apoiaram a moção. Madison é a capital
do Estado de Wisconsin, embora não se-
ja sua maior cidade, qu<e é Milwaukee.

Nas primárias de ontÊontem, os elei
lores eram convidados a manifestar-se o
tavor ou contra a seguinte frase: — «A
acidade de Madison é de opinão que
deve haver uma trégua imediata e a
retirada das tropas (norte-americanas) do
Vietnam, para que o povo vietnamita

possa escolher o seu próprio destino».

Vingança de Castro é
Semear a Anarquia, a
Miséria e a Morte

LONDRES, 4 (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ) — As ven-das feitas pelos especuladores do ouro fizeram baixar o seu preçono Mercado local; a cotação baixou mais 10 centavos de dólares
para fechar a 37,60 a onça;,.os «orretores fizeram notar que as'operações so desenrolaram no mesmo nível do segunda e terça-feira-o número de transações realizadas no dia parecia ser maiâ elevado'do que doa dois dias anteriores mas ninguém informou as tonela-das de ouro vendidas.

Em Paris, 03 especuladores influíram novamente no mer-cado local o as cotações acusaram lig-eira alta; o preço do metalsubiu ao preço do paridade quo é 37,95 centavos de dólar por onçacontra 37,90 de anteontem. ^'
Em Londres, na Câmara dos Comuns, o primeiro ministroreiterou que a Grã-Bretanha insistirá em entrar no Mercado ComumEuropeu apesar do «pesado obstáculo do veto francês; Informou

quo seu governo manteve conversações com o da Holanda o outrosmembros da comunidade européia sôbre a solicitação «mas não nen-so que qualquer outra discussão adicional com o góvêmo da Fran-
ça possa ser particularmente útil nesta tarefa»; disse atada aue a«decisão de solicitar admissão à comunidade ó decisão desta Cama-ra por maioria esmagadora o continua sendo a política do governode entrar tao logo a3 circunstâncias o permitam».

Policio Retomou
Cidade e põe os
Rebeldes em Fu&a

LA PAZ, 4 (UPI — DIÁRIO DO PARA-
NA) — O presidente Rena Barrientos acusou o
primeiro-ministro cubano Fidel Castro de finan
ciar um "processo de subversão no pais", en
quanto outros círculos oficiais confirmavam í
prisão do altos dirigentes do Movimento Nacio
nalista Revolucionário (MNR); Barrientos afir
mou quo Castro, a quem qualificou de "nefaste
o pseudo-revolucionárlo", cobra um "alto sala
rio pelo seu trabalho de semear o caos e co
lher a morte em paises como o nosso, que ten-
ta abnegadamente realizar reformas sociais e
econômicas com soberania, liberdade e realis-
mo". /

O chefe do Governo fêz essas declarações
em carta à Diretoria da "Yacimientos Petrolííe
ros Fiscales Bolivianos", em que pede, para den
tro do 48 horas, uma solução para o caso dot
engenheiros que estão em greve; esses enge
nheiros, cerca de 200, que trabalham nas ins
talações de Camiri, Monteagudo, Sanandita t
outros centros, estão parados há três semanas
em solidariedade com o gerente da empresa
que foi afastado de suas funções.

Vingança de Castro
Na carta, Barrientos afirma que a "vin

gança desse sinistro personagem (Castro) antl
sua vergonhosa derrota ó semear na Bolivia c
caos, a anarquia, a miséria e a morte; há mui
lo dinheiro em circulação para comprar agen
tes, ativistas e provocadores em todos os seto
res, mas esta nova tentativa está condenada ao
mais absoluto fracasso".

Entretanto, fontes ligadas ao Governo in
formaram quo uma dezena de presos políticos
foi deportada para o Leste boliviano; entre êles
encontram-se o ex-vlce-presidente Nuelo Chavez
líenõ Paz Espíndola, primo do ex-presidentf
Victor Paz Estenssoro, e o ex-ministro de De
fesa, Mario Diez de Medina; o titular do Go
vêrno, Antônio Arguedas, declarou que a detcii
ção dos altos dirigentes do Movimento Náciona
lista Revolucionário é conseqüência de um pia
no subversivo preparado pelo MNR e pelo
Partido Revolucionário Nacional, dirigido pelo
ex-vice-presldento Juan Lechln; acrescentou
que o movimento deveria eclodlr a 9 de abril
data do I6.0 aniversário da revolta que levou
o MNR ao poder. Arguedas afirmou também
que é possível que outros elementos que partici
param do complô sejam presos, pois o Governa
tomará medidas enérgicas para manter a or-
dem pública.

BEIRUTE. 4 (UPI — DIÁRIO
DO P.f\RANA') - Tropas da poUcia ocuparam ontem à noite acidadezinha de Deir ei Armar, 70
quilômetros a nordesto de Beiru-
te, ondo os partidários do um
candidato derrotado apedrejaram
a delegacia -do polícia, desarma-
ram os dois homens do destaca-
mento local e bloquearam as ro
dovias de acesso à cidade; 0 exer
cito informou quo os habitantes
atiraram em helicópteros milita-
res que sobrevoavam a cidade;
até o momento as eleições parlamentares libanesas deste ano dei
xaram quatro mortoa e muitos feridos em varias partes do pais.Uma coluna persegue os revolto-
í-os que fugiram para as monta-
nhas.

O ministro de Estado Henry Farah retirou sua aTenuacia; elo cmais dois ministros renunciaram
segunda-feira e mprotesto contra
o que chamaram de intervenção
do exercito no processo eleitoral-
os outros dois também já recon-
sideraram e voltaram ao gabin--

te; ate o momento, foram eleitos,em dois domingos consecutivos,
69 deputados. O parlamento liba.nès tem 99 membros; os outros,30 serão eleitos n0 próximo do-mingo; um terç0 dos deputadosum terço dos deputados já eleitoa
participará pela primeira vez dolegislativo, dos '9 deputados eleic-ipará pela primeira vez do le
gisla.tivo; dos 69 deputados elei-tos 24 pertencem à Frente De
mocratica Parlamentar, fi á Fa-lange, 3 ao Partido Armênio fa.;
gang, da direita, 3 ao Partido Nn-
cionai Liberal. 1 ao Partido Mu-culmano Najadah nasserista

O ex-primeiro-mlnislro Rasliíd
Karami, o mais apontado pelosobservadores com0 próximo cho
ío do governo libanês, está en
tro os deputados eleitos; também
assegurou sua vaga no parlamento o Uder da Falange Cristã, Pier
re Gemayel. Oitenta candidatos
disputarão n0 próximo domingo
as 30 vagas restante,. no Parla-
mento.

Grã-Bretanha Congela
os Preços e Salários

FUK ROUBADO

LONDRES, 4 (UPI — DIÁRIO DO PARA-
NA)' — O governo britânico congelou onten'
aumentos de preços, salários, aluguéis o divi
dendos de empresas ató 1970, afirmando em
nota oficial quo está decidido com firmeza a
restringir despesas nos próximos dois anos, vo
luntàriamente se possível, mas com poderes lc
gislativos extraordinários se necessário. A par-
te principal da nota oficial distribuída ontem
ú a informação do que será mantido o limite
de 3,3 por cento para aumentos de soldos, sala
rios c dividendos. Há apenas duas semana;
atrás um dos mais rigorosos orçamentos em
tempo de paz da história britânica aumentou 03
impostos em 10 por cento.

Com estas medidas o nivel de vida dos
britânicos baixará em pelo menos três por cen-
to nos próxtajog doía wai o objetivo do Ge-

vêrno trabalhista € acabar o crônico déficit na
balança de pagamentos do pais e reestruturar a
economia em bases sólidas depois da desvalori-
zação da libra esterlina em novembro do ann
passado; as leis correspondentes serão apresen-
tadas ao Parlamento depois do recesso da Se
mana Santa, esperando-so que a decisão provo
que vários protestos entro os sindicatos e no
próprio partido do Governo.

Os sindicatos já afirmaram que não estão
satisfeitos com os aumentos de 3,50 por cento
pedindo uma elevação salarial dc clnco poi
cento; pelo menos 30 deputados do ,-Governo
pretendem abster-se quando o projeto fôr vota-
do na Câmara dos Comuns; a nota oficial diz
claramente que o Governo não aceitará aumen
tos de salários para combater o aumento do
custo do vids,
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Ítinua 
desportando grando Intc-rêsse a exposição retrospectiva de Estanislau Traple, na

In de Música e Bela» Artes do Paraná Elevado número de apreciadores da obra do
falecido pintor tem visto a mostra.

NA JUSTIÇA
ü.ai GAMARA CÍVEL

Sess&o do 8-4-08
APELAÇÕES; 135-68 (Pita.aagai)Banco Na-

nal Paulista S|A e João de Oliveira Jr. x Os
nos, rei. Jalro Campos; por ainanimldadt

taram provimento à apelação do Banco Nae.
alista c: Ucaa prov. ã de João de Oliveira
—X— 154-67 (Cianorte) Juiz de Dir. x Car-
Exner Netto e s/n»., rol. Pacheco Jr.; ne-
pa-ov. ao recua-so por unanimidade. —x—

-67 (Ctba.) Juiz de Dir. x Irto A. Crocett'
/m. reli Jalro Campos; nega provlanento ao
jrso por unanimidade. —x— 340-67 (Lon-

}a.i) Juiz de Dir. x Osmar F. Ferreira o s/m,
Alceste Macedo; nega provimento ao re-

so por unanimidade. —x— 8/68 (C. Procú-
Juiz de Dia-, x Valdemar J. MonfernatU

l/m., rei. Alcesto Macedo; nega provimento
] recurso por unanimidade. —x— 9-08 (C
icóplo) Juiz do Dir. x Milton Rocha da Sil-
lo s/m., rei. Alceste Macedo; nega p»*ovi*
Jito ao recurso por unanimidade. —x— 11-68
|ba.) Juiz de Dir. x Izidoro do P. Costa e

rei. Jalro Campos; nega provimento ao
Ju-so por unanimidade. —x— 16-68 (Pore-
Jú) Juiz de Dir. x Roseno N. da Fonseca e

rol. Alceste Macedo; nega provimentorecua-so por unanimidade. —x— 38-68
tba.) Juiz de Dir. x Aldo Lubes e s/m., rei.
checo Jr.; nega provimento ao recurso porintmidade. —x— 39-68 (Ctba.) Juiz de Dia-,
[.lbea-i Pedro Teixeira o s/m., rei. Jairo Cam-

nega provimento ao recuros por unanimi-
|e- 

—x— 41-68 (Ctba.) Juiz de Dir. x Alceu
Beiro da Silva e s/m., rei. Jairo Campos;
|a provimento ao recau-so por uaiaaiimidade.

- 42-68 (Ctba.) Juiz de Dir. x Daiceu dos
gAndrade e s/m., rei. Jairo Campos; nega
Tyimento ao recurso por unanimidade. —x—
p (Ctba.) Juiz de Dir. x Hypolito Luiz e

rei. Jairo Campos; nega provimento ao
|arso por unaiiimidade. —x— 482-66 (Loan-

Cirilo Stopassolli, Elias Chain Maia »
x Os mesmos, rei. Jairo Campos; por una

lidado negou provimento a apelação de Ci-
1 Stopassolli e deu provimento à do Eliaa
lln Maia o s/m. —x— 161-67 (Ctba.) Mario
Nascimento o outros e Est. do Pr. x Est

?r. Municípios de Ctba. e Mário do Nasci-
ito o outros, i-el. Pacheco Jr.; suspenso por
| pedido vista o Exmp. S/r. Alcesto Mace--x— 250-67 (Paranacity) Alfredo Matos
bbar e s/m. x Genoveva do Mattos, rei.
jheco Jr.; por amanimldade negou provi-
fito ao recurso. —x— 425-67 (Paranaguá)

Jpresa Balneárla Pontal do Sul S/A x Fran-
Jo Josó da Silva o s/m., rei. Pacheco Jr.;

unanimidade não conhece do recurso e re-
|e ao Tribunal Federal de Recursos.

CÂMARAS CRIMINAIS REUNIDAS
Sessão ean 3-4-68

U3EAS-CORPUS: 41-68 (Londrina) Eve-
C. Clarke, p/seu advogado Dr. Hugo R

J Silva, rei. Athos Vellozo; unajiimeanente,
jjegaram. —x— 47-68 (Guarapuava) Bel.

Iioel P.S. Lima, e/favor de Stanislau Ko-
P.°, rei. Ribeiro do Campas; unanimearaen-

Jdcnegaram. —x— 67-68 (Ctba.) Bel. Djal-
Fridlund e/favor de José L. Pereira, reL

Jiantho Camargo; unanimemente, denega-
p. —X— 74-68 (Francisco Beltrão) Dr. W-
feira Netto e/favor de Valdemar N. de Ca-
fgo, Waldem-ir dos S, Biliar Geraldo Silvei-

Osmar Camargo; rei. Marino Braga; una-
Jemente, foi denegado —x— 75-68 (Ctba.)

Arlstides A. Gianello e/favor de Miros-
A.M. Gontarskim, rei. Zeferino Krukos-

por maioria, convertei*am em diligência
78-68 (Roltodla) Bel. NJJo P. de Carva-

| e/favor de Waldemar de Barros, rei. Ribei-
ie Campos; aiminlnicmontc, julgaram pre-

|cado x— 79-68 (Pitanga) Bel. Manoel B.
-amargo, e/favor do José Galan, rei. Athos

Jozo, unanimemente, denegaram.' —x— 85-
¦(Maringá) Jady A. da Silva, e/seu favor,
1 Ribeiro de Campos; unanimemente, denega
I- —x—
[RECURSO DE HABEAS-CORPUS: 64-68
fopinzlnho) Juiz Dir. x Irineu J. Ribeiro,' J. Ribeiro e Antônio Silva, rei. Ribeiro de
npos; unanimemente, negaram provimento.— 66-68 (S. Jeronimo da Seara) Juiz Dir.
Jcides Amaro, rei. Marino Braga; unanime-
jite, negaram provimento.

SEGUNDA CÂMARA CÍVEL
V.PELAÇOES: 984-68 (Ctba.) Percy Arau-

Gorro Kunitake, rei. Alceste Macedo; una-
Jemente, deram provimento ao recurso para
pa-mar a decisão recorrida julgando proce-
ite o despejo o improcedente a consignação.

10-68 (Ctba.) Zelgler Lins x Waldemiro
Wernwcla:, rei. Jalro Campos; unanimemen-
negaram provimento —x— 861-67 (Foz do
ftçu) Alfredo Wengradt Aleksander Munch
oao Wengradt x Ângelo A. Montipô, rei
ste Facedo; unanimemente, nega»*ám pa*o-

ento, —x— 881-67 (Ctba.) Thamar G. de
lelda x Pedro Ku»*atz, rei. Alcesto Macedo;
nimemente, deram provimento ao rec. para'ar procedente. —x— 941-67 (Ctba.) Raul

nellinl x Helmut Zwergel, rei. Alcearte
:edo; deram provimento para Julgar purga-
a mora. —x— 791-67 (Ctba.) Tauflk M.

pader x Ratd Salamuni e s/m., rei. Pacho-
Ir., imanimemente, deram provimento pa-

nular o processo «ab lnitio> condenar.do o
j>r em custas e honorários advocaticios
|67 (Jacarezinho 1 Cafeeira S. José Ltda.,

ro Schulhan F.°, rei. Pacheco Jr.; aananl-
fiente, nesraram provimento.

SESSÃO EM 3-4-1968
QUARTA CÂMARA CÍVEL

[MANDADO DE SEGURANÇA: 104-67
h do Iguaçu) Jason Carvalho Gomes Jr.,
Ira ato do Juiz de Direito da comarca, rei

Jçal Justen; indeferiram o pedido do adia.
|to, por falta de comprovação, na forma
Betra "b", 8 2.» do art. 83, do Regimento
?no do T.J.; unanimemente, não concede-

- a segurança. ,„ „
5RECURSO DE MAND. DE SEG.: JS-BS

a.) Juiz de Dir. X DER x Consta. Ge-
Gouveia S.A. e outras, rei. Oliveira S.°;

nimemente, negaram provimento ao rec,

APELAÇÕES: 75-68 (Jaguapi.a) Vicente
de Gesso o outros x Pref. Mun. de Jaguapitã,
rei. Oliveira S.", unanimemente, não concede-
ram. — 46-68 (Ctba.) Haini Holmer x Carlos
Bergonse, vei. Marcai Justen; indeferiram o
pedido de adiamento por falta de comprova-
ção aaa forma da letra "b", 5 2." do art 83 do
Rcglanento Iaiterno do T.J.; unanimemonte,
aaegaram provimento. — 9G5-67 (Ctba.) Ida-
lina Taog x Alberto Trog, rei. Marcai Justen;
Indeferiram o pedido de adiamento, por falta
do comprovação, na forma da letra "b", § 2.»,
do Regimento Interno do T.J.; unaaaianeanente,
nao conheceram do roc. — 60-68 (Tibagi) Juiz
Dir. x Aaatenor D. Nocera e s.m., rei. Mar-
çal Justen; unanimemente, deram provimento
ao rec. para anular o processo.

UNANIMEMENTE, NEGARAM PROVI-
MENTO AS SEGUINTES APELAÇÕES: 15-
68 (Paranaguá) Juiz do Dia*, x Didero Miraaa-
da e s.m., rei. Marcai Justen. — 12-68
(Ctba.) Juiz de Dir. x Walter J. Frachino

e s.m., rei. Marcai Justen. — 24-68 (Ctba.)
Faz. Publica do Estado x Espólio de Samuel
Paciornick, rei. Oliveira S.»; 25.68 (Londrina)
Juiz de Dir. x Octavio Genta e s.m., rei.
Marcai Justen. — 29-68 (S. J. dos Pinhais;
Juiz de Dir. x Osmarino Domingos e s.m..,
rei. Marcai Justen.-— 67-68 (Lond»*lna) Juiz
de Dir. x .Toão O. de Souza e s.m., rei. Hen-
rique Dorfmund. — 71-68 (Ctba.) Juiz de
Dir. x Tancredo Cordeiro e s.m., rei. Hen-
rique Dorfmund. 968-67 (Ctba.) Manoel P.
Teixeii*a x Alberto SytriBki, rei. Hem*ique
Dorfmund. 979-67 (Ctba.) lnd. Farmaceutl-
cas Fontoura Wieth S.A. x Lourival Vieira,
rei. Henrique Dorfmund. — 992-67 (Ctba.)
Maurício M. Monayor x Wilson da C. Carva-
lho, rei. Marcai Justen. — 21-68 (Ctba.)
Wilson de O. Crespo x Oscar Samtoa, rei. Hen-
riquo Dorfmund. — 22-68 (Ctba.) Alicio B.
ROBa x Elio Soncini, rol. Oliveira S.'. — 31-
68 (Ctba.) João R. Vieira x Organ. Imob. S.
Jorge Ltda., rei. Marcai Justen. — 201-68
(Londrina) Charalambos Kirryakldes x MA.
Parra Bcartollaci, rui. Henrique Dorfmund. —
89-68 (Maringá) Pietro Porcu x M. José dos
Santos, rei. Oliveira S.«. — 88-68 (Mauida-
guarl) Nascib A. R. Kassen e Saleh A. R.
Kassen x Ricardo H. Soares, rei. Oliveira
Sobrinho.

TAUTA PARA 4.4-08
3.» GAMARA CRIMINAL

APELAÇÕES: 67-68 (Cascavel) Alcides
Foaiseca x A Justiça, rei. Marino Baaga. —
636-67 (Tibagi) Pedro F. Betim x A Justiça,'rei. Marino Braga.

PAUTA PARA 4-4-1U08
CÂMARAS CÍVEIS REUNIDAS

MANDADOS DE SEG.: 30-67 (Ctba.)
Cruzela-o Auto Import. Ltda., contra ato do
Juiz de Dir. da V. de Falências e Concorda-
tas de Ctba., rei. Arthur Hea*aclio. — 59-67
(Cl.bn.) Alfredo R. da Silva e Umbelina A.
da Silva, contra ato da l.a Câmara Civel do
T. Justiça rei. Arthur Heraclio.

RECURSO DE REVISTA: 8-07 (Parana-
guá) Gines Gebran e outros x Antônio F. dt
Araújo, rei. Henrique Dorfmund. — 2-67
(Ctba.) Liborio D. Graunke x Espólios de
Tarquinio Marchioratto e outro, rol. Pacheco
júnior*.

EMBARGOS AO ACÓRDÃO: 21-67 (P.
Grossa) Cine T. Opera S.A. x Anastácia
Felde, rol. Henrique Dorfmund.

AGRAVOS: 3-68 (Ctba.) Flávio L. D'Avi-
la x Thá Sca»'amuzza Com. e Import., rei.
Isidoro Brzezinskl.

CONFLITO DE JURISDIÇÃO: 13-67 (TI-
bagl) Juiz de Dir. da Comarca x Juiz de Dir.
da Com. de Apucarana, rei. Henrique Dorf-
muna.

PRIMEIRA OAMARA CRIMINAL
APELAÇÕES: 652-67 (C. Procópio) A

Justiça x Josó S. Adão, rei. Ribeiro de Cam-
pos; 25-68 (Colombo) A Justiça x Sebastião
Maia, rei. Ribeiro de Campos; 36-68 (Manda-
guarl) A Justiça x Aidlo T. da Silva, rei.
Ribeiro de Campos; 41-68 (Cel. Vivida) A
Justiça x Antônio F. de Mello, rei. Ribeiro
de Campos; 268-67 (Toledo) Elprides S. da
Silva e Eraclides S. da Silva x A Justiça, rei.
Ribeiro de Campos; 408-67 (Ctba.) João de
Oliveira x A Justiça, rei. Ribeiro de Campos;
23-68 (Colombo) Miguel e Cecília Carachens-
kl x A Justiça, rei. Ribeiro de Campos.

SEGUNDA CÂMARA CRIMINAI,
REVOGAÇÃO DE MEDIDA DE SEGUR.:

6-67 (Araruva) Vldal Rutz x A Justiça, rei.
Zeferlno Krukoski.

RECURSO CRIME: 21-68 (Ctba.) Juiz de
Dir. x Ildefonso G. da Silva, rei. Zeferino
Krukoski.

APELAÇÕES: 613-67 (Ctba.) Antoaiio B.
T. de Carvalho x A Justiça, rei. Marino Bra-
ga; 

'623-67 
(Castro) A Justiça x Sebastião

França, rei. Marino Braga; 614-67 (Carlopo-
lis) Savlo A. B. do Nascimento x A Justiça,
rei. Marino Braga; 24-68 (Ctba.) Hildebran-
do Boachi x A Justiça, rei. Zeferino Krukos-
ki; 62-68 (Cascavel) Breno A. Kerich x A
Justiça, rei. Athos Vellozo; 65-68 (Paranavaí j
Joanilda P. Barbosa x A Justiça, rei. Ma-
rino Braga; 67-68 (Cascavel) Alcides Fonse-
ca x A Justiça, rei. Marino Braga.

Ata n.» 13
Conselho Penitenciário do Estado.
SossSo do dia 3 do abril de 1968.

LIVRAMENTO CONDICIONAL
DEFERIDOS: Jacir Pinto; Pedro Fernandes da

Costa; Josó Maria de Morais; Juvenal dos
Santos; Antônio Caetano Barbosa; José
Moacir Ribeiro; Luiz Cnflos Siqueira de
Souza.

Comutac&o de Pena
OONVERTIDO EM DILIGENCIA: Euclides

Martins; DIrceaa Pollcrá.
INDULTO

DEFKRIDOÜ: Oswaldo Szarça; Antoaaio Pe-
dro Prado.

Deverá sei' assinado, em breve, con-
vêraio entre o lribütuto Brasileiro do Geo-
grafia e Estatística, o OonBelho Nacio*
nal de Geografia e o Governo do Paraná,
para a execução de serviços cartográfl-
cos neste Estado, através do Departa-
mento de Geografia, Terras e Coloniza-
ção.

, O objetivo do convênio, segundo eB-
claieceu o eng.o José Burigo, diretor do
DGTC, será o mapeamento de mais uma
área da região do Norte Novo, que com-
preende perto de 40 municípios, desde
Apucarana a Paranavaí, e de Jaguapitã
a Peabiru. O convênio visa, também, o
desenvolvimento da capacidade técnico
do Paraná no setor cartográfico, com a
prestação de assistência técnica do IBGE
e CNG e o emprego conjugado de pes-
soai e material.

Embarcará à Europa, sábado, para
uma viagem de estudos, o prof. Camil
Gemael, catedrático em Geodésia e as-
tronomia de campo, e coordenador téc-

OLSEN ENTREGA PRÊMIOS

nico da Comissão para Mapeamento do
Estado do Paraná (COMEP). Durante
sou estagio na França, a convite do go-vêrno daquele país, deverá observar o
que existe de mais atual no setor ligado
à sua especialidade o à cartografia.

Viagem do estudos
O eng.o Abílio Ribeiro, diretor do

Departamento de Assistência Técnica
aos Municípios, informou que estão sen-
do intensificados no seu órgão os traba-
lhos que constituirão subsídios técnicos
a serem distribuídos em janeiro de 1969,
aos novos prefeitos que assumirão os des
tinos do mais de 200 comunidades para-naenses.

Objetivando aprimorar sempre os
métodos do governo municipal, progra-mou o DATM compilar informações que
auxiliem os novos mandatários na ele-
tivação de uma sempre melhor adminis-
tração.

W4%%%

APARTAMENTO CENTRAL
(Desocupado)

VENDE-SE
Vise. de Guarapuava, 3090

Tratar Fone 4-5489 — Sr. Alexandre.
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Na foto o sr. Ivo H. Celli, um dos 14 felizes ganhadores da 2.a apuração do Concurso
dos Revendedores Willys, quando rcccb.a das mãos do W. Flores, gerente da Imp
Comerttial Olson S.A. e F.L. Rómagnolli- representante da Willys Overland do Brasil
S. A., o televisor Philco a que fez jus, sem nada comprar, simplesmente avaliando seu
carro na Olsen Até 15 do abril próximo, serão distribuídos outros fabulosos prêmios inclu'

slve 3 viagens à Europa,

ADMINISTRAR

SALÁRIO TEM

CURSO DA COPEL
A COPEL está progra-mando a realização de CursoBásico de Administração deSalários, destinado a dirigen-

tes de empresas e, particularmente, a responsáveis pelaformulação e execução da politica de salários. O início do
cursa: está programado paraa primeira semana em segui
da da Páscoa. A realização
conta com a colaboração da
Sociedade Paranaense de Ad
ministração — SPEA e daAssociação Comercial do Pa
raná — ACP.

As aulas serão ministra-
daa pelo professor Beverly
Gleia Zimpeck, consultor de
cargos e salários da COPEL
e da PETROBRÁS, e espe-
ciali&ta em pesquisas de re-
muncração e executivos, di-retores e profissionais. Tra-
ta-ce de uma das maiores au
toridades, no setor, em todo
o pais.

Capacitação

Com a realização do Cur-
so Básico de Administração
d'i Salários, a COPEL objeti
va precipuamente a capaci-
tação empresarial dos seus
funcionários com responsa-
bilidades funcionais de mais
alto nivel. Tal como nos cur
soa anteriores, ademais, a
empresa também tem em mi
ia ensejar que dirigentes e
altos funcionários de outras
organizações usufruam da
opoitunidade de aperfeiçoa-
manto em importante setor
de administração.

• Nos próximos dias se-
rão abertas as inscrições aos
interessados. Ao mesmo tem
po, serão fornecidos os por-menores do curso programa-do, notadamente, quanto a
duraa-ão, conteúdo, local e
horário das preleções.

li! CARTÓRIO DE PROTESTOS DE TÍTULOS

EDITAL DE INTIMAÇÃO
Acham-se em men Cartório, à Praça Tiradentes,

236 — l.o andar — sala 102 — para serem protestados, os
títulos abalvo discriminados:

ANANIAS FRANÇA DA SILVA — emitente — Nota
promissória emitida a Íavor de UbaMino Emílio Cavallari,
de NCrS 150 00 vencida a 15-03-68. Avalizada por João Al-
meida da SUva. Por íalta dc pagamento.

ALEXANDRINA CHARAN — compradora — Du-
plicata de fatura emitida por Lovable do Brasil S.A. de
NCr$ 842,02 vencida a 28-03-68. Por íalta de pagamento.

OUVIO CORADIN — emitente — Nota promissó-
ria emitida a íavor de Antônio Taverna, de NCr$ 300,00
vencida a 31-03-68. Por íalta de pagamento.

ARTUR P. MIRANDA — sacado — Trais duplica-
tas de íatura p/lndlcacão emitidas por Francisco Kor-
nin, de NCrS 52.20 — NCrS 134.00 e NCr$ 60,00 vencidas a
20-11, 27-11 e 20-12-67; por falta de assinatura e devo-
lução.

HILTON MARQUES — emitente — Quatro notas
promissórias emitidas a favor de João Milani, de NCrS
50,00 cada uma, vencidas a 30-10, 30-11, 30-12-67 e 
30-01-68. Por falta de pagamento.

WANDER COM. TRANSPORTES LTDA. — sacada
Daapllcata de fatura o/indicacâo emitida por Cia. Vi-

nicola Rio Grandense, de NCrS 700.00 vencida a 20-12-67.
Por íalta de assinatura e devolução.

GERALDO RODRIGUES DA SILVA — comprador
Duplicata de íatura emitida por Indústrias Móveis

Guelmann do Paraná SA. de NCr$ 99,50 vencida a 
20-12-67. Por falta de pagamento.

AHMED ISKANDAR — comprador — Duplicata de
fatura emitida nor Indústrias Móveis Guelmann do Pa-
raná SA.. de NCrS 20.G0 vencida a 10-03-68. Por falta de
nagamento.

RUBENS MUNHOZ AMARAL — emitente promis-
sórla emitida a favor dn Banco Nacional de Minas Ge-
rais SA. de NCrS 1.750,00 vencida a 19-12-67. Avalizada
por Repérln Arnaldo de Lima. Por falta de pagamento.

MATHKUS GERARDUS MARTINUS HENDRIK —
emitente — TrSs netas promissórias emitidas a favor do
Banco Nacional dc Minas Gerais SA.. de NCr$ 200.00 ca-
da tima. vencidas a 25-01, 27-02 e 27-03-68. Avalizadas
por Rnt-rprln A de Lima. Por falta de pagamento.

REDY ADÉLIA VON DER OSTEN PINHEIRO —
emitente — Nota promissória emitida a favor do Bco.
Nacional de Minas Gerais SA.. de NCrS 100.00 vencida a
29-2-68. Avalizada por Silvio Mendes. Por falta de paga-
mento.

METALÚRGICA UBERABA LTDA. — sacada —
Duplicata de íatura n/indicacão emitida nor Eletro Aço
Altona SA., de NCrS 682.88 vencida a 10-12-67. Por falta
de assinatura e devolução.

Por não ter sido possível encontrar os referidos
responsáveis, pelo presente os intimo para os firas de di-
reito e, ao mesmo tempo, no caso de não ser atendida
esta intimaeão, os notifico do competente pr< 

'.esto.
PAGAMENTO DE TÍTULOS — de 2.a a 6.a feira —

manhã — 0830 às 10,30 hs.
tarde — 13.00 às 16.00 hs.

Curitiba, 03 de abril de 1968
as.) WILSON MARAVALIIAS - Oficial.
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(novamente!)
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Cifra volta a oferecer os famosos
produtos da linha Olympia, máquinas de
escrever, somadoras. calculadoras
impressoras e máquinas de contabilidade de
alta eficiência. Venha conhecer pessoalmente
estas maravilhas da técnica germânica.

COMERCIAL IMPORTADORA
FRANKLIN S.A.

Pça. Generoso Marques, 180
Fone: 4-3993
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Uma montanha poderia sur-
gir com o volume de terra es-
cavado para a implantação da
BR-277, em seu trecho Para-
naguá—Curitiba, que atinge a
casa dos 19-838.225,708 .metros
cúbicos. E um lago de razoa-
veis proporções poderia ser en-
vhido com o asfalto utilizado
para a pavimentação de seus

*«ü,0 km, nos quais foram em-
pregados 63.400 metros mel.ro*;
cúbicos de asfalto, ou sejam,
v;uase 10 mil toneladas.

Depois de" dezoito anos As
trabalho, a BR-277, em seu
primeiro trecho de toda sua
extensão — Paranaguá—Fo."
do Iguaçu — será entregue
amanhã ao trafego pelo presi-
vlente Arthur da Costa e Sil-
va, ministro Mario Andreazza
e engenheiro Eliseu Resende,
dlretor-gcral do Departamento
Nacional do Estradas de Ro-
clíigem.

Tráfego
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Apresentada inicialmente
com uma pista, os estudos pre-
liminares desenvolvidos para a
sua duplicação íoram bem con-
cretizados e concluídos, face o
volume do trafego demonstra-
do na Estrada da Graciosa,
cada vez mals crescente, aeu-
sando no primeiro trimestre de
1968, em ambos os sentidos,
1.890 veiculos (estatística, do
serviço de transito do 9o
DRP/DNER), como ^nedia dia-
ria.

Praticamente é certo o ini-
vio de sua duplicação, no tre-
cho da Serra (16 quilômetros),
entre os rios da Serra e rio do.
Meio, ainda neste semestre.

Um pouco da
História

Iniciada cm 19 de fevereiro
de 1949 — data de contrata-
ção dos serviços do DER-PR
com a empreiteira Lisymaco
Costa & Irmão, os trabalhos
foram conduzidos pelo órgão
rodoviário do Estado, em regi-
me de delegação através con-
venio, até 17 de setembro de
1963, quando foi lavrado o
termo de rescisão parcial do
documento. EM 21 de novem-
bro do mesmo ano foi lavrada
ata de transferencia dos ser-
viços ao DNER.

Exatamente quatro anos,
quatro meses e quinze dias de-
pois de ter recebido a obra, o
Ministério dos Transportes,'
através do DNER, com obras
executadas sob fiscalização do
9.0 DRP, entrega ao trafego a
BR-277.

Novas perspectivas
Desde os primeiros estudos

.-iubre a abertura de uma nova
rodovia entre o litoral e o
planalto — cm 1946 — até a
entrega ao trafego desta mo-
derna via, primeiro trecho da
BR-277 que ligará Paranaguá
a Ponte Internacional de Foz
do Iguaçu, passaram 22 anos.
Milhares de homens, técnicos
e maquinas foram empregados
na implantação c pavimentação
desta via, que cortando uma
zona ató então inóspita do ter-
vitorio paranaense, veio abrii
novas perspectivas dc desen-
olvlmento.

A sua construção. pilhei-
ulmente no Alto da Serra, foi

das mais dificeis. pois afora
problemas de topográficos e de
cerrada mata, o elevado indice
pluviometrico retardou em
muito os v.rabalhos. Por exem-
pio. somente em 1967 — pc-
rlodo cm que se atacou a pa-
vimentação dos 24 km do tre-
cho, choveu durante 230 dias,
tornando impraticáveis os ser-
viços durante sete meses.
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ÔNIBUS
O Conselho Municipal de Transpor-

tes, cm sua reunião de hoje, poderá apro
ciar, entre outros assuntos, o novo custo
quilométrico do transporto coletivo da,
cidade. Os estudos processados pelo en-
genheiro Tancrcdo Cunha, Assessor Téc-
nico do Departamento de Concessões c
Permissões, da Prefeitura Municipal, ja
estão praticamente concluídos o poderão
obter aprovação do CMT, se figurar na
pauta da sessão marcada para hoje. 0
custo quilométrico, cujo índice airida

não 6 conhecidü, é obtido através dovantamentos estatísticos e coletas
preços, primeira etapa para a elah.
ção da tabela do preços das passai,dos ônibus urbanos. Enquanto isso
tão sendo processados no Departanie
de Concessões e Permissões, estudos
sando a extensão de linhas, alteraçõe*
itinerários, para a melhoria do
utilizado por cerca de 350
diariamente.

set.
mil -peej

Trabalho do MA Tema Foi
sso Paraná tem
tim Relatório

«Ação no Paraná» é a publicação que o di-
retor do Ministério chi Agricultura no Paraná,
sr. Hélio Pimentel e <.¦ .secretário particular do
ministro Ivo Arzua, sr. Hugo Marcai, começaram
a entregar ontem às autoridades estaduais e íc-
dérais dò Estado. A publicação analisa as reali-
••ações do Ministério da Agricultura, no campo
da agropecuária no Paraná, revelando que os
objetivos estabelecidos pela *Carta de Brasília»
vem sendo atingidos.

O livro — dc tiragem restrita — mostra
que as realizações em 1967 c as metas estabele-
cidas para J968 são resultados de planos inti-
grados, em que a colaboração do Governo do Es-
tado e dos órgãos dá administração indireta do
Ministério constituem peça importante .

A prioridade
«Ação no Paraná» focaliza desde a mobili-

zação nacional para g desenvolvimento da agro-
pecuária, o calendário agrícola, as realizações
dos órgãos centrais da administração, estimati-
va de safra, o zoneamento agropecuário, os
projetos previstos para 68, as realizações dos
órgãos de administração indireta (ABCAR,
BNCC, CIBRAZEM, IBDF, IBRA, GETSOP,
INDA e SUDEPE) em 1967 — até aspectos do
crédito rural e recursos canalizados (1967) e
programados (1968) para o Estado.

O livro explica, por exemplo, o porquê da
definição das culturas prioritárias para o Para-
ná. Mostra que elas foram escolhidas em função
das necessidades de abastecimento alimentar, da
industrialização de produtos agropecuários, da
oferta de empregos, do comércio exterior e das
possibilidades ecológica**, tecnológicas e financei-
ras do Estado. Treze foram as culturas consi-
deradãs prioritárias, de origem vegetal e na parte
de pecuária, a boviivocultura de corte, a de lei-
te, a suinocultura e a avicultura.

Animais Soltos

ini Aiefo-Esfrada
O serviço dc apreensão de animais da divi-

são de trânsito do 9.0 Distrito Rodoviário Fede-
ral do DNER, iniciou ontem a «limpeza» do tre-
cho Paranaguá-Curitiba da BR-277, apreenden-
do 21 vacas encontradas dentro da faixa de do
minio do órgão rodoviário federal. Diàriamen-
te serão apreendidos todos os animais que esti-
verem às margens ou na pisja de rolamento da
BR-277, sendo os mesmos encaminhados às pre-feituras dos respectivos municípios em que es-
tiverem, para serem devolvidos aos seus proprietârios somente após o pagamento de pesadasmultas.

Com isto o DNER quer evitar acidentes e
os animais que forem apreendidos nesta serna-
na somente serão devolvidos aos seus proprie-târios na próxima segunda-feira, dia 8.

A vazão
Ao longo dos 86,5 quilômetros da BR-277, o

DNER construiu cercas com arame farpado para evitar a invasão de estrada por bois, vacas e
cavalos. Acontece que pessoas inescrupulosas,
costumam cortar as cercas e soltar os animais
para pastarem as margens da rodovia. Como o
serviço de estatística do DNER tem demonstra-
do que «animais na pista» são causas de trági-
cos acidentes, ficou decidido a aplicação, com o
máximo rigor, das leis que determinam pesadasmultas aos proprietário» dos animais soltos em
faixas de domínio rodoviário federal.

BLOQUEIO

Formação
Sacerttotfl
Fará debater os problemas itonados com a formação Sacct(

cm nouõos tempos, rcalizou-s,
lardo du ontem reunião dc i
os reitores de Seminários u,; *
liba. A reunião foj presidida
dom Manuel da Silveira ü'i*lb0
contou ainda com a presença
uispo Auxiliar dom Pedro F(
to. Foj ainda, naquela reunião'
tilado o assunto da coordenaçi
próximo encontro de Superior,
Seminários, tondo sido estabel,
que tsse conclave terá lunar
Lajc> dc 23 a ÜO dc julho,
.-verão abordados tomas da forrj
dos sacerdotes para o.s di_s
hoje. O referido encontro ter,
participação dos Estados do.
nú Santa Catarina u Rio Grani
Sul.

Relato
Por decisão da Santa Sé,

dia UO de abr.il próximo toda
gional deverá apresentar uo;
lalorio conjunto d0 atividades,
balhos e currículo» de cstudoi
ra posterior aprovação da Saiu
Para .is*>o. a Regional Sul 2,
com a participação ativa dc ,
naristas na Pastoral do Con;
c o trabalho dos mesmos noi
riados setores de cada Secrel
do Rcg.onal »eiá tuna determil
efetivada pelos Reitores.

Na reunião de ontem, nã0 h"üma decisão definitiva sôbre
projetos do Cardeal Garrenc.
trata da formação do pequensí
munidades de vida e dc estuí
ra os seminários.

Ann Sché
vem Toei
no dia 1.1

O Consulado Anierio—
a Universidade Federalff
Paraná promoverão, no í
ximo dia l.o de maio, um
citai da pianista Ann ScH
no Auditório da Reitoria
UFP.

A conhecida pianistate-americana iniciará ar
neste mês uma «tournée
lo Brasil, apresentando-»
Rio de Janeiro, São Pa
Belo Horizonte, Brasília,
lém e Recife.

A carrc|
Ann Schein nasceu

1939, no Estado de N
York. Aos 7 anos, deu o
meiro recital em Washingl
Para o selo Kamp saiuj¦primeira gravação, em 13
Com 17 anos, estreou prol
sionalmente no México,
mo solista da Orquestra
fônica da Cidade do MésL
Em 1962, apresentou-se I
Carnegie Hall, famosa cr
de espetáculos de Ni
York, Na Casa Branca
sentou um recital emjl
Suas «toumées» por tôdag
Europa têm sido constarr
e já se exibiu em 42 pai*
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Liderada por reprcaontantes do Dlratorio
Central dou Estudantes o U,nlao Parunacnst
dos Estudantes, foi roallzudu ontem mais umu
passeata polas prlncipalB vias da cidade, As
20 horus, um pequeno grupo do estudantes
tinlverultarloB o Hucundurlstus, reuniu-se em
frente uo DCE, du ondo partiram conduzindo
grandes cartazes o, lnlclulmento, om sllonclo
o na altura da Praça Santos Andrado, encon-
trarani um outro grupo do estudantes, lnlcl-
ando uma serio du gritos contra a repressão
pollclul, morte du estudantes n cm slntcso
contra a utunl política cduouclonul.

Os estudantes estavam upreuiiBlvos, coan
receio de quo «houvesse choquu com a Policia,
uma vez que a passeata estava sendo realiza-
da sem qualquer aviso prévio o mesmo contru
us recomendações das uutorldadca poIldalB o
educacionais. Aos poucos, vários grupos do es-
tudanlcs foram engrossando a caudal da pas-
seata e os gritos do protesto tinham maior
ressonância, Em todo o percureo náo íol re-
¦rlstrndo qualquer Incidente c nao houve cho-
quo com pollciuls, quo ao longe, om trajes cl-
vis, acompanhavam o desenvolvimento da pns-
tcala.

A tática
Após percorrer a rua .VV de Novembro, a

passeata concentrou-se na avenida Jofto Pes-
soa, ondo foi realizado um comício o vários
estudantes lizerum u«o da pulavra, expondo
hiius reivindicações e protestando contra 05
últimos acontecimentos om vários Estados
brasileiros, principalmente na Guanabara.

Os lideres estudantis, cm fuce da possi*
bllidndo de interferência policial na passeata
do ontem, orgunlznrom um esquema previa-
mento para realizar o movimento, prevendo
todos os acontecimentos.

Decidiram o.s estudantes quo ao invés do
Iniciarem a passeata* cm lugar previamente
estabelecido, pequenos grupos seriam forma-
lios em determinados lugares parn, gradativa-
mente, se irem .Imitando à passeata. Na hlpo-
lese da interferência policial, n ordem era pa-
ra dispersar c rcunirem-so novamente em ou-
lio local, também já determinado. Todo movi-
mento do ontem foi rcfor<*adô"*pclo fechamen-
oo do restaurante do DCE. onde grande nume-
ro de estudantes se servem do suas refeições,
aproveitando o clima propicio para as mani-"estações, 

que se iniciaram .com os protestos
lontra a Interferência policial na Guanabara.

«Aponas viemos a conhecer os componentes da
minoria quo estava so manifestando torça-fáirn.
Procuramos, então, sabor quais os objotivo» du-
quelos, o mesmo, fizemos tcntuUvua da pegarmos
uo nosso encargo sou movimento uo tomarmá-
conhocimento du deaorgunizuçCo reinante, por
falta do elementos capacitados o com couhcclmon
to do causa para dirigir tais atividades».

Influenciados
Adianto acrescenta: «no entanto, uquelcs,

influenciados por seus psuudo-lidcres. muito du*
quais nem musmo estudam cm ostubulccimoiitus
uu ensino secundário, dcclarurum quu, como hu-
viam iniciado por conta propriii tul movimento,
preferiam assim continuar, assumindo tódus us
responsabilidades. Desta forma u diretora du
UPKS não lovc outra ulturnatlvu senão retirar-
t/j do recinto, uguurdundo deliberação du maloriu
dus entidades — mombros para então tomar uma
posiçuo objetiva, ou seja: maniícstar-so de mu-
neira u larur algo uo concreto Uestu tomada üo
posição o náo upenus dizer o que o aluai governo
luz ou duixu do fazer, cum u única flnuhuudo dc
nus promovermos pollticumento o dumostrar a
pouca cuniíidcruçfto do estudante paranaense)..

E conclui: «Desta forma, levamos no conhe
cimento do todos quu nada taremos antes **o
termos condições para tal o declaramos que tal
grupo do estudantes não está credenciado u re-
presentar o pensamento da claoso sccundnristu
lio Paraná».

Greve na Católica

Compreensão
Face ãs úlllnjas manifestações estudantis

o movimentos do protestos realizados em Curi-
tibn, o secretário da Educação, sr. Carlos Al-
berto Moro, expediu ontem, nota oficial, atra-
vés da qual solicita a compreensão dos pais de
alunos secundaristas quo advirtam seus filhos
a respeito do perigo doa manifestações cole-
Uvas.

Elementos estranhos
A integra da nota oficial do titular da

Pasta da Educação ó a seguinte: «Secretaria da
Educação e Cultura, seguramente informada de
quo o movimento estudantil que convulsiona
presentemente a vida nacional perde sensível-
irjente seu campo estrito de ação para, usurpa-
do por elementos estranhos à classe, assumir
características nítidas de agitação com propo-
sitos de subversão da ordem, vem solicitar a
compreensão dos senhores pais de alunos se-
cunduristas e apelar-lhes ao bom senso para
que advirtam seus filhos sobre os perigos a
que poderão se expor com a participação em
manifestações coletivas, envolvendo-se em tu-
TCUltos dc conseqüências alarmantes e impre-
visíveis.

Determinam, outrossim, aoa senhores dl-
retores dos estabelecimentos do ensino, secun-
dáiio que promovam reuniões de esclarecimen-
to de seus educandos, prevenindo-se Quanto à
gravidade da hora atual o convocando os diri-
gentes de grêmios estudantis a um trabalho or-
denadb de aconselhamento e advertência junto
à grei que representam, de modo a evitar-se o
alastramento corrosivo de uma campanha cx-
temporânea c contrária ao ânimo pacifista da
mocidade estudiosa do Paraná.

Secundarista contra
«Desde o dia 30 último, estão sendo feitas

manifestações públicas cm Curitiba, em nome da
classe secundarista. No entanto, nenhuma destas
manifestações foi autorizada por esta entidade
estadual, que está colhendo opiniões das uniões
municipais de todo o Estado, para posteriormente
tomar uma posição dc âmbito geral em todo Pa-
raná*. Com esta declaração a diretoria executiva
da União Paranaenso dos Estudantes Secundários
do Paraná divulgou, ontem, nota oficial, determi
nando sua posição sobre os recentes movimentos
estudantis.

A nota oficial, assinada pelo presidente í
wjcrelário da entidade, Sérgio Canan e Gilberio
Campos Alvarenga, respectivamente, diz ainda:

O Diretório doa Estudantes da Faculda-
de de Ciências Médicas da Universidade Ca
tóllca do Paraná, reunido ontem em assem
bléia geral, decretou greve por quatro dias,
como "protesto contra a morte de estudan-1
tes na Guanabara". Segundo os estudantes
que estão a frente do movimento estudan-
tu, a decisão dos acadêmicos dc medicina é
contra a orientação geral c tem como prln
clpal objetiva "antecipar os feriados da sc-
mana-santa".

As mesmas fontes informaram, tunaa,
quu a orientação do movimento estudantil

6 pela decretação dc greve em caráter sim
bólicò, devendo os estudantes continuar as-
slstindo as aulas. Por outro lado, na Fa-
culdade de Ciências Médicas da Universida
de Católica, também reunida ontem em as
sembléia geral, decidiram os alunos aecre-
tar greve por vinte o quatro horas.A Missa

Também ontem its 17 horas, Íol ceie-
brada uma missa na Catedral Metropollta-
na, pela memória dos estudantes mortos
em recentes choques contra a Policia. A mlk
sa foi celebrada pelo padre Gustavo, a pe-
dldo do Diretório Acadêmico de Engenharia
que ontem suspendeu seu movimento gre-
vista e retornou às aulas. Vários unlversltâ-
«os, de outros cursos, participaram do ato
litúrgico e sc manifestaram pesarosos con
tra os últimos acontecimentos em outros
Estados, que tiveram fins trágicos.

Já o Diretório Acadêmico Euclides oa
Cunha da Faculdade de Ciências Econôml-
cas da Universidade Católica do Paraná que
coordena estudantes da Sociologia e Polltl-
ca. Ciências Econômicas e Administração,
decidiram decretar luto oficial por 

'3 
dias,

«em Interrupção das aulas.

DCE sem verba
O Conselho de Representantes do Diretório

Central dos Estudantes (DCE) e da União Pa-
ranaense dos Estudantes (UPES) reunido na
madrugada de terça-feira, em assembléia geral
quo contou com a presença de grande numero de
estudantes universitários c secundaristas, deci-
diu pelo «fechamento do restaurante do DCE,
por tempo indeterminado e realização de uma
manifestação pública contra a atual politica edu-
cacionab.

Estudantes representantes do DCE infor-
maram que o restaurante da entidade íoi fecha-
do por falta de recursos econômicos, uma vez
«a dívida assumida com fornecedores ft do 85
milhões de cruzeiros antigos» e o dinheiro reco
Ihido pela cobrança dos comensais o vendas avul
6as não dava para cobrir as de&pesas.

Por iora
Epntes da Reitoria da Universidade Fede-

ral do Paraná informaram que o restaurante do
ÚCE não estava enquadrado no convênio firma-
do com o Governo do Estado para a distribuição
de 50 milhões de cruzeiros novos a vários restau-
rantes estudantis do Estado. O restaurante do
DCE funcionava por conta própria e atendendo
solicitação da entidade íoi sugerido um novo re-
parte entre os restaurantes enquadrados no re-/"
ferido convênio, para fixação de uma parto ao
DCE. Entretanto a direção da entidade c seu con
selho dc representantes decidiram-se contraria-
mento à tal proposta, pleiteando uma verba es
l^eC-ial para seu restaurante.

Ê&tmnanos de
Estado Fazem Curitiba^

Sede Temporária
CurUIba hospedara, desde hojo os vota-

rlanos de lodo o Paraná, participantes da Gran-
dc Conferência Distrital -Paul Harrls».

Os trabalho iniciais serão precedidos da
recepção, no Aeroporto Afonso Pena, do Sr-
Raimundo de Oliveira Filho, Diretor do Rotary
Internacional, membro do Clubo de Fortaleza,
Aquela alta autoridade rotário, que ylra 

acom-

panha do de sua esposa, representará no. Con-

forência o Presidento da organização, cuja sede
•k em Chicago, EUA.

Programa
~ 

E a seguinte a programação para- hoje:

9 horas em diante - Inscrições na Casa

^ A 
«- Sede na Federação do Comércio

do Estado do Paraná, rua José Loureiro, 578.

Das 12 hs. às Í4 hs. — Almoço oferecido
á Imprensa — Rádio e Televisão, com a presen-
ça do Representante do Presidente do R. I.
Saudação aos Convidados pelo Governador do
Distrito.

Local: Grande Hotel Moderno.
Anfitrião; Rotary Clube de Curitiba.
Das 15 às 17 hs. — Visitas protocolares:

Governador do Estado, Prefeito Municipal dc
Curitiba. Encontro e partida da Casa da Ami-
zade.

Dus 18 às 19 hs. — Recepção pelo Clube
Anfitrião aos participantes da Conferência e
Convidados. Local: Casa da Amizade.

As 21 horas — Sessão Solene de Insta-
lação.

Local: Auditório da Federação do Comer-
cio — 3o andar.

Diretório Cria Concurso
Para Incentivar Pesquisa

«-v-ani/t 1-a.rAvlivm iii-,'i KPmsma rin vir.it.íiííüf
O Diretório Acadêmico de Engenharia

Química do Paraná instituiu um concurso

S os estudantes, para incentivar a pes-
dSisa tratando de trabalhos sobre temas

de EnpenhSa, Química. Química Geral c

Rslco-Qmmica: oTue deverão ser entregues

até junho próximo.
uma comissão de professores corrlglia

os XilíS.apresentados devendo, Associa

cão de Engenheiros Químicos e os professo
ws oferecer livros como prêmios ao tra-

baUio vencedor, devendo ser oferecida ain-

fll uml 
"olsa 

de estudos para a Escola, pe-

lo Institua Ao Pesquisas Químicas.
Integração

s d, ,..imr. dc integração uni-

versltárla: o Diretório fcadèmico 
realizará,

em colaborasãu sem o DEC. de, 6 a U de

maio próximo, uuaa semana de visitação a
Escola de Quimicu, quando a comunidade
Interessada a escolas secundárias serão re-
cebidas pelos estudantes.

Para os visitantes, scrao programadas
duas coníerCnclus. pelo Diretório, e outras
duas pelo Departamento de Educação e Cul
tura da Reitoria da UFP, com apresenta-
ção de filmes científicos e culturais. No dia
ÍO próximo, seiá realizado um "show" de
mdslca .popow'. com apresentação lnclusi-
ve de músicas compostas pelos unlversltâ-
rios. Para encerramento, o programa prevê
um congraçamento de todos os unlversltâ-
rios no Centro Politécnico, com exposição
de maquetes, apresentação da Orquestra
Sinfônica, visita a todas as dependências
daquela unidade escolar e outras promo-
fifles.

PERGUNTAS, MAIS TARDE
mmWÊk
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A Auditoria Militar contou ontem com o com parecimonto de apenas 'treze, dos vinte e nove
acusados que deveriam se submeter a Interrogatório. Um requerimento obteve o adiamento

das petguntas.
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Paranaense diz
a Beltrão que a
Reforma é boa

A prova de que os slstemaa dé administração íinancel-
ra, contábil e de auditoria previstos pela reforma administra-
tlva (decreto-lei 200) funcionam c podem ser Implantados em
todos os Ministérios com grandes benefícios, foi dado pelo
economista Relnhold Stephanes, duranto exposição aos inspe-
tores gerais e de finanças no auditório do Mínlsfrlo da Indús-
tria o Comércio.

O economista paranaense, inspetor geral do finanças
do Ministério da Agricultura — o primeiro a Implantar a re-
forma administrativa — foi convidado peja Assessoria da Re-
forma Administrativa do Ministério do Planejamento a fazer
um balanço dos resultados obtidos com a modificação já in-
troduzida nas repartições do Ministério da Agricultura em
todos os Estados. O sr. Relnhold Stephanes concluiu sua ex-
planaçâo afirmando que «o sistema é bom, tem condições de
funcionar e a prova definitiva de sua eficiência está no fato
do que, pelo regimo anterior, um funcionário para receber
uma diária do viagem esperava, muitas vozes, seis meses, o
hoje recebe em 24 horas. Outra vantagem do* novo sistema,
segundo o sr. Reinhold, está no pagamento aos fornecedores,
que passaram a ter prazo do recebimento dezenas do vezes
inferior ao antigo, e na simplificação dos processos de admi-
nistração financeira e contábil.

Após a exposição, o sr. Relnhold debateu com os de-
mais inspetores de finanças os aspectos gerais da reforma
administrativa, defendendo a tese de que ela tem condições

t de ser totalmente atingida com resultados altamente positivos
| para o governo, para os. fornecedores e para os contribuin-
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Previdência vai
Instalar Quatro
Novas Agências

Após a efetivação dos concursos que serão rea-
lizados no Estado do Paraná, a Superintendência Re-
gional do Instituto Nacional de Previdência Social
(INPS) instalará quatro novas Agências nos munici-
pios de Umuarama, Cascavel, Pato Branco e Campo
Mourão.

Para a efetivação desse objetivo, as prefeituras
municipais daqueles Municípios e as Associações Co-
mevcial e Industrial, ofereceram toda a colaboração
ao INPS, inclusive cedendo imóveis para a instala-
ção imediata dessas Agências.

Pagamentos
Por outro lado, a Superintendência do INPS co-

munica aos aposentados do Loyd Brasileiro que o pa-
gamento das vantagens da Lei n.o 1.756/52 (Lei de
Guerra), cujo pagamento passou a ser efetuado pe-
lo INPS, está sendo pago no Posto de Benefício da-
quêle Instituto, no edifício sede da Superintendên-
cia, à rua Cândido Lopes, 196.

Também os aposentados e pensionistas do INPS
, que têm direito às diferenças dos meses de março a

maio dc ano passado, por força da alteração do sala-
rio-mínimo, naquela época, e que ainda não a rece-
beram, podem procurá-la nos respectivos postos de
Benefício do INPS.

FEIRAS E SALÕES

Município

«Adquire

Máquinas
Crédito suplementar de ....

NCrS 310 mil foi eprovado pe-
ta Câmara Municipal para aqui
sição, pela Prefeitura, de má-
quinas desftnadas eo Departa-
mento Rodoviário Municipal e à
Diretoria de Galerias e Cursos
d'Agua. A maquinaria para o
DRM será adquirida através do
financiamento concedido pelo
Banco Regional do Desenvolvi-
mento do Extremo Sul BRDE,
enquanto que o de DOC conta
com recursos próprios da Muni
cipalidade. Com a ampliação
oestes serviços, as obras públi-
cas municipais serão incremen
tarjas em todos os setores da ci
ctade.

Outros equipamentos

r Dez rôlcfc compressores" Já
foram entregues ao Departa-
mento de Obras da Prefeitura,
enquanto que um trator de es
feira foi destinado ao aterro sa-
nltário mantido, pela Diretoria
oe Limpeza e Coleta do Lixo,
no Pilarzinho. Por outro lado,
estão sendo aguardadas, para
os próximos dias, duas moto-
i/arredeiras, que atuarão na
limpeza diária das grandes ave
nidas de Curitiba. A compra
jestas máquinas representa o
interesse do prefeito Omar
Sabbag em dotar a Capital com
um serviço cada vez mais efi-
ciente, a fim de atender todas
as necessidades, levando maio»
res benefícios à população.

FALECIMENTOS
Faleceu onlom às 18h30m, a sra.

Guilhermina Elvira Ferreira, lei-
xando viuvo o tenenlo Macedonio
Percy Ferreira e os seguintes íi-
lhos: Elvira Maleski, Gilberto Fer-
reira. Anita Ferreira; 5 netos e 2
bisnetos. O leretro sairá hoje, em
hora a ser designada, da rua Ju-
lia da Costa, 412 para o Cemitério
da Agua Verde.
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Advogado Requer
e Interrogatório
Acaba Protelado

Apenoji treze dos vinte o novo acusado» compurecorant
ontem a Auditoria da G.a Região MUitar, deixando do aer
ouvidos, em foco do requerimento do um advogado que motl-
vou o adiado do interrogatório. O interrogatório foi adiado
em virtude de deferimento de requerimento do advogado Kilo
Narezl, no sentido do quo seja realizada uma perícia nos do-
cumentos apreendidos na residência do acusado José Rodri-
gues Vieira Neto o quo so encontram nos autos. O examo so-
licitado visa determinar a Idado dos escritos daqueles documen
tos.

Ao mesmo tempo, o Conselho Permanente do Justiça,
do 2.0 trimestre, reunido ontem, pela primeira vez, sob a pre-
sldêncla do major Oswaldo Alves Cruz, indeferiu o requeri-
mento do Advogado de Oficio, Aurellno Mader Gonçalves, jiosentido do quo fosse realizada perícia ncuro-pslqulátrlca na
pessoa do acusado Aparecido Moralejo, seu constituinte. O
acusado ó rcvel e por estar presumivelmente residindo em Stto
Paulo, o por n&o haver base nos autos para quo comprove a
necessidade da perícia, ela foi Indeferida.

HOJE TEM MAIS
O Conselho Permanente de Justiça estará reunidb ho-

je para a apresentação e aprovação dos quesitos pelo advo-
gado Elio Narézi. A decisão da Coito de Justiça, de deferir o
requerimento daquele advogado, contra o voto do juiz audl-
tor Célio Lobão Ferrcrla o de maio um Juiz militar, para ho-
je o término do interrogatório e o Julgamento na segunda
quinzena do corrente mês. Ainda, na audiência do ontem, no
processo 444, foram Inquiridas duas testemunhas apresentadas
pela defesa.

Foram Inquiridos José Milton Cordova testemunha nu-
meráiia de José Rodrigues Vieira Neto o Joseph Rosenthal,
testemunha informante apresentada pela defesa de BercGc
Krleger.

CORTESIA
O coronel Waldemar Osvaldo Blanco, delegado regional

do Departamento de Polida Federal, acompanhado dc delega-
do Almir Vilela, chefo do Centro de Óperaç&es da Delegacia
Regional, estiveram na tarda do ontem na Auditoria da B.a
Região Militar. Mantiveram uma palestra com os procuradores
militares José Mannes Leitão e Alceu Alves dos Santos, nada
transpirando dos assuntos abordados. Ao final da entrevista,
informaram que a visita teve caráter de cortesia apesar de
ter sito a portas fechadas, na sala da Promotoria.

Costa Esperado
Sábado Para a
Auto-Estrada

Para cumprir extenso programa oficial, estará, em Curi-
tiba sábado próximo o marechal Arthur da Costa e Silva, sendo
a primeira visita que realiza ao Paraná como presidento da
República. O objetivo de siía viagem ó a inauguração da au-
to-eatrada Curltiba-Paranaguá, velho sonho dos paranaenses
que após 20 anos do inicio dos obras, será entregue ao trã-
rego.

O marechal Costa e Silva estará às 10 horas em Para-
naguá onde procederá à inauguração da rodovia Curitiba-Pa-
ranaguá. E' a primeira vez que aquela cidade receberá a vi-
sita de um presidente da República. As 12 horas, em Curitiba,
o presidente Costa e Silva participará do encerramento do 2.o
Congresso Nacional do Café, que está sendo realizado em
nossa Capital e em seguida almoçará no Palácio Iguaçu, em
companhia do governador Paulo Pimentel e logo após recebe-
rá os lideres das classes trabalhadoras e empresariais, ouvln-
do as suas reivindicações.

Esquema de segurança
Para a visita do presidente Costa o Silva a Curitiba,

a 5.a Região Militar está elaborando forte esquema de segu-
rança, que porá em funcionamento Babado cedo, principal-mente nas imediações do Circulo Militar, ondo o presidento
comparecerá para o encerramento do Congresso do Café.

Em conseqüência disso, a Comissão de Feirantes das
Feiras Livres de Curitiba está comunicando à População da
Capital que a feira que deveria atender os residentes, naquele
dia, ao lado do Círculo Militar estará instalada há rua Qua-
ri, ao lado do Cemitério Municipal.

Banco do Brasil
Produz Mais com
Caixa Executivo

Novo sistema de cobrança será posto em funcionaraen-
to pelo Banco do Brasil, na próxima semana, através do 16
caixas executivos, quo será o método direto entre o caixa e o
cliente.

Esta inicativa é a primeira de uma série de duas queaquele Banco pretende instalar em breve, num total de 40
caixas executivos, sendo 16 para atender aos depósitos, 18
para a recobrança e 4 para o recolhimento, estes na lojinha
da entrada pela rua Dr. Murici.

Como será
O novo sistema de caixas executivos, que entrará em

funcionamento na próxima semana, atenderá em principio os
setores de depósitos, ordem de pagamento e contar novas. O
caixa será um misto de escrtturário e grafotécnico o sua fun-
çiío consistirá no atendimento aos clientes ao mesmo tempo,
no prazo máximo de meio minuto para o desconto do cheque»

As 16 caixas executivas estão instaladas no 5.o andar
do edifício do Banco do Brasil e nas extremidades é formada
uma plataforma de coordenadoria para a orientação e escla-
recimentos de qualquer dúvida que por acaso venha a surgir.
O cliente trata com o caixa sem o cheque passar por diversas
mãos antes de ser efetuado o pagamento. Os funcionários no-
meados para exercerem as atividades de caixas executivos fo-
ram preparados por curso especializado, dispondo de conhe-
cimentos de Relações Humanus, Noções de Direito, Debates
de rotina e grafoscopia.

LOTERIA FEDERAL
Extração de Ontem

Realizou-se em Curitiba o lançamento do Centro Interamerieano de Feiras e Salões, do Grupo
Caio Alcântara Machado, em solenidade realizada na Associação Comercial com a presença do
sr. Noel Lfbo Guimarães, presidente daquela e:llidade. Estiveram presentes o representante
do Centro Interanisrcano no Paraná, sr. Acyr Guimarães Filho, bem como os srs. Jorge Lulx

dc Mora?*. Dantas ,s Eulálla VjeKgal Pontes ditotoros da empresa em São Paulo.

Ia prêmio 30220 São Paulo NCrS 200.000,00
2.0 prêmio 496B9 Santa Catarina NCrS 30.000,00
3.0 prêmio 20060 Espírito Santo ) NCrS 10.000,00
4.0 prêmio 49754 Minas Gerais ) NCrS 5.000,00

^ 5.0 priimio 16485 São Paulo j 
NCrS 4.000,00

6.0 prêmio 11130 Sergipe | NCrS 1.200,00
7.0 prêmio 32842 Curitiba NCrS 1.200,00
8.0 prêmio 15458 São Paulo NCrS 1.200,00
9.0 prêmio 46318 Curitiba NCrS 1.200,00

10.O prêmio 42420 Santa Catarina NCrS 1.200,00
final 0 tim JÍCr:? 30,00
Dc-enas £3 ~» CO - 54 — 65 .têm NCrí 30,00
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S. Lourenço HÉL

Fraternidade Branca
«Sua Santidade confiou-me o honroso encargo de

transmitir a vossa senhoria sua gratidão pala delicada
homenagem, dando-lhe ao mesmo tempo a soguranga de
que êlo pede constantemente a Deus que ilumine, enao-
raje e obençoe todos os homens de boa vontade, que
trabalham denodadamente pelo estabelecimento e canso-
lidaç&o da paz, fundada na verdade, na Justiça e na li-
berdade». — Escreveu em nome do Papa Paulo VI, u
21-11-67, e seu secretário, dlrlgindo-se à Sociedade Teo-
sóflca Brasileira, que tem seu templo em S. Lourenço.

Essa resposta foi dada a uma carta enviada pelo dlrotor-
social, em nome dos teosofistas, dando apoio íi atitude
decidida do Pontífice, cm face à divisão ideológica do
mundo.

Nossa referência se desllKft a chamar a atenção
pura a importância que a Sociedade Teosófica Brasileira
vai adquirindo, dia a dia. Nestes nossoa tempos de ècumè
nismo, especialmente cultivado pela Igreja Católica, 6.
notável vor o Núncio Apostólico visitando d Templo Teo»
sófieo — quadra que faria muito boato de ha uns unos
atras rocuar do Incredulidade e pavor. Sinal dos tempos,
dos tempos quo, segundo os teosofistas, estão a ter*
minar, parti dar inicio a humanidade mais ovoluida do
terceiro milênio, JDles crêem, Bineeramento, na vinda do

MAITIU3IA, o oitavo avataru, sintese dos sete que ja
apareceram e entro os quais ho contam Johuh, Buda,
Krisnu o Acnaton.

E' repousante encontrar, dentro da dosurença o da
angústia da nossa época, homens serenos, que tem fó
inabalável na justiça do Supremo Arquiteto do Unlver-
so e que encontram tempo para, diariamente, rounlr-su
em cadeias de prece, polo bem de todos.

Sua crença firme, sem polêmicas políticas, som
agitação cias massas populares, sem o uso e abuso da
miséria om beneficio de promoção própria (como tão
lamonlàvelmento andam a fazer grandes siiaordotoB ca-
tólicos) ída-lhes uma serena sogurança, com firmo ros-

peito pela integridade espiritual dc cada um, uma es-
pontftnaa dedicação ao bom do próximo, som trombetas
do promessas publicitárias. s

Unom-so par» formar correntes mentais, diária-
monte, ns seis horos da tarefo, enviando vibrações de
amor o bondado uos linmeiití, e homenagens aoa sores
da fraternidade branca, Sua linguagom parece-nos estra-
nha o vem de tempos longínquos e du mais antiga he-
rança espiritual da humanidade.

Têm, assim, uma fórmula do vida maia tranqüila
e constituem uma falange de pessoas quo falam e pra-
tlcam o bom, envolvendo quase com ternura os mais
descrentes, na paz do seu Templo o da sua grande íé.

"Mil '
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HERBERT RICHERS.

JECE VALAOAO

ESTHER MELLINGER
BETTY FARIA
ADRIANA PRIETO

e apresentando
PAULO FREDERICO
Direção de
JECE VALADAO .
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INCÓBAL LTDA.

HOJI - ÀS 2,4, 6, 8, 10 HORAS

"0 Espião de Corinthe"
Com J§an Seberg e AAaurice Ronet

Proibido até 18 anos

AMANHÃ - ÀS2, 4, 6, 8, 10HRS,

^Duas ou Três Coisas Que Sei dela"
Com Marina Vlady

Proibido até 18 anos
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Curitiba, quinta-feira, 4 de abril de 1968

CIRANDA DOS CLUBES

- DIMIO OO PARANA -

MIECISLAU SUREK

Associação dos Funcionários
si® COPEL tem Mova Diretoria

Na Associação dos Funcionários da
COPEL, que realizou dia 29 último assem-
bléia geral para renovação de sua direto-
ria, venceu o sr. João Carlos de Souza
Lambach, liderando a Chapa Integração.
Para o grupo vencedor foram dados nada
menos que 848 votos; a outra chapa, cha-
mada .Renovação, recebeu 322 votos. E
houve sufrágios cm branco e anulados,
num total de 43. Ao todo, votaram 1.213
sócios, sendo 662 da Capital e 551 do in-
terior.

A nova diretoria já se reuniu com o
intuito de csquematizar as obras priori-
tárias, que serão divulgadas após a Sema-
na Santa, conforme nos informa o rela-
ções públicas Marcus Aurélio de Castro.

Thalia com Senna
João Gualberto de Senna, que ocupou

durante anoa vários cargos de relevância
na Sociedade Thalia, assume hoje, à noi-
te, o cargo principal da entidade; o pre-
sidente Senna, com a experiência adqui-
rida em funções na sua agremiação, pre-
tende imprimir um ritmo concreto de
obras e promoções especiais, dc modo a
proporcionar aos associados grandes ale-
grias. Muitos associados levarão hoje ao
novo presidente os cumprimentos e o
apoiamento para o trabalho a que se pro-
põe.

Fuks é Presidente
O arquiteto Moisés Fuks é o novo

presidente do Centro Israelita do Paraná.
Sua eleição ocorreu no último domingo,

quando centenas do associados estiveram
presentes à assembléia geral ordinária,
prestigiando as ações e decisões da agre-
miação da rua Nilo Peçanha. Eufórica-
mente começam os dirigentes do Israelita
o seu trabalho. Dentro de dias todo o qua-
dro social conhecerá o esquema de promo-
ções da nova direção.

Fica ou não fica
Será amanhã, às 19 horas, no Clube

Concórdia, a próxima reunião da Associa-
ção dos Presidentes de Clubes do Paraná.
Nessa ocasião, conforme edital de convo-
cação assinado pelo próprio presidente da
APAR, sr. José Vieira Sibut, os dirigentes
discutirão se êste continuará ou não na
presidência da entidade-mater, já que dei-
xa hoje o comando da Sociedade Thalia.
Em seu poder está um memorial, liderado
pelo sr. Orlando Ceccon, presidente da So-
ciedade Beneficente Garibaldi, e assinado
por alguns dirigentes da cidade, que pede
a permanência do sr. José Sibut à frente
da APAR, agora com o cargo de presidente
do conselho deliberativo da Sociedade
Thalia.

• — CONFIRMAÇÕES — O presiden-
te do Concórdia, sr. Hans Klaus Garbers,
que será anfitrião da reunião-jantar de
amanhã, solicita que os dirigentes dos clu-
bes filiados confirmem até hoje à noite
quantas pessoas comparecerão. O jantar
de amanhã da APAR solicita a presença
tios presidentes juntamente com suas es-
posas."

Reunião festiva
Será sábado, a partir das 20 horas, o

coquetel que o Aquidaban Sociedade Cul-
tural oferecerá aos seus associados e fa-
miliares. Esta promoção movimentará to-
do o quadro de associados da agremiação,
antevendo-se uma sério de promoções que
virão nos próximos meses. Para o encon-
tro de sábado são convidados especiais,
também, os antigos defensores das cores
da entidade em diversas competições es-
portivas.

No embalo
—'CIRANDA Social: os jovens Ma-

ria Luiza Busse e Osiris Gonçalves, filhos
respectivamente dos casais Armindo (Leo-
nora) Busse e Altevir (Marta) Gonçalves,
noivaram no último dia 30 em Porto Ale-
gre. Osiris é funcionário do IBRA em Cas-
cavei.

— MINISTRO dos Transportes Má-
rio Andreazza e o diretor geral do DNER,
sr. Eliseu Resende, enviam convite para a
inauguração da BR-277, que liga Parana-
guá e Curitiba. O marechal Costa e Silva
presidirá o ato, às 10 horas de sábado.

— SOCIEDADE Cultural dos Barri-
queiros do Ahu realiza dia 30 do corrente,
cm sua sede, o baile dos 59 anos de exis-
tência. As meses começarão a ser vendi-
das aos associados dentro de poucos dias,
conforme nos informa o presidente Silve-
rio Cabral.

Câmera Um

OS FEITOS FAB MO SEIS
Os arquivos da Força Aérea Brasileira guar-

dam histórias de heroísmo que muitas vezes não são
de guerra. Elas retratam a luta no interior do Brasil
na busca e salvamento do acidentados, na salvação de
um indio lerido ou ao levar medicamentos o alimen-
tos para alguma vila sitiada pelas águas. Dessas his
tórias, Ary Fernandes retirou os argumentos para
realizar a série "Águias de Fogo", personificando, num

Vincius Coelho está de volta.

único esquadrão da Força Aérea Brasileira, as aven-
luras vividas por centenas de aviadores através dos
tempos. O esquadrão será integrado pelo Sargento
Fritz (Edison Pereira), aspirante Fábio (Roberto Bo-
lant), tenente Celso (Ricardo Novoa), Capitão Paulo
César (Ary Fernandes que também dirige os filmes)
e major Ricardo (Dirceu Conte). "Águias de Fogo" es-
tréia no próximo dia 7, domingo, no horarário das 18,00
horas.

É Grande a Procura Para «A Grande Chance»

Apenas com algumas notas inseridas nessa co-
luna, é grande o número de interessados que tém
procurado diariamente a TV Paraná, para inscreve-
rem-se. Enquanto essas inscrições vão se desenvolveu-
do, diariamente das 14 às 18 horas; a equipe de pro-
dução cuida dos detalhes do programa, visando ulti-
mar todos os seus preparativos para a data de lança-
mento quo será divulgada no decorrer dos próximos
dias. O conjunto "Sam Jazz Quintet", sem dúvida um
dos melhores do Sul do Brasil, terá a seu encargo a
missão da seleção prévia dos candidatos e arranjos
musicais. O local para os apresentações, também já
está definido: será o auditório do Centro Cultural Ita-,
lo-Brasileiro "Dante Alighieri". O dia da semana,
igualmente parece definitivo e será objeto de divul-
gaçâo pròximamentc. Aos interessados queremos mais
uma vez esclarecer que poderão participar cantores,
atores, compositores, instrumentistas, apresentadores
humoristas, locutores, notieioristas etc, profissionais
ou não, desde que não estejam atuando sob cohtratn
com outras emissoras dc rádio e televisão. Os vence
dores ganharão o direito de ir a Guanabara participai
como representante oficial do Parana ou Santa Cata
rina, no programa dc Flávio Cavalcanti.

O Décimo Mandamento é «A Novela»

Graças ao aprimoramento técnico cada vez maioi
as novelas gravadas pelas Associadas, em S. Paulo já

partem com esse fator-vantagem: são tecnicamente per
feitas; juntando-se a isso uma estória atual, um clen-
co du atores expressivos e uma gata chamada Débora
Duarte vamos ter a receita do sucesso. E o sucesso
n o "Décimo Mandamento" que cada dia agrada mais.
Perguntem a quem assiste-o diariamente às 18,30 no 6.

Sim. .. Hoje Tem Bibi Ao Vivo
Com índices de audiência sempre maiores nas

Capitais onde seu programa é apresentado. Hoje às
21,00 horas o Canal Seis estará exibindo mais um"Bibi ao Vivo", com a extraordinária Bibi Ferreira, a
melhor apresentadora (e a mais cultal do Brasil.

futebol Americano no Cinema

"O Forjador de Homens" é o título da película
que é cartaz de hoje às 23,05 na "Sessão de Cinema'
do Seis. O filme é protagonizado por Robert Kyan,
Pat 0'Brien e Ruth Warrlck e conta a história veridl
ca do famoso jogador de futebol americano e herói da
primeira guerra mundial: Franck Cavanaugh. Ótimo
programa para o seu fim de noite.

Umas & Outras. ..

Vinícius Coelho, para gáudio de todos nós seua
amigos, voltou a participar da programação da TV
Paraná: Jornal da Noite, Grande Resenha Esportiva e
a narração do.s jogos de futebol... — O psiquiatra Dr.
Eduardo Mário de Camargo, será o primeiro de uma
.-érie de especialistas que estará semanalmente no pro-
«rama "Tevelândia', levando um pouco de seus co
nheciméntos às tclespeetadoras dêsse programa femi-
nino... — O conhecido apresentador de televisão Sar-
genteli, responsável por um grande número de pro
gramas dc entrevistas, estará no próximo fim de se-
mana em visita a Curitiba, acompanhado do locutor
das Emissoras Associadas de São Paulo, o paranaense
Cyro Ccsar... — Beline, o notável jogador do Àtlé
tico, será o próximo entrevistado em "O mundo é das
mulheres", no programa Tevelândia...

HORÓSCOPO
ARIES — do 21 dc março a 20 de abril

Hoje você poderá tratar, com êxito de quês-
tões judiciais, compra ou venda do terreno ou
de quaisquer outros imóveis. O dia também se
lhe apresentará propício para cuidar da situação
profissional o financeira. Influencias positivas
para o setor amoroso e familiar.

TOURO — do 21 do abril a 20 de maio

Esta quinta-feira lhe- promete êxito no setor

profissional, principalmente so estiver ligado a
fabricação de venda do brinquedos, jóias ou cos-
méticos. Fase excelente para a vida senümcn-
tal, principalmente com pessoa nascida ^-m Can-
cer, Virgem ou Capricórnio.

GÊMEOS — de 21 de maio a 20 do junho

O dia será dos melhores para a vida artística
e o contato cora o público. Todavia, evito to-
mar decisões precipitadas ou dar a improssoo de
inconstância no trabalho. Procura exercer maior ,
autoridade e firmeza, ainda que sobra seus pró-
prios pensamentos e atos.

CÂNCER — dc 21 dc junho a 21 dc julho

Júpiter, astro qua tem regência sobre Sagi-
tário e Peixes, estará favorecendo suas amizades,
as viagens os assuntos familiares e as questões
ligadas ao setor econômico. Pela manha, nao
deixe passarem despercebida!, as boas chances
profissionais. Cupido cm boa íase.

LEÃO — dc 22 dc julho a 22 de agosto

N^sta quinla-íuira \ocè podei viver momen-
tos dos mais felizes de sua vida, desde que este-
já ligado a um cargo do responsabilidade ou man
do. Há bons prenuncios pnra a vida sentimental,
conjugai e familiar. Procure pôr em dia suas ta-
refas urgentes.

VIRGEM — de 23 de agosto a 22 dc setembro

Se você souber juntar ao seu bom senso uma
boa dose de raciocínio frio, poderá vencer em
todos os setores que competir. A favorabilidad-
atinge os assuntos financeiros, propiciando-lhe o
progresso material. Dia de influencias totalmen-
te benéficas para o amor.

LIBRA — de 23 de sclembro a 22 de outubro

Hojo você lera touus as chances de triunfar
socialmente, obter lucros e sentir-se feliz. O
amor estará na ordem do dia bem como todas ís
as coisas que disserem respeito ao elemento fe-
minino. Há indícios de aumento de popularidade
harmonia doméstica e sucesso.

ESCORPIÃO — de 23 de outubro a 21 tio niiv

Dia propício, de influencias benéficas que
poderão favorece-lo bastante e por muito tem-
po. Poderá receber uma noticia agradável, por
carta ou telefonema. Se ainda é solte/ra e tam
mais do 40 anos, aproveite a influencia astral
deste dia para se dedicar a uma cauuu amorosa.,

SAGITÁRIO — de 22 do nov. a 21 de dez.

Hoje é o seu dia mais feliz da semana, pois
Júpiter estará lho emitindo sua influencia be-
nefica. Os presságios astrais denotam que terá
amplas possibilidades di- realizar uni negocio
bastante lucrativo nesta quinta-feira. Noticias
agradáveis o aguardam.

CAPRICÓRNIO — de 22 de dai. , 20 de janeiro

Toda a vida profissional quo contiver arte.
seja a marcenaria, a pintura, a música, o canto
ou a arquitetuia poderá ser excepcionalmente ta
vôrecida nesta quinta-feira, E' possivel quo te-
nha bons lucros pelo trabalho e Kja muito íc-
liz no amor e nas relações pessoais.

AQUÁRIO de 21 de jan. a 19 de ir.v.

Hoje você terá motivos para alJgrar-se por-
que a quinta-feira raramente lhe é desfavorável.
Viagem negócios, vida familiar, vida profissional
c o amor estarão em boa íase, proporcionando-
lhe satisfações. Não se preocupo com obstáculos
aparentes ou imagináveis.

PEIXES — de 20 de fevereiro a 20 de março

Sendo profissional do rádio televisão ou im-
prensa, terá hoj_ uma quinta-feira totalmente
promissora. Os demais nativos de Pcixes estarão
.inclinados ao desentendimento passageiro com
a pessoa amada, provavelmente por causa do
de ciúmes. Não fale as coisas de modo precipi-
tado.
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IEDADÊ EDDT
ANTÔNIO
FRANGIOSI

O PALÁCIO
MANCHADO

Faxla ii algum tempo que nio Ia ao
Palácio Iguaçu. Fui ontem, rapidamente.
NSo tanto, A verdade, que nio pudesse ob-
•arvar como estão manchada» ai paredes
da cata que abriga o Cheio do Executivo pa-
ranaense o >eut assosiores Imediatos. Da ea-
>a qu* recebo gente importante, daqui • de
{Ara. Da casa que e, em principio, o car-
tio de visita do Estado. De um Estado rico,
acrescente-se. Porque estão manchadas as
paredet lio outro» quinhentos. Talvez cons-
truçio precirla. Talvez matorlal do mi
qualidade. Talvoz desleixo, sei li... Mas nio
importa. Acho apenas que, assim como con-
servamot a nossa prAprla casa, plntando-a
de vez em quando (pelo menos quando se
torna preciso) também o Palácio, que A NOS-
SA casa, devi-ria merecer Idêntica atenção c
cuidado. A parede frontal do salio do en-
trada no andar térreo, alem de suja está
trincada, uma bruta rachadura doendo na
vista da nente. Dói mesmo, sr. Governador,
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Hoje ti.-m Jantar-dançanle no restaurai!-
te Bavária, Como de costume, coro o exee-
lente atendimento cio *maitre» Quirlno e *>
não menos excelente música do conjunto Bit-
ten IV. Bom programa. — -fo — Presidente ao
Clube Soroptimsta, Loi-ys Marcheslnl, enleve
cm São Paulo e em Santos. Nessa cidade foi
recepcionada pela soroptim'sta Mirka Provi-
clollo... — -fj — Rumo à Europa embarcou o
casa). Carlos Teixeira Osternak, para uma
temporada de 30 dias em diversos países do
velho mundo... — £ — Prefeito de .Cambe,
Jacidio Corrêa, esteve no Palácio Iguaçu pa-
ra conversar com o Governador e bateu um
papo mais do que prolongado com o Secre-
tárlo da Saúde) a auem encontrou lá casual-
mente... — ft — Palavras da cantora Maria
Betánia: «Eu me ufano dos uxcus pais; não
me ufano do meu Paisa... — •£ — Centenas
e centenas de convites estão saindo do gabi-
netc do ministro dos Transporte» para a
inauguração da rodovia Curitiba-Paranaguá,
depois de amanhã.

Paulo ficou doente

O governador Paulo Plmentel foi a Ja-
carizlnho e ficou doente. Nio por ter Ido a
Jacarèzinho, óbvio. Mas aconteceu. Resultado:
não apareceu ontem no Palácio, suspendendo tõ
das as audiências... * Na agenda do governa-
dor, ontem, estavam marcados os seguintes en-
contros (dentre outros): almoço eom o coronel
Allde Zenedin e depois receberia Paulo Autran
e Oscar Schrappe Sobrinho, além de uma comis-
são de Imbltuva e outra de Nova Esperança. Fi-
cou para hoje. Se melhorar, o que espero... *
Roosevelt de Oliveira Chuelre, dlretor-técnlco
da Fundação de Assistência ao Trabalhador Ru-
ral, está esquematlzando plano de atendimento
aos agricultores dos municípios de Colombo •
Tamandaré... * "O Júnior em Nova Casa" é co-
mo foi Intitulado o Venha à Vontade do domin-
go 14, na nova sede da Agua Verda. O mesmo
conjunto do baile da noite anterior A que ani-
mará o encontro: The Rebelds. Nisso mesmo
dia, à tarde, haverá baile Infantil.
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Des. Francsco P. Xavier

Simpaticlssima a reunião informal na residência da-
coronel Júlio Verne, terça-feira á noite, quando êle e ela
receberam grupo de casais amigos para festejar a nova
idade dele. Bom "scotch", bons petiscos, mas principalmen-te boa camaradagem foi a tônici desse encontro... 9Capitão Clodomir Padilha, também diretor-social do Cir-culo Militar está ciceroneando pela aí um grupo de con-
gressistas do Conclave Nacional do Café. Ontem mostrouaos visitantes o Passeio Público... 

'9 
Diretoria doGraciosa Country Club reuniu gente de imprensa paraum "coq" e jantar. A finalidade: informar da programa-çao do XXXI Campeonato Aberto de Tênis e Golfe deCuritiba, que vai se realizar de 7 a 13... 9 Prevendouma grande afluência de turistas ao litoral, durante a Se-mana Santa, serão reforçados os efetivos do Corpo deBombeiros em Guaratuba, Matinhos, Calobá e Pontal doSul. <jt Presidente do Tribunal de Justiça, desembarga-dor Francisco de Paula Xavier, viajará a Umuarama ama-mia ou depois, a convite © Durante sua permanênciaem Curitiba o ministro Ivo Arzua vai Inaugurar o Servi-ro de Informação Agricola, órgão destinado a divulgar osassuntos relacionados com o Ministério da Agricultura

9 Um verdadeiro pequeno exercito movlmentava-se on-tem nas dependências do Circulo Multar, onde está serealizando o 2.o Congresso Nacional do Café. O tradicio-nal clube do Largo Bitencourt está vivendo dias agitadose completamente diversos da sua rotina normal 
b 

^
Gente conhecida c amiga passou a orien-

tar os destinos do Lions Clube Curitlba-Baca-
cheri. A eleição foi no jantar de antes de on-
tem à noite, no Clube Concórdia, animada co-
mo sempre, pois os "leões" dêsse clube sempre
se reúnem na base da alegria, alegria... * O
leão-mór, ou seja, o leão-presidente é meu par-
ticular amigo Roberto Sérgio Corrêa Alves, e
nos demais cargos da diretoria estão Polan Dus-
zoiak, Agatino Emanuclle, Fridolin Schlogel,
Franz Hoepcke, César Pinto Júnior, Odebal
Bcnd Carneiro, Álvaro Lcbo Filho, Conrado
Holdorf, Mario Saporlti, Alberto Veiga e Gas-
tão Mendes Lima... k- O mestre do desenho, o
mundialmente famoso redro Leitão vem mesmo
a Curitiba. Entre 5 e 10 de maio, segundo me
informou. Vem a passeio, mas está ai uma óti-
ma oportunidade para os nossos homens de ne-
gòcio e as nossas elegantes se fazerem retratar
a crayon, Ele não gosta de retratos a óleo, pois
constdara-os superados, salvo algumas exce-
ções... * Diretor do Departamento de Rendas
Internas da Secretaria da Fazenda, Ernesto
Kugler Batista, autuou pessoalmente em Para-
navai mais dois falsificadores que tentavam
fraudar o fisco paranaense.

Retornando da Capital gaúcha onde pai-üciparam do III Encontro Interestadual doExtremo-Sul os deputados Luiz Renato Ma-lueelli, Erondy Silvério, Agnaldo Pereira Li-ma, Miguel Dinizio, OvidioTranzoni, TúlioVargas e Roberto Wipich, dentre outros...— Ú — Eí='tá aqui coisa que eu não sabia, etalvez muita gente não saiba também: o de-
putado Roberto Wipich é mágico! Num en-contro no Country Clube de Porto Alegro êleencantou animado grupo com uma infinidadede mágicas realmente espetaculares. Seusmalabarismos com o baralho arrancaram ca-lorosos aplausos... — ft — A propósito oanunciado espetáculo de malabarismos e níá-
gleas do Granmagicos de Tokio já está emcartaz deEde ontem no auditório da Reitoria.Ê censura livre, de modo que pode ser assis-tido inclusive por crianças... — A  o de-
putado negro Carlos Santos, de Porto Alegre,foi escolhido coordenador dos próximos tra-balhos da Comissão Parlamentar Interesta-
dual do Extremo-Sul, cuja reunião será emBrasília dentro do 30 dias... — ft — Foi um
gesto muito gentil esse de dona Stella Ron-conl, da Sociedade Paranaense de Orquldó-
filos: mandou-me magnífico exemplar Catle-
ya Labiata.

Bem, o II Congiesso Nacional do Café já começou.
Com muita gente reunida discutindo assuntos muito im-
pórtántes; particularmente ao Parana, que e o maior
produtor brasileiro. Os encontros estão sendo realiza-
dos no Circulo Militar, dos quais, espera-se, boas deci-
soes venham a ser tomadas/.. 9 Também começou,
ou vai começar ao meio dia com um almoço no Grande
Hotel, a XI Conferência do Distrito 463 do Rotary ln-
ternacional... 9 A propósito, senhoras de rotarianos
paranaenses foram hoje de manhã ao aeroporto Afon
so Pena para recepcionar dona Maria Iracema, esposa

do sr. Raimundo Oliveira Pilho, representante do pre-
sidente do Rotary Internacional. Ofereceram-lhe rosas,
que é importante... 9 "Aspectos da Agricultura na
Atualidade" foi o tema abordado na palestra que pro-
nunciou o deputado Herbert Levy, secretário da Agri-
cultura paulista, na Associação Comercial.

Frase da senhora Christian Barnard, o cirurgião dos
transplantes quando entrevistada pelo "Sunday Express":
Há algumas semanas estou esperando que Chris venha
cortar a grania aqui dc casa, mas êle, com certeza, tem
outras preocupações... © E outra de Richard Burton a
nossa Bibi Ferreira, em Londres: "Eu amaria Elizabeth
mesmo que ela não fosse Elizabeth... 9 Está bonito e
simpático o convite expedido pela diretoria do Clube Curi-
tibano para a inauguração da nova sede Barão do Cerro
Azul, dia_ 13. A solenidade propriamente dita será à tarde
e à noite o grande baile de gala. De gala mesmo, isto é,"black-tic" e vestidos longos... $ O secretário da Saú-
de Arnaldo Busato, que se fez acompanhar de Antônio
Pasinato c Ary Scheidl, visitou o Sanatório São Roque, exa
Piraquara... @ Mesmo sem ter visto o espetáculo reco-
mendo o que esta cm cartaz no Guaira, Paulo Autran. sò-
zinho, vale o dinheiro cobrado. Mas é claro que há o tex-

to, o cenário, os figurinos, o diretor, os outros intérpre-
tes..'.

Colaborando para maior brilhantismo dos festejos do
aniversário de Palmeira, o Conjunto e Coral do Sesi apre-
sentar-se-ão sábado naquela cidade nas escadarias da igre-
Ja Matriz... O Recebendo os retoques finais o novo ci-
ne Palácio, cuja entrada agora será pela rua Voluntários
da Pátria. A partir do dia 9, quando será inaugurado...

• Frase do deputado-escritor Mario Palmerio, sobre o
seu famoso livro "Vila dos Confins": "Vila dos Confins nas-
ceu relatório, cresceu crônica e acabou romance". E dos
bons, digo eu que o estou lendo... ® Quase todo o elen
co de "O Burguês Fidalgo" foi às Termas Romanas na rua
Ermelino de Leão, uma tarde dessas, para se refazer dos
cansativos ensaios... 9 Um carro do Corpo de Bom-
beiros foi chamado ontem à tarde para apagar o fogo quefazia arder indefesa palmeira em frente ao edificio do Se-si; na av. Cândido de Abreu.
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Deputado Herberl Levy, tam
bém sécrelárío da Agricultura
de São Paulo, que se encon*
tra em Curitiba e que ontem

pronunc:cu palestra no audi"
tório da Associação Cornar*

ciai do Paraná.
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VASCO
iGLÊS PARA GINASIANOS

Aula* diariamente. Mo todo eficiente. Matriculai daa 1» Aa Vi
nora», diariamente. Ru» Bario do Círro Anui. 1111. ?,.• an-
dtr — apartamento SZ.

Esposa e Filhos de

LUIZ GUERNIERI
Agradecem as manifestações de pesar irlbuladns quando
do falecimento dc «eu querido Esposo c Pai, c convidam
parentes o umlgos para a Missa de 7.o dia que mandam
celebror Sábado, dia 6, às 8 Horaa na Igreja dc Nossa
.Senhora do Guadalupe,

Por mnls este nto cie fò orlstâ, rnlcclpani seus
agradecimentos,

PATENTES E MARCAS
Nomo Comercial — Titulo tle Eatabeleeluioiito
Insígnia — Sinal ou IVnsi- dc Propaganda

Somente o registro no DEPARTAMENTO
NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUS-

TRIAL assegura exclusividade.
ANTÔNIO BUIAR - Agente Oficial do

D.N.P.I. no Paraná
Rua 15 de Novembro, 621 — õ.o Andar

AVISO Aü PUBLICO
O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAOEM solicita aos senhores usuários das estra-
das federais o fiel cumprimento do decreto 51.727 dc ..
20-02-03, que estabelece a obrigatoriedade do registro de
transportadores. A falta do referido registro perante o
D.N.E.R. acarretará a penalidade prevista no art.o 175
parágrafo 17 do regulamento do Código Nacional de
Trânsito, ou seja a retençào do veiculo.

Curitiba, 02 dc abril de 1.068
as). .MARIO WltOUI.I..

Chefe da Seção de Transportes
Coletivos

VISTO
as.) Bel. LAERTES t)E CASTRO

Chefo do Serviço dc
Trânsito Distrital ü.

Prefeitura Municipal de Curitiba
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

DIRETORIA DO PESSOAL

EDITAL DE AVISO
COMUNICAMOS, aos Candidatos inscritos no Con-

curso Público para MECANÔGRAFO, que a prova de
Português, será realizada dia 10 dc abril as 0.00 noras,
no Instituto de Administração Municipal, sito à Av. Luiz
Xavier n.o 103 — 3.0 andar (Edif. Garcez).

Os mesmos deverão comparecer meia hora antes
da prova, munidos da Carteira dc Idcntrdadc c Compro-
vante de Inscrição.

Os demais exames serão divulgados no local.
Diretoria do Pessoal em 2 de abril de 1968

as.) ÂNGELO SEGALA NETO
Diretor da DAP

Companhia Bela Vista de Armazéns
Gerais

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE l.a CONVOCAÇÃO

Os senhores acionistas da Companhia Bela Vista de Ar-
mazens Ge.-als, s5o convidados a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, em l.a convocaçáo, ao dia 25 de Abril de 1968.
às 20,00 horas, na Sede sociai, à Avenida Independência sem
número, em Bela Vista do Paraíso, neste Estado, de acordo com
as prescrições dos artigos nrs. 9 e 19 dos Estatutos Sociais e
com o Decreto-Lel nr. 2.627, dt 26-9-1940, a íim de deliberar
sôbre os seguintes assuntos.

a) — Relatório da Diretoria
b) — Balanço Financeiro, acompanhado da Conta do Lu-

cros e Perdas e do Parecer do Conselho Fiscal, re-
ferentes a 1967.

c) — Eleição da Diretoria para 1968-1970.
d) — Elelç&o do Conselho Fiscal pára 1968-1969.
e) — Remuneração dos Membros de C. Fiscal.
f) — Outros assuntos de interesse social.

Bela Vista do Paraíso, 19 de março de 1968.
Martha Silva Goma
Oscar Murilo Gomes
Alexandre José Lopes

HOJE ÀS 20,30 HORAS
AUDITÓRIO DA REITORIA
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agência Salles"
PASSAGENS E EXCURSÕES

-vV-i-

MAIOR
ESPETÁCULO

MUNDIAL DE MAGIA• MALABARISMO• ACROBACIA• BALLETio/mz Betes*
r*^ BRASIL/

4 ,

HORÁRIOS: DUriimtnto is '20,30 horas. Sábados e domingos:
As 16,00 « 20,00 horas. LOCAL DE VENDA: "LOÚVRE" REI DAS
SEDAS — SÁBADO: MATINÊ ESTUDANTIL AS 16,00 horas —
Esfvdantes pagam NCrS 3,00 (Retirem os bônus na sua Escola).

/.

Programa Para Domingo
1» PAREÔ — l.!00 METROS
N( RS 5(lO,alO -- 125,00 — 75,00 — 50,00
AS 13,00 HOHAG (T-ESP. «A»)
PRI.MIO «DON EUGCNIO — 1961»
«POULE TRÍPLICE> — 1" Serlc
CABONGO 4-31

X—sa
l—04
2-5!
S--3B
II (IR

1—1

C1RENE . . 
MISTERIOSO
ESPAN
OUROPUÚCER . . . - 
ARACHANE 
2» PAREÔ — 1.800 METROS
NCRS 5110,(10 — 125,011 — 1.1.00 — 50,00
AS 11,00 HORAS (T-141
PRSMtO «NARVAL — 1962»
MARCONI  2—.54
CELIUÓN1A . . . _  x—Sil
AL 1'RINCE  6—30

3-

HIMATION . . . . 
BOLERO . . . _ 
XOXA 
LADY 1-'LICI\'A 
3»,PAREO — 1.20o METROS
N( RS 4.10,00 — 112,50 — 67,50 — 45,00
AS 14.30 HORAS (T-ll)
Pr.EMIO <;DON NEME — I3G3>>
. POULK TRÍPLICE' — 1» S(-T'f!
ANOEl
PANACKA . 
DIÓRAFO
DIEDRO 
TEVEHtíY
E8TÉRNO 

4 - SU
t-S4
3- -iVJ

S-ô»
7—B0
4—b8
2—õü
1—5fi
G—óí:

DOM OTÁVIO  X—54

—1
—2
—3

—4
5

ARRino 
4° pareô — i.ana metros
NCRS 7011,00 — 175,00 — 1(15,00
AS 15,00 HORAS — IT-4)
PRÊMIO «ICO — 1SB4»
ESCRITORA
QUAHLES - 
SIMARA 
FOLGADO 
DO>

3—54

70,00

3—94
2-36

5—54

CIRO . . . 
'.. 4—3«

,IARMr.) . . . - 6—56

5° PaREO — 1.200 METROS
NCRS 7011,0(1 — 175,00 — H5.00 — 70,(10
AS 15,35 HORAS (T-31
PRfeMüi «ROSITTO — 11165»
POULE TRÍPLICE.;- — Ia Série

1—1 CANGACEIRO . . . -  5-56
2—2 CILAMÔNIA  4—54
3 3 KAIT  3-54

4 ARLINGTON . . . _  1—36
4-5 MILT1NI1A  2-51

fi MISS NOVA RÚSSIA  6—51

6° PARKO — 1.000 METROS
NCRS 800,110 — 300,00 — 120,00 — 80,00

AS 16,10 HORAS (T-l)
PRÊMIO «LOCONDE — 1966»

POULE THIFl.ICE» - 2» Série
1—1 .IALECO 0—5.5
2—2 ROTTE-RDAN'  7_53

.1 LA ESVE.IOLI  53
3—4 BARWEL  5_55

CERE.ITNHA . . _  3—53
4—0 LAUREADA  2—53

7 BR1TIFH BLUE  4-53

7° PARKO — 2.000 METROS
NCRS 1.300,00 — 375,00 — 225,00 —^150,00
AS 16.,'0 HORAS — GRANDE PRÊMIO
«CIDADE DE CURITIBA»

POULE TRÍPLICE^ — 2a Série
1—1 JUDò 
2—2 ,)OB MASTER . _ 

a< MA.TESTI5 
3—3 FÁS 

MONTEFIORE
1 5 BALiUINESS 

(i AZULÃO

2-59
8—55
5—31
1—5c
7—S0
3—50
4—50

8° PAREO — 1.400 METROS
NCRS 600,00 _ 150,00 — 90,00 — 60,00
AS 17,30 HORAS (T-16)
PRÊMIO «LOCONDE — 1967»

POULE TRÍPLICE,, — 2a Série
1-1 TAPE.1ARA
2—2 UANÕI "

3 MEDIANEIRA . . .....!;!'
3—4 URUSSÁNGA  5—50

5 MISTER BROOK  
' 

6—34
4-0 JAVARI 2-r68

7 ARACIND  3_5.)

Nâo há descarga para aprendizes nas Ia e
7" carreiras.

1—88
4—54
7—56

BOLÃO

Bolonistas

Movimentam-se
nos Clubes

Volta o esporte da confraternização, o bolão
ao intenso movimento anual. E que, passado o pe-riodo de feriai, bem comp o mês de março (que
serve para o retorno dos treinamentos e a con
sequônte reconquista da técnica de arremessar
bolas), a cidade inteira «ferve» no bolão. SSo dezessete agremiações de Curitiba que têm sema-nalmcnto movimento em suas canchas bolonistas.

Há torneios internos e externos, partidasamistosas, treinamentos normais e festividades
especiais para complementar a característica es-
sencial do bolão, o esporte da amizade e da fa-
mília.

Quem treina hoje
— CONCÓRDIA — Treinam o grupo Chu-

plns c o Grupo dos 13, a partir das 20 horas.
— DUQUE DE CVXIAS — O dia de hoje

pertence à equipo do UAWG.
- UNIÃO JUVENTUS — Manfla Brasa

exercita-se hoje no Ginásio do Batei.
— ESPORTE CLUBE AHU — De noite,

grupo masculino Republicanos; de tarde, Grupo'Estréia Azu]_ \
— THALIA — Tiradentes é o grupo quetreina hoje á nolto neste clube.

C — LITERÁRIO — Hojo c dia do grupo Va-
galumcs, a partir das 20 horas.

- D. PEDRO II — Gira e Tomba o Ipl-
ranga treinam hoje à nolto nas pistas da entidade
presidida polo sr. Heitor Celli.

— VILA MORGENAU - Treina hoje o
grupo Guarani, a partir das 20 horas.

D — CIRCULO — Leões, grupo misto, treina
hoje à noite nesta entidade.

Correspondência
Para divulgar noticias bolonistas nesta co-

luna, dirigentes c praticantes do esporte podem
enviar correspondência à rua José Loureiro, Ul,
Curitiba, aos cuidados de Mieclslau Surek.

nni i«im.rtri.**ir"ijrii ni '"*" — ¦* — .-,-—r-LI-Ljt_
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FÁCIL NA
PEQUENAS NOTAS
fi — RoUordan c Luurcudu »àu

od dois estreantes na parto
de potros do dol» ailos. .laleao
i: ll.irwfll datttlntliiiti .tenefd «-
Imln Un torças,
fi — O bolo Turumíi, agora

com oito pontos tevo upeilas
um iiccrtador, Interessante n
qüe o uccrtndor tlhha Don OI»
ro 1'll'niC no último pároo. OU
sabln alguma coisa ou foi um
aventureiro.
fi — A ameaça feitu pela UC

aos treinadores deu ceriu.
Saill um plogrnma que pela
prlinolrn v'.sin parece ser bom.
Resta sabiir, toilnvln se os ani-
mais Inserllos na «.marra» tein
Contlliíõrs do correi- e gonhar.
<fc *-¦ O pesu etiullllirou o Gfaii

cie Prêmio Cidade de Curitl-
ha. O mala pesado e Judô com
50 quilos c depois Job Master
com 55. os demais do 51 6 60
respectivamente. Fás retornn
bem movido e é apontado eomo
um dos principais nomes da
conipellçfio.
fi — Os vencedores desla prova

no.-í iinoH .-interiores lorami
Don Eugênio em 1061, depois
Nnival nn 021 Don Neme em
63; leo em 04; Iloslüo em 65 è
depois Loconde cm 60 e 07, Des
les o maior aznr foi Rosltto,
enquanto qUe Loconde aluou as
duas vezes como favorito.
fi - O prefeito Omar Sabbag

deverá ser convidado pela dl
retoria da entidade veterana de
corridas, oportunidade em que

sorá liomeiiugcudo na tribuna
do honra lio hipódromo.
fi — O ci-nqUo GIANT eslá

definitivamente tora da ii, p.
SSo Paulo. Apôs scU ultimo
trabalho cm Cldudo Jardim,
nalu da plsltl claudleado c será
submetido n TelmóoaUtário nes
tes dias, ficando LMi rJiBH ein
lepousoa Pobteriorinonlo será
preparado para o O. P. Brasil c
G. P. das Aiiii'1'lcn-a. nn final
dento alio.
fi — A noticio dosgoblou os pa

ranaenses, qua esperavam
ver o filho do Clgal no 0. P.
Cruzeiro do Sul nu Gávea c G.
P. São Paulo na cidade que lhe
empresta o nome.
fi --a- Interessante que us tur»

mas bnl.xtts (T-li T-3; e T-4)
foram an quo receberam o me-
lhor numero de inscrições, Se
hão fosse nsslm, nílo teríamos
cerrlda domingo,
fi — Òs bookK continuam «

solta no Tarumã desafiando
os Comissários de Corrldns.
Domingo, por exemplo, IJvo
oportunidade do conhecer mais
um, que inclusive voncln opôs-
tas na tribuna social.
fi — Adonlr SYcItn* Corrêa Jft

è aprendiz de 1* categotln. A
vitória conquistada com Repeli-
tine foi deveras significailVB
para o jovem futtirono «mão de
redeav, Por oUtro lado, o Ger-
vaslo Fagundes lula por apenas
uma vitória. Ao conquistá-la,
será Jonuel,

Boletim de Corridas
MULTAR: O jóquei L. J. Li.na

tNimbo) cm NCr$ 10,00, de acôr
do com o Artigo 165 do Código
de Corridas, (desvio do linha na
reta de chegada).

O jóquei I. Ohya (Trois oe
Jivni. em NCr$ 10,00. conforme
o Artigo 1G5 do Código da Cor-
rida», (prejudicar concorrentes
durante o percurso — altura Ba
reta oposta).

O jóquei A. Soares (Halmitoi.
em NCr$ 10.00, nos termos do
Artigo 165 do Código de Corridis
(prejudicar concorrentes lu-
rante o percurso — altura da
grande curva).

O treinador A. Cabreira (Don
Fogo), em NCr$ 5 00, de acordo
com o Artigo 35 Letra D do Có-,
d:go de Corrido.1», (obrigações do
troinador — entregar ao jóquei
a farda com que vr| correr. int>s
da pesagemja

O treinador A. AndreUa (Mus
N. Rússia), cm NCr.$ 2 00. nos
termos de Artigo 78 do Código
de Corridas, (falta de declaração
da montaria).

O treinador A. Cabreira (Don
Fogo), cm NCr$ 1,00, nos termos
do que prevê 0 Artigo 21 do Có-.

digo dj Corridas, (farda i-m de-
sacordo corti a registrado).

O proprietário do animal Bati
diva ém NCrÇ 4.00, de conformi-
dado com o Artigo 13 do Código
de Corrida;* (falta da registro de
farda — reincidências).

ADVERTIR: Os jóqueis L, ¦>..
Pereira (Misterioso-Mcdianejra) J.
D. Souza (Arachane) o os apren
dizes de jóqueis O. Fagundes
(Adão B) e E. Pinheiro (Brio-
che), súbre o que determina o
Artigo 154 S l.o do Código da C3r
ridas, advertindo-os que em re-
inc:dcncia serão suspensos. + ^Ji
fieultar a partida — proposta do
Starter).

FORFAITS: — Conforme laj-
do veterinário conceder aos nni-
mais Mister John, Net Fishíng.
Alcalina e Venez-Ici.

Do acordo com o parecer do Ser
viço Veterinário autorizar ao nll
mal Lord Ajax.

AUTORIZAR: A Tesouraria ti
pagamento dos prêmios referen-
bss as reuniões n.s 10 o 11/63.

APROVAR: Os resultados téc-
nlcos da reunião n.o 13/68.

Livro de Ocorrências
Declarações formuladas pe-

los profissionais que atuaram
na l3.a reunião:

J, D. Souza (Arachane)
declarou que após o larga

seu pilotado correu de golpe
para fora, prejudicando Adão
B, contra seus esforços.

J. D. Souza (Angel) —
queixou-se qué dos 300 aos 100
metros finais, seu pilotado foi
castigado, na cabeça, do ma-
neira proposital pelo jóquei L.
J. Lima, sendo obrigado a Ie-
vantá-lo.

L, J. Lima (Nimbo) —
defendeu-se afirmando que no

¦ Inicio da reta de chegada, ti-
rou seu pilotado um pouco pa-
ra fora "encostando" em An-
gel, porem sem prejudicá-lo; e
que a partir dos 300 finais, seu
cavalo osíaíiva com a corrida
ganha e, se por ventura atln-
glu com o chicote a cabeça de
Angel, o fez sem Intenção.

P. Camargo (Himation)
adiantou que no momento

do larga, seu pilotado atrasou-
se; e que durante o percurso
somente procurou desgarrar.

A. Soares (Haímlto) —
declarou que seu pilotado não
ostcijtava boa forma fisica e
que fora prejudicado por Trote
de Juin e Medianeira, na ai tu-
ra dos 850 metíos, sendo obri-
gado ils levantá-lo.

I. Ohya (Trois de Juin)
defendeu-se das acusações

do B«u colega A.-Soares (Hal-
mito), esclarecendo que sua
pilotada sempre correu na
frente, na linha "cinco", sendo
impossível prejudicar seu ri-
vai que houvera largado pela
baliza de fora.

La. Alegria (Ouroprocer)
declarou que seu pilotado

ficou "parado" na partida, o
que, posteriormente à saida,
fora prejudicado por Brioche.

L. Alegria (Aracind) —
declarou quo entre ús 800 e
600 metros, seu pilotado foi
prejudicado por Pratinha que,
por sua vez, houvera sido pre-
judlcada por Halmito, sendo
obrigado a levantai- seu cava-
lo para evitar uma "rodada".

È. Reggiani (Pratinha)
esclareceu mie enlare os 800

e 600 metros, sua pilotada foi
violentamente fechada por Hal-
mito, sendo obrigado a levan-
tá-la para não "rodar".

O. Fagundes (Adão B)
afirmou quo no momento

do larga, o animal Arachane
correu do golpe para fora,
obrigando o declarante a le-
vantar seu pilotado; e que na
altura dos 600 finais, vários
animais correram para dentro,
ocasião om que seu pilotado"sentiu".

O. Fagundes (Vlvinha)
declarou que na altura dos

550 metros, sua pilotada "man-
cou".

J. P. Saldanha (Query)
declarou que após a parti-

da, seu pilotado ficou num"funil" entre Veloz (correu pa-
ra dentro) e Repentino, sendo
obrigado a levantá-lo.

O. Fagundes (Folgado)
informou que na altura dos

850 metros, o animal Veloz
correu de golpo para fora, pre-
.indicando seu pilotado que, em
vista disso, não obtevo melhor
colocação.

G. Fagundes (Veloz) —'
declarou que após a partida
seu pilotado correu de golpe
para dentro, e que, posterior,
mente, somente procurou "des-
garrar".

CENTRO DE CHECK-UP DE CURITIBA
Rua Des. WestcplialeD, 16, 11jo andar, esquina c/praca

Zacarias, tone 4-0101
Diretor Dr. LUIZ iSCHNIBMAN

MEDICINA PREVENTIVA
CHECK-UP GERAL CHECK-UP PRE-NUPCIAt
Revisão integral: Clinica Para ambos os seios
í.abomorial-ítadiológlca

ANEXO: «Centro de Diagnóstico»
Equipe de especialistas experientes

Diários e Emissoras
Associados

A maior Força Pu-
blicítária e Informa-

tiva da América
Latina.

~ •er- I
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CJaBCUIOO.1
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PILOGENIO

Mostrando uma de suas melhores íaeou nos uium0s
ana»i o Vneeo da Oema voltou a ie Impor ontem na rodada
eai-looft, abatendo o conjunto da Portuguesa por 3 a o. o
prello foi efetuado na IMit do dovernador, onda Comumcnte
a lusa consegue boas aprosenteçfies. O Vasco Ua Gama, po.
rem, desdo o inicio do mfttoh apresentou un» futebol superior
e os tentos foram surgindo à proporção que 0 tempo ia pas-
liando.

Nôi o «.artilheira
O grahde artilheiro da partida foi o ponta de lança

Nel, que marcou os trôs tentos do frtatfih. Dois no primeiro
tempo, quando melhor so exibiu a equipo erUímaltina o uni
na fase final. Alotn disso, Nel apresentou uma i.t.uacão das
melhores om todo o cotejo.

Quem jogou
O Vasco alinhou com Pedro Pauloi Ferreira, Brito,

Fontana c Lourlval; Buglè e Danilo Mênezeâ; Nado, Nel'
ftlanelitnl e Sllvinho; n Portuguesa Jbgolt com Otávio; Bru-'
no, Taqulliho, Zécã e Beta»; Chiquinho e Marló Breves; Ce.
sar, Inaldo, Jorgo Felix o ISdlnho; a renda foi do 22 mil
cruzeiros novos.

PALAVRAS CRUZADAS

m r r r 11

HAMILTON ROCHA
HOMZONTAIS: 1 — Nome de duas falsas

cobras-coral, abundantíssimas em quase todo c
Brasil (pi.). 8 — Conjunto ele pequenas pròprie-
daies rústicas. 10 — «Exército Brasileiro;;. 12 —
(Bras.) Arvore da família das Legumlnosas, divi-
.«ão Cesalpináceas. 13 — Graceja; escarnece. 14 —
'Sãlirai. 16 — Filho, em celta. 17 (Neol.) Designa-
ção do várias palavras que indicam épocas: maio
Ilégira, Quinhentos (o século XVI), etc. 18 — Mau
cheiro, 19 — A parte da cozinha onde so acende
o fogo. 20 — Nota musical. 21 — Ato dc consen-
tlr. 23 — Abrev.: sr-m ntirecro. 24 — Lado oposto
ao guine de-uma ferramenta (pi.). 26 — Pequena
elevação de terreno (pi.).

VERTICAIS: 2 — tiAhtes dc Cristo»; 3 -
Declinei; desci sobre a terra. 4 — Rocha de car-
bonalo de cálcio que contém ossos fósseis. íi —
<Repúbl'c:i Árabe Unida . 7 — Qualquer peixe. !i

Animal fnbulono, com corpo do cavalo e uni
chifre no meio da testo. 11 — Designação genérica
(le qualquer embarcação. 13 — (Bras., NOrdestei
Primeiras folhas que aparecem ha.-i árvores e ai-
bustos depois das prl-veinií chuvas (pi.). 15 — A
reboque. 1G — Muitos (flg.)- 21 — Efeito produzi-
do no órgão dn nuvlieão pelas vibrações dos eor-
pos sonoros. 22 — Cada uma das paredes conside-
ràvêls em que se dividem os oceanos. 24 — Pan-
cada no alto da aiabcça dc Otilrem. 25 — Solitário.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTERIOR
HORIZONTAIS: I — Prônubo. 8 — Bni co.

10 — Ac. 12 — Rua. 13 — Ca. 14 ~ Ráfi. Ifi —
Sul. 17 — Protótipo. 18 — Ema. ID - MH. 20 -
Tè. 21 — Mim. 23 -.Ma. 24 — Parad- 20 — Ba-
carnl.

VERTICAIS: 2 - Rb. 3 - Oar. 4 — Neu-
rópli-a. 3 — Ucn. 6 — Bo. 7 — Carpela. 9 —
Cilnta*. 11 — Carmc. 13 — Cupim. 15 — Soa.
10 — Sim. 21 — Mac. 22 — Mar. 24 — Fa. 23

Da. (Nò 1.054/4).
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TEM
NA FRENTE

10,00: Seriado; 10,15; (Jliarllo Cluiplüi, 10,30:
tlnmala e a Juventude; 10,40: O Acento da Anco-
ru; 17,00i Os Beallos; 17.30: Anjos do Espaço;
17,30: Tevclíindia; 18,40: O Décimo Mandamento;
19,00: Tclcnotícias; 19,20: Os Rebeldes; 19,50 Bo-
ntuiMi; 21,00: Bibi ao Vivo; 22,10: Amor Sem
Deus; 22,35: Jornal da Xoitc; 23,05: Sessão do
Cinema; 0030: DP Manchetes.

CANAL |2
15,S0: Tadrâo Técnico; 18,00: Aula do IngI6»;

10,20: Zó Cohiiéla Show; 16,50: Papai Sabo Tu-do; 17,20: Rin Tin-Tin; 17,50: O Gato Corajoso;18,20: O Santo Mestiço; 18,60: Os Fantoches;19,20: .R«dcnyílo; 19,50: Noticias; 20 00: TV-Um;20,30: Batman; 21,00: O Homem Proibido; 8130:O Direito dos Filhos; 22,00: Cinema em Casa' —
filme; 23,30: Jornal Zero Hora; 33,45: Sessfio pa-ra Homens — filme; 00,15: Encerramento.

CANAL 4
. a»}5-' ,S„!,Jm'le l'aurao; 15.88: Abertura da Es-toíilo; 16,00: Hazel; 16,30: Desenhos; 17,00: Dcsenhos; 1,,35: O Piloto Misterioso; 18,10: OsI lintstoncs; 18,45: SeBsOo de Pastelllo; 1910: Es-
í""^ 3": ^""f1"»; 19-30: Teatro de Estre-ta»; 20,0o: Teatro das Oito; 20,40: «Vanm S'Im-hora» -Jornal _ cinema (Mimo «Tleondero-
sa» com Goorgo «lontgomry e Joan Vòlts) • 00,30;Encerramento da Estação. '' '

Sociedade Árabe Brasileira Beneficente
(Convocação Para Eleições)

horaTe ™Sf c"onv^ ??• Para a ^ convocação às 18
A SeSfà %W*Cae6o!,com iWÜWHr numero às 16,30-do., dâf1oev1a^? abêrta psra Rte»der o- «««*-

Curitiba, abril de 1968aa.) Fartd Ghasal — a.» secretario

-J
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GANCIA ANALISA CONTA HISTÓRIA DA EQUIPE
5- A ^uÜpsKí/'^ PzfSHmnEmmV^^^m^m^^WEmWWüti

Texto: Manoel do Andrade
Fotos: Antônio Ferreira
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Emílio Zambello também começou tua vida esportiva «arrendo
do moto cm Pádua, a terra natal desse italiano espirituoso qua

«• hojo um dos mais colados pilotos brasileiros e se orgulha
de ser um dos fundadores da Equipe Jolly Gancla,
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Piero Gancla ó um homem que dá um apoio incondicional a
sua equipe e sabe prestigiar os seus pilotos. No ano passado
os carros da Gancia venceram em São Paulo, Paraná, Guanabara

Minas o Goiás.

PRESSORA ROTATIVA DE

Vende-se máquina rotativa para imprimir jornal,
marca «Walt-Scott», de fabricação da «The Speed
King», U.S.A., acompanhada da respectiva calan-
dra o estereotipa completa, para produção nominal
de 14.000 exemplares por hora. A máquina tem duas
bocas de saída, podendo imprimir desde 4 até 32 pá-
ginas em um só caderno, de uma só vez, ou em dois
cadernos de até 14 páginas cada um. Consome papel
em bobina de 0,60 ou 1,20 de largura, a máquina se
encontra em perfeita condição de trabalho, com ates-
tado firmado pelo Instituto de Tecnologia Industrial
de Minas Gerais. Proposta para Diretoria Industrial
Caixa Postal, 140 — Belo Horizonte — Minas Ge-
rais.

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

COMUNICADO N.° 43/68
A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, na con-

íormidade da Lei n.o 1.779, de 22 de dezembro de 1952,

SS3S& Shkclpnal do café, em sua.Déol-
ma Segunda Reunião Plenária, realizada em lide Ja-
neto, dc,1068 resolveu, pela Resolução número 158 ai-
toa? ó atualizar a lista des paises denominados Mer-
eados Novos relacionados no Anexo, B, do Convênio In-
ternaclonal do Café ^ de
anllcacão de que dispõe a Resolução número 349 deste
?nstítuto° serão considerados países de destino não su-
Jeitos a quota, para os fins do Convênio, as seguintes
áreas geográficas:
Arábia Saudita Mascate o Orna
Bahrein oma da Tf?Sua ;
Boteuána República da Coréia
P„tS" República Sul-Afrlcana
Ceiiao Rodésia do Sul
China (continental) Rumânia
China (Taiwan) g0",-,,,Hungria Suazilandla
Tr.-in Sudão
Iraque Sudoeste da África
Tinfin Tailândia
Kuweit Uni5° das Republicas Socialistas
Lesoto Soviéticas
Mnlaul Zâmbia
Nota" As abreviações acima destinam-se a ter significa-

rão wramlnte geográfica o não Implicam em co-
nntadão política de nenhuma natureza.
-"*. dp Janeiro, 1 de abril do 1968

ns.) CAIO DE ALCÂNTARA MACHADO
Presidente

Pioro Gancla cIIbiki quo foi da
maior Importância para O Í108BO sinto-
moblllsmo, a visita do Joackim Bon-
nlnr ao Brasil.

lloniilc.f, nlcm de Ser um dou 10

EilotoH 
mais importantes do automo-

ilismo mundial atualmente, o vence-
dor do Ld Mans do ano passado, ó o

«residente 
da Associação Mundial dos

olantes de Competição o grande ami
go de Plero •— que por sua vez é o
presidente da Associação FauÜRta de
Pilotos do Competição.

Quem sabe desse contato entro
Plero e Bonnler surja a possibilidade
de o Brasil ter uma prova no calendà-
rio mundial de automobilismo.

Plero nada comentou a esse res-
peito mas frisou que devem ser cria-
das aBBóctações estaduais de volantes,
visando defender ob interesses dos
pilotos e tentar unir todas as forças
para melhorar as condições do auto-
inobilismo brasileiro.

Com relação ao automobilismo pa
ranaense, manifestou-se vivamente im
pfessionado com o porte das provas
oqui realizadas, tais como a Rodovia
do Xisto e a «Primeira Reunião Au-
tomobilistlca da Cidade de Curitiba»,
além de outras corridas passadas co-
mo a Rodovia do Café e a Subida da
Serra da Graciosa, que primaram pe-
lo seu alto nivel organizacional,

Acho que vocês tjstão lideran-
do o automobilismo brasileiro atual-
mente....

Opinião que pesa
A opinião de Piero sôbre o nosso

automobilismo ê, por certo, da mais
alta importância para todos aqueles
que trabalham por esse esporte no
Paraná. Importante porque vem de
um homem que está sendo considera-
do o maior entusiasta do automobilis-
mo brasileiro e por tratar-se de um
elemento altamente credenciado nos
meios automobilísticos internacionais.

Comentando as condições têcni-
cas do circuito da prova de domingo,
disse que o Autódromo Paulo Pimen-
tel segue a linha dos mais modernos
autódromo3 do mundo e que uma vez
concluído virá polarizar as atenções
nacionais para que se realize no Pa-
raná as provas mais importantes do
calendário brasileiro.

De nossa parte cumpre salientar
que com o apoio financeiro de um mi-
lhão de cruzeiros novos, dado pela
Prefeitura de São Paulo, o Autódro-
mo de Interlagos, cujas obras estão a
cargo de Lulla Gancia, esposa de Pie-
ro, aquele circuito de competição se-
rá um dos mais técnicos e beíos do
mundo.

Piero afirmou que sua Equipe
gosta muito de competir no Paraná.

Quanto a nós, paranaenses, já
nos acostumamos a ver a Alfa branca
n.o 23, cruzar a faixa de chegada.

Nas' três últimas corridas reali-
zadas em Curitiba, ela esteve presen-
te e por três vêzes consecutivas os
seus pilotos foram os grandes vence-
dores.

Primeiro foi Emílio Zambello na
«Primeira Quatro Horas de Curitiba»,
por ocasião da inauguração do anel ex
terno do Autódromo. Depois foi Ubal
do Lolli na Rodovia do Xisto, quando
estabeleceu um novo record brasileiro
de, velocidade, com a média de 181,58
km/h, o agora foi a vez do próprio
chefe da Equipe levar para São Paulo
o l.o prêmio da-prova mais importan-
te de domingo. (Logo depois de rece-
bê-lo, Piero comentava com alguns pi
lotos que sentia muito que Camilo Cris
tópharo estivesse perdido uma prova
que já era sua, e porque êle é um gran
de desportista).

Bem, não é sem motivo que além
do seu melhor mecânico, a Gancia te-
nha recebido segunda-feira úlütima da
imprensa especializada o prêmio Vie-
tor de melhor equipe de 1.967.

De minha parte o mais impor-
tante não é ganhar e sim competir,
participar de uma prova.

E tudo indica que Piero tem le-
vado a sério o que diz pois a Jolly
Gancia é a equipe que mais participa
no Brasil.

Ainda agora a equipe foi convi-
dada a participar de uma prova para
carros de turismo a ser realizada em

jjtllho no Autódromo Municipal de
Buenos Aires, onde pretendo disputar '
com os Torinos do 2.G00cd., Flatfl
1,500, Peljoots e outros carros argen
Unos.

Dia 14 do corrente os alfas bran-
cos da Gancia estarão participando
tios «Mil Quilômetros de Brasília»,
prova válida para o Campeonato bra-
nlcira

Mos a vida esportiva do Piero
Gancla nâb começou no BraBll.

, Ele corria de motocicleta na Itá-
lia até 1.051, ano em qUe velo para a
Argentina para dirigir a filial da Ver
nioutli Gancia.

I

Os sete anos passados entre a
Argentina e o Uruguai foram de mui
to trabalho e pouco esporte e êle só
começou a fazer automobilismo quan-
do em 1.068 veio morar no Brasil.

Iniciou como piloto de competição
correndo numa Giulieta Alfa-Romeu,
como CO-plloto de Celso de Iara Bar-
berl que morreu em 1.963 quando dis
putava os «500 Quilômetros de Interla
gos».

Contudo o grande incentivadòr de
Plero foi o alegre italiano Giuseppè
Perigo, que na época posBuia uma ofi
cina para Alfas. Hoje, depois de sete
anos, GiUâeppe é o mecânico da equl-
pe e recebeu novamente o prêmio Vie
tor de melhor mecânico de 1967.

Mas além de um mecânico de ai-
to gabarito, Piero tivera na Itália, co-
mo mestre, dois famosos pilotos. O
primeiro foi seu irmão Roberto Gan-
cia que competiu mundialmente pela
Mercedes-Benz, e o segundo foi Von
Trips, que, na época era o l.o piloto
da Ferrari e que só não foi campeão
•Jo mundo em 1.962 porque morreu na
última prova do Campeonato Mundial,
em Monza, quando Jin Clark, invo-
luntàrlamente bateu em seu carro que
desgovernado voou pelos ares.

Com esses, dois pilotos Piero
aprendera os segredos do volante e
quando em 1.961 começou a compe-
t.ir com regularidade no Brasil, seu
nome começou a crescer no conceito
dos nossos grandes pilotos e em 1966
era, o campeão absoluto do autpmobi-
lismo brasileiro.

Ele conhecera Emilio Zambello
desde o início de sua carreira espor-
tiva em São Paulo, mas foi apenas há
três anos, quando veio a conhecer
UbaldO César Lolli, que os três pilo-
tos resolveram fazer uma equipe de
competição. E a equipe também crês-
ceu no conceito do automobilismo bra
sileiro e hoje, ao lado da Willys, éa
melhor do Brasil.

— A nossa Equipe, diz Piero, se
baseia no princípio de que a amizade
cuitre os seus pilotos é o mais impor-
tante antes de tudo. Entre nós não
há lugar para rivalidades e a vitória
de um ê a vitória da Equipe inteira.

Ainda não faz cinco meses que
mais um piloto veio integrar a escude-
ria Gancia. Trata-se de Francisco La-
meirão que já correu pela Willys, pe-
ia Dacon e pela Vemag.

Quando fêz sua estréia na Equl-
pe, por ocasião da última «Mil Milhas
Brasileiras», conseguiu fazer o melhor
tempo no circuito de Interlagos, vi-
rando, na chuva em 4m3s, pilotando
uma Giulia-Super.

Onde começa
Mas a história de Piero Gancia

como piloto de provas não começa e
acaba no Brasil. Ele conhece os mais
importantes autódromos do mundo,
treinou em Módena e em Monza e já
participou das célebres «24 Hpras de
Spa» na Bélgica, onde representou o
Brasil. E' preciso dizer que essa foi a
única vez que nossa bandeira foi as-
ieada numa prova internacional de
automobilismo.

Por várias vêzes êle e Emílio Zam
bello foram convidados para represen
tar o Brasil em corridas européias o
que não tem sido possível devido à
suspensão imposta pela Federação In-
tèrnacional dc Automobilismo em con
seqüência da Confederação Brasileira
de Automobilismo não ser reconheci-
da internacionalmente.

Nesse sentido salientou que o
maior problema do automobilismo na
cional é a falta de entendimento e ca-
pacidade técnica por parte dos elemen
tos de cúpula da C. B. A.

DIÁRIOS E EMISSORAS ASSOCIADOS
A MAIOR FôRÇA PUBLICITÁRIA E INFORMATIVA

DA AMÉRICA LATINA.
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Eliminatórias
na Direito-UFP
Aprovam sé 163

A secretária da Facilidade de Direito Federal da UFP,
que está promovendo exames vestibulares para preenchi-
mento de 90 vagas abertas para o curso noturno, divulgou
ontem o resultado da seleção prévia dos 300 candidatos in.-
crltôs, que respondera!» questões sôbre conhecimentos de
Português.

Foram aprovados na seleção prévia 183 vestibulandoi
que deverão prestar novos exames nos dias 5 e 6 próximossôbre História c línguas estrangeiras, em caráter optativo.
Os estudantes aprovados nos exames Vestibulares inicia-
rão o curso noturno no próximo dia 15.

Os aprovados
fim ordem alfabética, constam os sé&Uintts estudantes

classificados na seleção prévia:
Abrahão Luiz Salomão, Adorlir Marcondes Ilkiw, Adci-

cio Carutl, Adélia Maria Garcia, Adelmar Geraldo Paster-
naic, Ademar Maurialio, Aladim Gardel dè Andrade, Al-
berto Luiz Cassou, Altamir Sollmann, Amilcar José Kibeiro
da Silva, Ana Lia Cardoso Rocha, Antônio Bento de Arau-
Jo Costa, Antônio Hélio de Moraes Saldanha, Augusto Dap-
tista Grossl, Aurélio Tenório de Freitas, Aurora Yule, Azam
bUja Antônio Oliveira Chilardl, Berek Krlgcr, Braullo Fa-
ria Prado, Braullo Sabiho, Bruno Atilano Damo, Carlos Al-
berto DiBsehhtt, Carlos Fernando Zarpelloh, Carlos Marli-
nez, Celestino Borlo Júnior, Celso Benedito Gonçalves, Cel-
so Ferreira Almeida, Ceres Cavalcanti de Albuquerque,
Cláudio Aurélio Satti, Clelde da Luz Esper, Clemente SI-
mião Júnior, Dagoberto Neri Lima, Dalmo Küntze, Dana-
dler Bittencourt, Dario Augusto Bruel, Dario Theodoro Cassarôtti, Dartaghan Cadllhe Abilhga, Décio de Leão Muel-ler, Deonllse Lourdes Suzln, Dilma Maria dos Santos, DivaIracy Zadroczny Storrer, Djalma Pimentel Martine, DolyFerreira Almeida, Dora Lucia de Lima, Doris Loeffler, Dou-
glas Prado de Oliveira, Edson Nel Jordan, Eduardo Sérgioda Costa Negrão, Edvaldo de Melo, Eilseu Bebastlão Bin-der, Elisiabeth Veloso Batista, Elmário Welgsdlng, ElviraRegina Qulntiliano Lopes, Elynice Sondhar Mattas, Eucli-des Antônio Hostlns, Francisco Emanoel Bavedotti Santos,Germano do Nascimento Filho, Gerváslo Assunção Morei-ra. Gilberto Peixoto de Luna, Glória Maria Pimentel Fer-reira, Hélio Roberto Rlcci Jorge, Herbert Antônio Age José.Humberto Clcarino Filho, Humberto Ferreira, Ivaldi JoséHauk, Jacir Bontorln, Jamil Rossetto Schelela, Jeanned'ArcCruz Lima, João Antônio Cavet Ribas, João Augusto Mar-Uns Filho, João Batista Perusso Veiga, João Batista Shlra-bayashi, João Carlos Burgel, João Evangelista dos SantosJoão Floriano Pigaeski Silva, João Ligokl, João Procópio,Joelson Martins Peixoto, Jorge da Luz, José Benedito Pe-droso, José Carlos Negrão Sotomaior, José Cidral da Cos-ta, José Cleto Noto, José Galvani Alberton, José Luiz Mo-reira Brum, José Machaao de Oliveira; José Mauro da snva Petroski, José Pereira Prech, José Raimundo Rosskoskilose Signor, Josué Cherchlgla, Jovita Vitória LaznrrotoNascimento, Julieta Rodrigues de Almeida, Lauremi Ca-maroskl, Lauro Storillo, Lázaro Aparecido Villas Boas Ne-to, Leonel aa Rosa Vieira, Leoni Mercedes Macaroff, LuciaHelena Luz Fernandes, Ludovico Albino Savabis Luiz Al-iredo Rltter Pereira, Luiz Carlos Ramos, Luiz Carlos ucr-naski, Luiz Carlos Rachihski, Luiz Gaston Picanço VeigaLuiz Gonzaga Paul, Manoel Célio Dziedzieck Manoel Pa-checo do Nascimento Filho, Marco Antônio Telck SclwartzMana Cristina Pinto, Maria Luiza Pires Modesto, MarioAlberto Bttsnarclo, Mario Corrêa Filho, Mario Silva Man-sa Lllian Laffite Natal, Marlos-Bozza, Marins Jorge Do-mlngos, Mlcsceslau Estevão Borkuoskl, Miguel Dante Loa-so, Miguel Salomão, Míriam do Rocio Neto, Mikiya FumaMurilo Palhates de Quadros, Nara Marques Vidal, NelsonIrlneu Caliari, Neusa Maria Salomão, Nilo Fabri Orlandode Moura Leite, Oscar de Quadros Filho, Osnl Schwab Ma-toso, Paolo de Angells, Paulo Henrique Martlnnago, PauloRenato Lopes Raposo, Paulo Roberto Pinto Baleche, Pau-.o Sejo Satc, Pedro Poli Neto, Pegoy EUen Paclornlk, Ral-mundo Nonato de Siqueira, Raquel Quadros, Rual Conti,Raul Bittencourt Wagnert, Ricardo Baitler, Rlsolette CeliWor, Rogério Floresyal Machado da Silva, Rosallna MariaQulntiliano Lopes, Rosi Neves Cuber, Ruy DelSon BorgesSebastião Gonzaga, Sebastião Moura Correlra de FreitasSérgio Augusto Siqueira, Sônia Mara de Azevedo, Soma Re-glna de Castro, Terezinha de Lourdes Lima, Ubiratan Cos-
iSSÍv!) m ^u,cÍa Pacneco, Vilmara Alèssi Moro, Wagner
«S?*wUi WaI^°r Sérsi0 Nied' WalneU Fagundes de
WanriPrw^T,11?1^' w^á^V de Oliveira Hendrlck,Wanderley de Paula Bueno, Yara de Moraes e Silva

Seminário
Começa
no dia 10
cftclàsScs «:itU'i! ds £Overnoj Fe-

deral. Estadual a Municipal».
«Mutodos de laOlonaUzaçao ruis
cmprttiag tnunlblpajs*, «Mélotlog
da formação do lorvlgo público na
Republica Federal Alemâ> c «Pia
u.ifttüii;ao Itoglonal o de Tfiitisilo Ur
banD» serão os tflituia do I Semmá
rio Internacional do Administração
Metropolitana, quo terá Curitiba
com uma de suas sedes, nds dias
10 o 11 do corrente.

Os eoníerenctstaa — Wollgang
Von Drelslng, Gerhard Webêr.
Franz Bahel o Mr. Wild — eBlflo
ee apresentando om São Paulo,
opés mlsoão na Guanabara, setido
que após Curitiba irão a Perto
Alegre. Florianópolis o Brasília.

Suas palestras estão sendo aguar
dadas com expectativa em nosna
«Jopitnl, onde serão hospedes ofi
ciais da Prefeitura.

Queui participa
Km oficio enviado ao Prelutto

Ümar Uubuag, a Associação lira-
sileira tios Municípios comunicou
a escolha de Curitiba como uma das
sedes. As administrações das Pro
feituras do Interior do Estado tam
bém deverão re fazer representar,
tendo a Perfeltura de Curitiba en
vdado comunicações, 'neste sentido,
u todas nr> suas congeneres no Pa-
rana.

FUNDEPAR
Volta
ao Norte

Pata acertar a construção de
um gfupo escolar de doze salas
dc aula em Londrina e realizar
concorrências destinadas a aqui-
sição dc material escolar, o sr.
Cândido Martins de Oliveira, su-
perlntcndente da Fundepar, via-
la amanhã para o Noite do Esta-
do, onde deverá manter contatos
com os prefeitos dos cidades de
Londrina, Jandaia do Sul e Man-
daguarl, visando um maior en-
ll-osamento entre ainiela fun«fa-
çâo educacional e as prefeituras,
para solução rápida dos proble-
mas educacionais da região.

O superintendente da Funde-
par vai também efetuar no Noite
do Estado, o lançamento da cam-
pinha «-Tempo de ttitegracSi»,
promovida pelo Governador Pau-
lo Pimentel, e efetuará contatos
com inspetores regionais de on-
sino e professores para um deba-
te concreto da situação da r6dn
de ensino estadual naaueies mu-
nlclplos.

A Fundepar realizara concor-
lências para aquisição de cartel-
ras escolares nos municípios aa
Siqueira Campos, Mandaguari,
tíOanda, Paranavai. Quinta do Sul
Peabiru, Marliuz e Janiopolls, a
fim. de atender as necessidades d->
aparelhamento do acua estabcle-
eimentos de ensino primário.

1 4 ® ^00

kiãnunicado
Aumento de

CORITIBA F. C., TEM A SATISFAÇÃO DE LEVAR
A.0 CONHECIMENTO DO PUBLICO EM GERAL, E EM
PARTICULAR, DOS SEUS ASSOCIADOS, QUE:

— Considerando a extraordinária receptividade da
Bua campanha «Sócio Sessentao», obtida junto ao público;

II — Considerando a demonstração de confiança, e so-
bretudo o prestigiamento que o clube recebeu e vem receben-
do;

III — Considerando que o clube deve a esse público
(agora sócios) uma retribuição; ,

RESOLVEU,

Reestruturar o esquema dc | • nios, aumentando-o em
mais 20» milhões, passando o total para 700 milhões de cru.
zeiros anti-os.

A ampliação no montante geral dos prêmios se efe-
tuara pela substituição dos prêmios menores por veículos
Volkswagen.

Assim é que, a partir do sorteio do próximo mês de
maio, serão entregues 5 (cinco) Volkswagens mensalmente
em substituição aos televisores, máquinas de costuras, refri.
geradores e máquinas de lavar.

Curitiba, 31 de março de 1.968.

(a) A DIRETORIA

'.ryv
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RUBENS UriARANHO APITA 0 CAP-CA
M

• •

Rubens Maranho foi escolhido por sorteio para
apitar o CAP-CAF de sábado na Vila Capanema, de-
pois de muita conversa entre os dois representantes.
Êle entrou num sorteio Juntamente com Kalil, e íoi
o beneficiado, tendo assim nova e excelente oportu-
nidade para mostrar seu valor. Eis a relação com-
pleta dos apitadores para a 9.a rodada do certame:

FERROVIÁRIO X ATLÉTICO — Juiz: Rubens
Maranho; auxiliares: Wlnston Correia Pinto e Do-
rival Campos.

CORITIBA X PARANA' — Juiz: Gustavo Tur-
ra; auxiliares: Rubens Cabral e José Ferreira dos
Santos.

SELETO X GRÊMIO — Juiz: Wander Moreira;
auxiliares: Nelson Cordeiro e Lauro Araújo Pimentel.

BRITÂNIA X UNIÃO — Juiz: Ubirajara Proen-
ça; auxiliares: Rubens Godói e Cólio Silva.

APUCARANA X AGUA VERDE — Juiz: Genésio
Chimentao; auxiliares: José Ribas de Oliveira e Cel-
so Inocente.

JANDAIA X PRIMAVERA — Juiz: Kalil Karam
Pilho; auxiliares: Reinaldo José Filizola e Anásio
Santana.

LONDRINA X PARANAVAÍ — Juiz: Joaquim
Benedetti; auxiliares: Giovani Alves de Oliveira c
Bruno Manfrin.

Móveis Cinto Ganha
Tênis de Mesa e
Natações Comerciada

A Associação Atlética Moveis Cimo, com 118 poaitos,ficou co.ni o titulo máximo do torneio de natação da V Co-
tmerclada do Paa-aaid, promovida pelo Serviço Social do Co-
mércio. Na competição de natação, realizada na pisciaaa do
JEsporto Clubo Agua Verde, o Grupo Itanaaraty ficou cm
segundo lugar, cona 31 pontos c a Madison em terceiro com
29 pontos. '

Caarloa Stofela, do Moveis Cimo, foi o campeão iaiclivi-
dual do tênis de mesa da V Cfcmerciada, com Francisco Ma-
tlaias, scaa compaaaheiro de equipe, cm segundo lugar e João
Waldlr Goaaaes, do Hermácia, em torcela-o. O qaaarto lugar foi
de Alyr Faria, do Irmãos Thá; o quinto de Ciro Novaes Fer-
nandes, da Associação Metropolitana de Esportes; e o sexto
lugar de Olinapio Ramalho, do Moveis Cimo.

A natação
Foram os seguintes os resultados do torneio de nata-

çâo da V Comerciada do Paraná:
100.na. nado livre:

1» lugar: Manoel Perick — Itamaraty lm.28,4s.
2» lugar: Raimundo Noleto — Cimo lm.33,4s.
3' lugar: Roberto Contin — A. Madison lm.39,4s.

iiiiini. nado costa:
1» lugar: Douglas Flores — Cimo 2m.l0,4s.
2» lugar: Raimundo Noleto V Cimo 2m.l5,6s.
3» lugar: Maaaoel Perick — Itamaraty 2m.20,3s.

200in. nado livre:
1» lugar: Jair dos Santos — Cimo 3m.38,4s.
2» lugar: Maaaoel Perick — Itamaraty 3m.52,2s.
3» lugar: Roberto Contin — Madison 4m.2G,7s.

»0in. aaado peito:
1» lugar: Fritas Eormann — Cimo HOs.
2» lugar: Raimuaido Noleto — Cimo 2an.l5,6s.
3" lugar: Antônio Carlos — Itamaraty  

Revezamento 3x50 — 3 estilos:
1« lugar: Douglas, Jair, Fritz — Cimo 2m.20,7s.
2» lugar: José, Roberto, Nataniel — Madison .... 3na.33,3s.

Revezamento 4x50 — nado livre:
1» lugar: Raianundo, Douglas, Jair, Fa-itz — Cimo 2m. 59s.

Outros resultados
No torneio de futebol de salão, a D.E. Glitz venceu

ao Rodolfo Senff por 6 a 0; a Assefec passou pelo Irmãos
Thá por 5 a 2; a Madison venceu ao Clube Real Lyra, por
não compareclmento, uma vez que o Lyra foi eliminado da
coanpetição, por ter faltado ao desfile de abertura; o Anco.
ral derrotou a Minerva por 5 a 3. No basquete, a Associa-
ção Moveis Cimo venceu a Assefec por 33 a 31, enquanto no
volibol o Rolamentos ganhou da D.E. Glitz, por não com-
pareci-mento e o Hermácia venceu o Itamaraty por 2 a 0.

No torneio de xadrez, Cláudio, cio Rolameaitos, venceu
a Ozires, do Hermácia; Luiz Alfredo, do Rolamentos, venceu
a Iranor, do Glitz; Scofoni, do Cimo, venceu, a Silva, do
Glitz; Avanci, do Cimo, venceu a Ando. da Assefec; e dar-
los, da Cultura, venceu a Pacheco, cio Hermácia.

Tênis Começa
Calendário
com Estreantes

A Federação Paraaiaense de Tênis, cm sua reunião de se-
gunda-feira, homologou os resultados oficiais da primeira rodacau
do Campeonato Estadual do Estreantes c do Campeonato Abertura
cia Temporada, elaborando, também, a chamada de jogos para o fi-
nal da semana.

No campeonato abertura da temporada, A. Fedato Júnior
c A. Jlueller venceram a J.C. Menezes e T. Virmond, por 6 a 2 e
6 a 2, enquanto A. Cezar e M.T. Stange veaiceram a F. Luiz e S.
Costa, por 3a 6, 7 a 5 e 6 a 1.

Estreantes
No certame de estreantes, C. Percegona vence ua L.C. Veiga,

por 6 a 2 e 6 a 3; H.C. Cristo venceu a A. Sobocinski, por 6 a 0,
4 a 6 c 0 a 4; JJ*. Altman venceu a L.R. Baran, por 6 a 0 e 6 a 0.,
W. Andreoli venceu a I. Aberca, por nâo coanparecimento; Silvio
Silva- venceu a C. Percegona, por 6a 8, 6 a 4 c C a 4; CR. Fin
venceu a H.C. Cristo, por 6al«0a0e Andreolli-Crlsto venceram,
a Abarca-Baran, por não comparecimento.

Para sábado, a partir das lt horas, nas quadras do Circulo
Militar do Paraná, teremos os jogos entre Silvio Silva e João P.
Altman; Silvio-Altmann x Andreolli-Cristo; C. Roberto Fin x W
Andreolli; e Finn-Percegona x Veiga-Sobociaaski. Orlando Silva se
rá o árbitro geral. No domingo, a partir das 8h30m, jogarão os ven-
cedores dos jogos de duplas, que serão cumpridos na tarde de
sábado.

União não Aceitou
Jogar na Preliminar
do Clássico CAP-CAF

Mais lama vez o Britânia tentou fugir à concorrência
de um grande jogo, procurando tirar o prélio que terá con-
tra o União, do Jardim Guabirotuba, mas sem conseguir êxi-
to no seu intento. O representante do time nortista não con-
cordou com as diversas fórmulas que foram apresentadas e,
assim, o prélio será mesmo no estádio Paula Soares, sábado,
no mesmo horário em que estarão jogando na Vila'capane-
ma, Atlético e Ferroviário.

Boa proposta
Dirigentes do Ferroviário e Atlético ofereceram aos

dois clubes a importância de 500 cruzeiros novos, para ser
dividido entre ambos, além do compromisso de pagar o trio
de arbitragem e as despesas, para que as duas equipes jo-
gassem na preliminar da Vila Capanema. O Britânia concor-
dou com a proposta, mas o represntante do União, dizendo
cajue obedecia ordens» preferiu jogar mesmo no Guabirotuba,
embora sabendo que a arrecadação não dará nem para os gas-tos com oa arbitras.

Kosilek e Hoderley
são Dúvidas Maiores
de Hélio Alves

Kosilek e Roderley são as dúvidas principais do
técnico Hélio Alves para o cotejo de domingo. O trei-
nador está na dependência cio Departamento Medi-
co, que trabalha dedicadamente a fim de colocai* am-
bos em perfeitas condições físicas, bem como os de-mais que ainda não estão 100%. Dos dois, o caso
mais grave é de Roderley, que está com o tornozelo
bastante inchado, não podendo fazer movimentos.
Kosilek, ainda com o joelho também inchado, estáse recuperando mais rapidamente, acreditando o dr.
João Carlos Vialle que êle treinará amanhã.

Um coletivo
Somente um coletivo o Coritiba fará esta sema-

na. Será amanhã, pela manhã, com início marcado
para 9h da manhã. Hoje haverá treino tático as 16h
30m, para a meia-cancha e o ataque titular. Os co-
ritibanos concentrarão sábado no Lord Hotel, onde
aguardarão o cotejo de domingo contra o Paraná.

Célio volta
Hélio Alves já se decidiu pela volta de Célio àmeta titular, já plenamente recuperado e pronto para entrar em ação. Célio tem se portado muito bemnos treinamentos especiais para arqueiros, demons-

trando que está em excelente forma.

Dois viajam
Rossi e Modesto deverão viajar domingo à noi-te, logo após o cotejo. Irão até Presidente Prudente

para buscar suas famílias, devendo retornar na ter-
ça-feira.

Flamengo Deseja
Contratar Tim
Ainda Este Ano

IUO, 3 (.Meridional) — Tim poderá ser o novo técnico doFlamengo e sua contratação está na dependência das conversa-
Coes que deverá manter ainda esta semana com o seaahor Gunnarüoraiasson, vice-presidente do Flamengo, que de Montevidéu —
oiacle íoi tratar com os dirigentes do Nacional os detalhes finaisrelacaonadus ao pagamento do zagueiro Manicera — embarcara
para Buenos Aires com a finalidade dc trazer para a Gávea oatual treinador do San Lorenzo.

Os dirigentes do Flamengo estão pensando seriamente noafastamento de Valter Miraglia, a quem apontam como defeitos
principais o lato de ainda não ter armado a equipe, não ter dadohumildado aos jogadores e taanbém porque pretende receber a
quantia mensal de NCrÇ 5 inil.

O atacante Tilico, que no Santos é atleta amador, poderáingressar no final desta semana no Flamengo, c chegou à Gáveasegunda-feira com uma carta de recomendação de Rildo, informai:do que manterá; inicialmente, em seu novo clube a mesma cate-
goraa. Silva tambem recomendou o atacante, dizendo que êle temmuitas qualidades. O sa*. Silvlnò dos Santos, pai do ponta de lan-
ça, informou que seu filho, não assinou contraio coan o Santos
porque o claabe não lhe ofereceu uma proposta honesta, muitoembora êle tenha demonstrado grandes qualidades nos Jogos amis-tosos que disputou pelo interior paulista.

Os jogadores César e Manicera são os problemas de Mira-
gha para o jugo contra o América. O atacante ainda sente o tor-nozelo esquerdo, e o zagueiro faltou ontem ao clube por estarconi febre de 38 graus. Guilherme que também esta com o tor-nozelo esquerdo afetado, não é problema, tendo ontem, em com-
panhia de César, Marco Aurélio e Murilo treinado à parte. Os de-mais jogadores participaram do individual c do jogo de basque-te. Hoje pela manhã, será'realizado um treino de conjunto, Ini-ciando-se logo depois a concentração.

Eleição
Os homens da «posição rubro-negra, entre eles André Ri-cher, Roberto Abranches e Hilton Santos, estão tentando mudar

os estatutos do clube, prevendo, inclusive, que o novo presiden-te não poderá exercer cargos políticos, visando desta forma, im-
pedir a reeleição de Veiga Brito. Outro item do novo estatuto prevê também que nenhum ex-presidente poderá ser candidato, seas contas referentes à sua gestão, não tiverem sido aprovadas,
medida que procura atingir o cx-presideute Fadei Fadei.

FLA QUER TIM

OUTRO QUE VOLTA
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O técnico Tim, atualmente brilhando no futebol argentino
é a meta do Flamengo, que o quer ainda para êste ano.,j

Paulista vai guarnecer a meta colorada contra o
Atlético. Recuperado inteiramente c mais uma espe-

rança dos colorados.

Paulista Volta à
Dileta Titular do
Colorado Sábudo

tf
A volta de Paulista ; a novidade principal no ambiente co-

lorado, onde reina total confiança num bom resultado para o pré-
lio de sábado contra o Atlético. Paulista recomeçou seus treina-
mentos com assiduidade u já está apto para retornar á meta da
equipe colorada, ocorrendo a volta agora, uma vêz que Luis Fer-
nando dificilmente conseguirá condição para sequer ficar na regra
3, vitima de contusão.

Bem
Paulista treinou cm conjunto esta semana e mostrou boa

forma, usando a categoria que os anos de atividade lhe deram. Bons
reflexos, encaixe firme e agilidade, provando que poderá mais uma
vêz arcar com a responsabilidade Ba meta do Ferroviário.

Brando certo
Enquanto isso o lateral Brando tem seu retorno assegura-

do, nada mais sentindo da contusão que o afastou da equipe. A
volta de Brando deu mais firmeza o decisão para a retaguarda,
além de ter causado excelente efeito psicológico junto aos demais
companheiros. Quanto a Humberto, parece também estar definitiva-
mente recuperado, c pronto para eaifrontar o quadro atleticano.

Brasil vai Começar
Enfrentando Seleção
do Perus Basquete

IUO, 3 (Meridional) — A seleção de basqüetebol do Brasil
vai estrear no Campeonato Sul-Americano de Basquete contra o
selecionado do Peru, no próximo dia 26. 0 certame será realizado
no Paraguai, contando com a participação de oito paises.

Os dirigentes da Confederação Brasileira de Basquete esta-
rão reunidos, hoje, ás 18 iioras, na sede da entidade, para traçar
os planos de treinamentos do selecionado nacional e a convocação
dos jogadores. Os veteranos Vlamir, Amauri, Vitor, Jotir e Succar
podem ser chamados pela CBB.

Classificação
Os jogos de classificação do Campeonato Sul-Americano de

Basqüetebol serão disputados em três cidades — Encarnacion, Pilai
c Villarica — com as iíártidas finais sendo realizadas no ginásiode Comunerros, em Assunção.

Os oito paises qut estarão participando do certame sul-ame
ricano são os seguintes: Brasil, Paraguai, Argentina,.Peru, Chile,
Equador, Colômbia e Uruguai. A Bolívia não intervirá no certame
porque solicitou inscrição fora do prazo, tendo os dirigentes boli
vianos tentado junto á Embaixada da Bolívia, no Paraguai, uma
permissão para intervir no campeonato, não obtendo êxito.

P. NI. Carvalho diz
que o Paletó do
Brasil Será Marrom

S. PAULO 3 (Meridional) — Depois de garantir que o Brasil
vai chegar as finais da Copa do Mundo de 1970, e vencê-la, no Me-
xico, o sr. Paulo Machado de Carvalho ressalvou a importância de
se respeitar as superstições dos jogadores, motivo pelo qual já
adiantou que o uniforme da seleção nacional será marrom, no pale-
tó, por causa da sorte que, segundo os comentários, o seu terno
trouxe às nossas seleções em competições internacionais.

Sôbre o supervisor da seleção brasileira, depois de confirmar
que êle será um paulista, o sr. Paulo Machado de Carvalho negou-
se a revelar o nome, desmentindo que o ex-jogador Zito já estives-
se acertado para o cargo. Lembrando que tem em mãos um rela
tório de Zagalo e Admildo Chirol, sôbre os problemas que os bra-
sileiros poderão enfrentar com a altitude do México, garantiu que"estão fazendo um cavalo de batalha do nada".

Tudo é respeito
Paulo Machado da Carvalho diz que tudo, no que se refere

a formação da próxima seleção brasileira, deve ser cuidado cona
anuito respeito. Da convocação ao diaa-dia, cm concentrações, trei-
nos e jogos, os jogadores deverão ser dignificados e sempre res-
peitados, "pois eles só serão convocados se também souberem se
dar ao respeito".

O "velho marechal" não vê nada de mal em se atender tam-
bém as superstições. Em sua opinião, "todo brasileiro é um supers-
ticioso e os jogadores, se gostara de se benzer e entrar em campo
com o pé direito, devem fazê-lo naturalmente e com o máximo res-
peito de todos". ' N

A disciplina continua sendo o fato mais exigido por Paulo
Machado de Carvalho, que reafirmou sua posição de não permtir
desmandos deste ou daquele que se julgar o melhor, reafirmando
que "o atleta pode ser um gênio futebolístico, mas se não fôr ho-mem com li maiúscuIOj ficará de fora".

Atletismo de Calouros
foi db Educação Física
com Recorde de Argeu
A Educação EiaJca venceu o tor-

neio masculino de atletismo dos
segundos Jogos Universitários
Parnnaonso de Calouros, com 192
pontos, deixando u Engcaaharau
Politícnica, em segundo lugar,
com 113 pontos o u Mediana, em
terceiro, coan 55 poaatos. *Ean
quarto lugar ficou n Ciência.*) Mú
dicas, cona 33 pontos c em quin
to, a Ciências Econômicos do
Paraná, coaai 30 pontos.
No certame feminino, somente

a Educação Fisica anscroveu -jtle
tas e o torneio foi disputado ape-
nas pura o cumprimento rio pro-
graano eaaibora os pontos conse-
guidos pela equipe campeã cn-
trean aao coinputo daa clamillcaçáõ
geral feminina.

O masculino
O melhor foiao da competição

íoi do Argeu Eugênio dc Castro,
que superou o recorde univeisi-
táiuo paranaense dos 5 anil -n^-
tros rasos, com o tempo du lb
minutos, 35 segundos e 7 décimos.
Argeu é calouro da Educação Fi-
sica.

No mais, os resultados do icr-
neio de atletismo masculino fo-
ram estes:

100 meiros rasos
l.o lugar — Luiz Antônio d.i

Silva — Educação Físico — 11,3s;
2.o lugar — Jaime Sumida — C.
Econ. Federal — 11,õs; 3.o lugui

Wenderley Murson — Educa-
ção Fisica — ll,8s; 4.0 lugar —
Mozart de Castro — Engenharia

12.5s; 5.0 lugar — Wilson Hin-
singet — Medicina — 12,6s; O.o
lugar — Jorgo Mussi — Ciências
Médicas — S. T.

200 meiros rasos
l.o lugar — Luiz Antônio ia

Silva — Educação I'ísica — 23,9í;
2.0 lugar — Jaime Sumida — C.
Econ. Federal — 24.4s; 3.0 lugar

— Wanderley Musai — Educação
Fisica — 25.0s; 4.o lugar — Hui
Santana — Engenharia — S. T.;
5o lugar — Antônio João Carva-
lho — Medicina; 6.0 lugar — Nil-
son Carlos Silva — C. Econ. do
Paraná.

400 metros rasos
l.o lugar — Jorge Mussi — Ci-

encias Médicas — 57, ls; 2.0 lu-
gar — Paulo Cava — Química —
38 ls; lugar — Hui Santana —
Engenharia — 50,9s; 4.o lugar —
Danilo Wilhehéh — Filos. Fede-

I ral — 59.9s; 5.o lugar — Joáo
Santiago — Educação Física —
03,0s; 6.o lugar — Wadis Benve
nutti — Direito. — S. T

800 meiros rasos
l.o lugar — Ageo Eugênio de

Castro — Educação Física 2m ..
08.2s; 2.o lugar — Lacrcio Gon-
çalves — Medicina — 2m 20.1s;
3.o lugar — Danilo Wilheneh F.o
Filos. Federal 2m 21,6s; 4.0 lugar

Lawrence de Araújo — Enge-
nharia — S. T.; 5.o lugar — João
Santiago — Educação Física; d.c-
lugar — Joel Peixoto — CiênciTi
Médicas.

1500 meiros rasos
l.o lugar — Ageo Eugênio du

Castro —Educação Física ....
4m 24,7s; 2.o lugar — Rubens .viu-
duro — Educação Física 5m 02,0s,
3.0 lugar - Lawrence J. da Arnaa
jo — Engenharia 5m 15,0»; 4.0 lu
gar — Eron M. Prado — Engenha
ria — 5m 24,4s; 5.o lugar — Sér-
gio Scrobot — Medicina — S. T.
ti.o lugar — Albino Moraes — C.
Econ. do Pr.

5.000 meiroE rasos
l.o lugar — Ageo Eugênio de

Castro — Educação Física — ..
IGan 26,ls; 2.o lugar — Rubens
Maduro — Educação Física — ..
I8m llOs; 3.0 lugar — Caetano Fa
drini Fo — Filos. Federal — ..
18m 34.9s; 4.o lugar — Antônio
Aluato F.o — Química — S. T.,
õ.o lugar — Sérgio Scrobot —
Medicina.

110 metros c/barreira»
l.o lugar — Luiz Antônio da

Silva — Educação Física — 19 9s:
2.o lugar — Willian Matoso —
Educação Física — 20,5s; 3.o iu-
gar — Athos Chagas Borges —
Ciências Médicas — S. T.; 4.0
lugar — Luiz Nogushi — Engi-
nharia; õ.o lugar — Antônio Al-
notto — Química. 6.0 lugar —
Beneval S. Moreira — Medicina.

400 meiros c/burrciiaii
l.o lugar •— Wiliiam Matoso —

Educação Física — lm 07.5sj 2.0^
lugar — Athos Chagas Borges —"
Ciências Médicas — lm 69,Gs;*
3.o lugar —José Carlos Castanho

Medicina — lm li.fls; 4.0 lu
gar — Antônio A. Abrantes —
Educação Fisica — lm 15,3s; 5,0
lugar — Cczaa- Zilia — Medicina
lm 21,ls; Ü.o lugar •- Eron M. do
Prado — Engenharia — lm 2i,U

Revesamento 4x100 meiros
rasos

l.o lugar — Ubirajara, Silva;
Aroldo c Wanderley — Educação
Fisica - 47,0s; 2.0 lugar - Mozart
Sérgio; Amauri e Luiz — Eaage-
nhana — 50.5s; 3.o lugar — Joel;
Vatutin; Athos e Jackson — Ci-
encias Médicas — 51,8s; 4.o ha-
gar — Jaime; Antônio; Rui c
José — C. Econ. Federal — 52,2s,
5.0 lugar — Carlos; Henrique;;
Jorge o Antônio — Química —
53,0s; 6.0 lugar — Daaiilo, Osau;
Caetano o Roberto — Filosofia
Federal — 54,0s.

Rovesamcnic, 4x400 metros
rasos

l.o lugar — Hilton; Aroldo; Ubi
rajara e Matoso — Educação Fi-
tica — 4m 05,ls; 2.o lugar — Josó
Jaércio; Gomes e José — Mediei
na — 4m 15,0s; 3.0 lugar — Luiz;
Araújo; Eroaa e Rui — Engenha-
ria — 4m 25,8s.

Salio em Altura
1.0 lugar — Igo Wunderlich —

Engeaiharia — l,75m; 2.o lugar —
Jurandir Lopes — Educação Fisi
ca — l,C5m; 3.o lugar — Aroldo
Kurudz — Educação Fisica — ...
l,60m; 4.o lugar — Sérgio Cunha.
Engenharia — 1.55m; 5.o lugar —
Rui; Luiz Falcão — C. Econ. Fe.
deral — l,40an.

Salio em Distancia
1.0 lugar — Jaime Sumida —

C. Econ. JFederal — 5,99m; 2.o lu-
gar — Sérgio Cunha — Engenha-
ria — 5,94m; 3.0 lugar — Hailtnaa
J. Silva — Educação Fisica —
5,89m; 4.o lugar — Luiz Vatutin
Ciências Médicas — 5,63m; 5.0
lugar — Wilson Hersinger — Mo
dicina — 5.53m; 6.0 lugar — Mo
zart S. do Castro — Engenharia
5,40m.

Salto Triplo
1.0 lugar — Igo Wunderlich —

Engenhar.ia — 12,52m; 2.o lugar
Sérgio Cunha — Engenharia —

12,03m; 3.0 lugar — Aroldo
Kurudz — Educação Fisica —
ll,C9m; 4.0 lugar — Osni Matoso

Filosofia Federal — 9,88m;
ã.o lugar — Jurandir L. Passhai

Educação Física — 9,35m; 1.0
lugar — Luiz F. do Oliveira —>
C. Xconomácas do Pr. — 8 62m;.

Salto com Vara
l.o lugar — José Latiçoui — Me-

dicina — 2.75m; 2.o lugar — Ale-
mar ±. .1 — C. Econômicas do
Parana — -.Wm; 3.0 lugar — joa
quim !....- i.ns — Educação Físi-
ca — 2 üum; 4.0 lugar — Cláudio
Pereira — Educação Fisica —

Arremesso do Peso
l.o lugar -- Argos Thá Heym

Engenharia — 9,7bin; 2.0 lugar --
Rêne Júlio Bormann — Engenha
ria — 9,75m; 3.0 lugar — Orlan-
do Nojanski — Medicina —
U.35m; 4.0 lugar — César Gania
e Silva — Florestas — 9,30ra; 5.0
lugar — Odivensir Fréga — Edu
cação Física — 8 80m; Co lu3.1v

Guelf0 Roveri — G. Econômi-
caa do Pr. — 8,82m.

Arremesso do Dardo
1.0 lugar — Ilson Zachinello —

Educação Física — 35,95m; 2.0
lugar — Cezar Zillig — Mediei-
na — 34,42m; 3.0 lugar — Zefe-
rino Zago Jr. — Educação Fisi
ca — 33.62m; 4.0 lugar — Jorgi:
Kossait — Química — 33 25m; 5.0
lugar — Danilo Wilheiln — Filo
sofia Federal — 32,22m; G.o lugar

— Renê Júlio Bormann — Enge-
nharia — 29,88m.

Arremesso do Disco
l.o lugar — Argos Thá Heyn —

Engenharia — 31,87m; 2.o lugar
Henê Júlio Bormann — Engenha-
ria — 30 88m; 3.o lugar —- César
Gama e Silva — Florestas — ..
30.11m; 4.o lugar — Daniolj Wi-
lhein — Filosofia Federai — ..
23.49m; 5.0 lugar --- Waldir Pag-
noncelli — Filosofia Federal —
Martins — Educação Fisica —
23,llm.

JOGOS COM SUCESSO
Nos segundos Jogos Uaúver-

sitários Paranaenses de Caiou-
ros, os resultados técaiicos tem
sido excelentes, principalmente
nos desportos coletivos, embo-
ra várias equipes tenham fal-
tado em várias competições,
provocando o desiquilibrio do
programa, organizado pela Fe-
deração Pai-anaense de Despor-
tos Universitários.

A Medicina conseguiu bonita
vitória saôbre a Engenharia,
por 4 a 3, no torneio de fute-
boi e com isso pode ficar com
o titulo máximo da modalida-
de, embora a equipe da Enge-
nharia Florestal apareça com
muito destaque, principalmentedepois dé sua vitória contra aCiências Econômicas do Para-
ná por 11 a 0.' Os resultados

No torneio de futebol, a En-
genharia Florestal venceu aCiências Econômicas do Para-ná, por 11 a 0. a Medicina der-rotou a Engenharia, por 4 a 3a Ciências Médicas venceaa aAgro-Veteainária, por 2 a 1 ea Ciências Econômicas Fede-ral derrotou a Filosofia <3atõ-lica, por náo compareclmento
No certame de xadrez a Ciên-cias Médicas venceu a Filoso-
oa Católica, por 2 a 1 e a Far-

macia derrotou a Direito, por
não compareclmento.

No basquete a Ciências Eco-
nòmicas Católa'ca venceu a Fi-
losofia Federal, por 22 a 19;
Direito Federal passou pela
Ciências Econômicas Federal,
por 15 a 14, Pelo campeonato
de futebol de salão, a Engenha-
ria Florestal passou pela Far-
macia, por 7 a 0, a Ciências
Econômicas Federal ganhou da
Filosofia Católica, por 7 a 1, a
Química venceu a Filosofia Fe-
deral, por 3 a 2. No volibol, pe-lo torneio feminino, a Filosofia
Católica venceu a Medicina, por2 a 0 e no torneio masculi-
no a Educação Fisica ganhouda Filosofia Católica, por não
compareclmento.

No tênis de mesa a CiênciasEconômicas do Paa-anâ venceu
a Filosofia Federal por 5 a 2,
a Ciências Econômicas Federal
derrotou a Filosofia Católica,
Por não comparecimento a
Odontologia fez o mesauo com a
Direito; a Farmácia jraaihou da
Agro-Vetea-inária, pot- 5 a 4. a
Engenharia passou pela Ciên-cias Econômicas do Paraná, por»'a"2í a Química ganhou da
Ciências Econômicas Federal,
por 5 a 1 e a Medicina gnnhoU•-•a Odontologia, por 5 a 4.
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REMIO DERROTOU BRITÂNIA POR 1x 0
O Grêmio venceu o Britânia, ontem, por 1 a 0, e

o time alvi-rubro ficou agora isolado na última posição
do certame, sem nenhuma vitória ató agora. Poi um jò-
go feio o que disputaram aa duas equipes, mormente
no primeiro tempo, quando os erros foram flagrantes
e quo ninguém conseguiu mostrar algo de bom. No fi-
nal, o Grêmio melhorou oonBidoràvelmento e obteve a
vitoria, que poderia ter sido por números mais expres-
ejvos, não fôase n ruindade de alguns dos seus avan-
tes. Mas seu triunfo íoi merecido, o a arbitragem de
Orlando Stival foi normal, com a arrecadação surpre-
endendo multa gente.

O jogo
No primeiro tempo o prélio foi horrível, e o mau

catado do gramado do Guabirotuba foi uma das cau-
hiih principais, isso porque, as duas equipes procura-
vam jogar futebol acadêmico, com bola no chão. Tal,
no entanto, ora impossível, pois as jogadas eram pre-
judicadas pelo gramado cheio de calombos. O Bri-
tânia jogava num 4-3-3, com Orlando recuando para.
auxiliar Jackson e Ferrari, deixando Gama, Silvano

c Kermes no ataque. O Grêmio procurou muito o jo-

fENTATIVA

go pelo meio o em passes curtos, no que nüo foi bem
sucedido. No segundo tempo as duaB esquadras sofre*
ram alterações, mas aa do Grêmio, somente, surtiram
efeito, pois Edegar, que entrou no lugar de Celto, deu
maior iifjresslvldado ao eeu ataque. Enquanto isso, Bi-
dio nio foi bem substituído para Kermes quo vinha
sendo o valor mais positivo do alvi-rubro na sua ofen-
siva, e Nico chegou a ser pior que Gama, que nada
fe». Desta forma, estabiUzando-ue bem na sua defeim
e organizando boas jogadas no melo de campo e ata-
que o rosultado foi justo para o Grêmio, que na soma
de tudo apresentou melhor futebol e merecia, mesmo,
ter vencido por maior número de gole,

Detalhei»

O único tento da peleja foi marcado aos 22 mlnu-
tos da etapa complementar, pot intermédio do Wal-
tlnho, na cobrança de uma falta nas proximidades da
área, Erol, que vinha so constituindo om boa figura
da sua equipe, falhou no lanço e permitiu a entrada da
bola, exatamento no canto em que se encontrava, El-
do, Zé CarloB, Ditão, Japonês, Renàtinho e Edegar fo-

ram os molhores do time vencedor, enquanto Erol, Cel-
so, Orlando e Kermes, os que mais so destacaram no
time que perdeu,

Quadros, juiz e ronda
Orlando Stival reapareceu em jogos da Especial

com boa atuação, estando sempre presente em cima doa
lances, Seus erros foram mais de cunho individual o
sua atuação pode ser considerada boa, Foi bem auxi-
liado nas laterais por Lauro Araújo Pimentel e Gio-
vanni Alves do Oliveira, enquanto a arrecadação foi
muito boa, levando-ae om conta a quarta-feira, um
dia útil, e quo nas duas pelejas anteriores ali realiza-
daB, ambas em sábados, havia sido registrado 310 a
«160 cruzeiros novos respectivamente. Ontem a renda
chegou a soma do NCr| 749,0(1 que pelo menos deu
para pagar aa despesas, o que nfto havia ocorrido an-
teriormente. Os dois times jogaram assim: Grêmio —
Elcio; Waldemar (Walter), Zé Carlos, Ditão e Japo-
nês; Português e Renàtinho; Sabino, Cólio (Edegar),
Fragoso e WpJltinho. Britânia — Erol; Kavalis, Ante-
nor, Nire e Celso; Jackson e. Ferrari; Gama (Nico),
Silvano, Orlando e Kermes (Didio),

v
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No segundo tempo o Grêmio forçou mais tentando o gol várias vezes. Marcou dois (valeu um) apesar dos esforços de Antenor ea demais zagueiros.

Ontem
Apucarana fêz
Três a um

|A Inglaterra derrotou onleni o
lleção da Espanha, pela contagem

11x0. em jogo efetuado em Wam-
cy, O úaico tento da partida íQi
ueado por Bobby Charltort, aca

minutos do tempo final. A
fartida c valida pelaD quartas «le
inal da Taça da Europa.

Suiça
Em Zurique, a equipe aseoeísa do

Jundee, classifipou-se para aa sa-
nifinais d0 campeonato das sida-
les do Feira da Europa, ao dsrrJ-
ar por 1x0 o FC Zurich, qom gol
íarcado por Sammy Wilson aoa 35

pinutos do primara tempo.

Alemanha
| Em Augsburgo, a Cardiíí Olty,

Pais de Gales, também classiíi-
bu-se para as semifinais do tor-
leio dos ganhadores das Taças
jíacionais da Europa, ao derrotar
for 1x0 ao Torpedo, de Moscou.

Ista foi a terceira partida e decisi
fa entre os dois còntendores. O
¦nico tento do jogo foi mareado
|or Dean, ao3 42 minutos do pri-
neiro tempo.

logos de

io Brasil
Inúmeros jogos foram efe-

Jtuados ontem no Rio e São Pau-
Bo, dando seqüência aos campeo-
pitos regionais. Em Sâo Paulo,

3S/ lideres não participaram <la
Jornada.

Bio
Alem da partida Vf»spP *

_Paiitúguesa, trfis cotejes foram
•afetuafaOH na noite de ontem, P10
Maracanã, p a 1 e j a preliminar,Çang-u e Bonsuceaijo empataram
por 1 a 1. Na nartida principal
tía noite, o Botafogo abateu ao
Olaria, pela contagem de 2 a 0.
Em Moça Bonila, o Fluminense
abateu 40 Campo Grande pela
contagem de i a ?, mima. peleja
bastante movimentada, e cheia Ae
terttos,

São Paulo
No campeonato bandeirante,

todos os catejos foram PÍeUm4°s
no interior. Em Sorocaba, o XV
conseguiu um grande resultado,
empatando com o 3ão Bento por
1 a 1. Em Ribeirão Preto, a
equipe do Comercial empatou
com a do Ouarani, pela conta-
gem de 3 a 2. Em Araraquara,
o .luvenUls ti infeliz ma'a uJ"a
vez. sando derrotado pela equipe
da Ferroviária pela contagem «Jo

Quadro do União
Na outra peleja disputada na tarde de ontem,

e ainda válida pela 5.a rodada do certame, o Apu-
carana venceu o União por 3 a 1, em prélio que
foi disputado no estádio Paulo Pimentel. No pri-
meiro tempo houve empate sem abertura de conta-
gem, para Passarinho (2) e Leocádio assinalarem os
lentos da equipe tricolor e Nondas para o União.

Com este resultado a equipe do União perdeu
a yice-liderança do centame, que vinha mantendo
ao lado do Coritiba, qL«a agora fica isolado naquela

posição. O União estará jogando sábado contra O
Britânia, no Guabirotuba.

Embora n|o tendo sido fornecida a arreca.
dação, acredita-se que ela não tenha chegado à casa
dos 500 cruzeiros novos, Isto porque, havia apenas
uns poucos torcedores no estádio apucaranense. O
juiz do encontro foi o sr. Genesie Çhimentão, que
teve boa atuação.

Atlético é Líder
Enquanto Britânia
é o Lanterninha

Depois dos Jogos de ontem, que complementa-
ram a quinta, e a oitava rodada, e antes da próxl-
má, que será Inaugurada no sp,bado oom duas pele-*
jas, eis como flcoú a classificação das equipes da
Especial, pòr pontos perdldqs;
1.0 — ATLÉTICO  4
2.o — CORITIBA ..;...... 5
3.0 — LONDRINA e PRIMAVERA  6
4-0 — JANDAIA, PARANA" e UNIÃO  7
5 o -- GRÊMIO, PARANAVAI e APUtJARANA .. (I
6.0 — FERROVIÁRIO  P
7.o — AGUA VERDE ....:..... , .... U
8.o — SELETO  ia
U.o — BRJTANIA  li^Próxima rodada

Sábado: FERROVIÁRIO x ATLÉTICO
BRITÂNIA x UNIÃO

Dominga: CORITIBA x PARANA' s.
LONDRINA x PARANAVAI
APUCARANA x AOUÀ VERDE
SELETO x GRÊMIO
JANDAIA x PRIMA VIRA

fl^l^táH?MS'*^ msW mt> H ^r& ^-y mm Wm

Direção Técnica
Britânica Ontem

Foi rescindido ontem o pgntrftta de Adâa PUnlo
fe SÜY& Ç0»jn o Brltanla. A serio da (nsuçeasos da equi»
pe levou os dirigentes do Brltanla a procurar o trei?
nador, visando uma modificação para tentar acertar.
Nfto houve obstáculo por parle do técnico, que aceitou
o dlstrato do forma amigável, não mais dirigindo a
equipa dp Guabarqtuba.

tümoora para Q Jogo com 9 Bandeirantes a equipe
nao vá estar oom novo técnico, devendo Sioico dirigir
o quadre, os dirigentes britânicos estão já cppi clojs no-
mes em pauta, que sfto os de Hprtenclq de Souza e Ha-
milton Qmwra .(Mlltlnho), ambos em disponibilidade no
momento,,

ITRIM FOI APRESENTADO
E ASSUMIU ONTEM 0 D.t.
DO ATLÉTICO COM LANZONE

Sidnei Cotrim assistiu ap Atlético jogar con
Departamento Técnico do Atlético, trabalhando
daqui para a frente conjuntamente com João
Lanzone Neto, que será o treinador de campo
do quadro. Cotrim foi apresentado ontem aos
jogadores atleticanos, ocasiSo em que expôs
seus métodos de trabalho. Ele será o responsa
vel pelo preparo da equipe, ap lado de Lanzo,
ninho, que terá g incumbência de dirigir os
ensaios e ficar no bancp nps |ogos, trabalhando
em conjunto com êle para o desenvolvimento
dos planos de jugo,

Treina hojo
Sidnei Cotrim assistiu o Atlético Jogar con.

(ra p Agua Verde e tirou deduções da maneira
de jogar da equipe rubro-negra. No ensaio da
manhã de hoje, Cotrim estará tentando um
melhor aproveitamento de Zé Roberto, bem
:omo boa proteção defensiva para siya área,
visando Ipgicamente impedir os lançamentos
para Madureira, cuja velocidade será usada

para aproveitar a lentidão defensiva do rubro,
rlgro.
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no grande
reulo

vinícius coelho
TOMADA DE POSIÇÃO — Das mais Impor-
tantes a reunião que será realizada hoje no
auditório da Rádio Clube Paranaense. Muita
gente inclusive não pode nem atinar para a
importância- do conclave, que deverá tam-
bém contar com a presença de árbitros da
entidade. E tal atitude da crônica, nada mais
é, do que uma autêntica tomada de posição,
visando colocar um paradeiro nos aconteci-
mentos que estão surgindo no futebol do Pa-
raná, Justamente numa fase em que o pro-:
gresso é constante, entravado por mentali-'
dade egocêntricas, atrasadas, que pensam
unicamente numa vindita, numa desforra,
muitas vezes até num desfôrço pessoal, sem
pensar em termo de progresso coletivo. Sai-
rá hoje uma nota oficial, estabelecendo pon-
tos de reivindicação junto à própria FPF,
que escorulendo-se numa injustificável omis-
são, está com braços cruzados a assistir im-
passivelmentt! um problema seríssimo, que
tende a se agravar k proporção que os dias
forem passando, E não tenham dúvidas que
agora tudo vai melhorar lá em Bandeirantes.
Flores e banda de música para quem for por
lá nos próximos dias. Mas acontece que a si-
tuação tem que ter um paradeiro. O União
pode perfeitamente entrar no rebolo para
descer para a primeira divisão e então, nin-
guém mais poderá se responsabilizar pela
integridade física de ninguém. Juizes e jo-
gadores, com o envolvimento inevitável de
muito mais gente, representado pelos fami-
liares daqueles que vão até lá, na tentativa
do cumprimento do dever. Cronistas estarão
reunidos esta noite para mostrar ao público
a situação em que está o problema e tam-
bém para provar que a classe' está unida em
torno do problema, muito mais grave do que
a omissão da entidade pode deixar transpa-

1 recer.

REPERCUSSÃO — Dois jornais do Rio tele-
fonaram ontem para a redação do DP, bus-
cando informações sobre os acontecimentos
de Bandeirantes. Ambos foram idênticos em
seus comentários, ninguém podendo compre-
ender como é que num futebol que está crês-
cendo podem suceder coisas como essa. Pe-
di mci.io, em termos de ajuda e auxílio pa-
ra nós, que esperassem um pouco para a di-
vulgação do fato, profundamente desmorali-
zante para o nosso futebol.

DALCANALE »— E voltou o Luis Alberto Dal-
canale ao esporte, mais especificamente ao
futebol, Foi uma das boas notícias da sema-
na, compensando o que outros dirigentes an-
dam fazendo por aí., Dalcanale além de ser
jovem e inteligente, tem muita amizade nos
centros esportivos de São Paulo e Rio e po-
derá ser de grande utilidade para o Ferro-
viário.

[-]
E a torcida colorada confia no "pé quen-

te" do ex-deputado e também no Madureira.
C-]

NOVO JUIZ — Na entidade, goza de bom
conceito e bons comentários o árbitro Idá-
lio Cognialli. Segundo os comentários é um
dos bons da nova safra, podendo subir no
quadro do D.A.. Está apitando partidas do
certame juvenil. Só precisa perder uns qui-
linhos, Idálio.

INÉDITO — No jogo de ontem do Britânia
com o Grêmio, um fato curioso. Dos oito ti-
ros que o Britânia chutou ao gol do Grêmio,
cinco foram para fora e três nas mãos do ar-
queiro. Dos oito, quatro de cobrança de falta.

[-]
RENDA — Chegou ontem finalmente o bor-
deraux da renda que é ainda o recorde do
campeonato: 21 milhões e 880 cruzeiros pa-
ra o prélio Grêmio Maringá x Coritiba. Não
houve portões abertos nem sorteios extras.
Ingressos a 3 mil e 2 para os associados. Con-
tam os que lá estiveram que o estádio esta-
va realmente superlotado. As informações
erradas sobre a arrecadação em Maringá es-
tavam sendo ciadas por um próprio funcio-
nário da entidade de nome Remi, que ocasio-
nou transtornos inclusive para o controle do
Ari Cruz no seu Balanço do Campeonato.

COISAS E GENTE
Neves cumpre promessa hoje e leva jantar
a equipe do Coritiba numa das pizzarjas da
cidade. Êle queria dois pontos ganhos nos
dois jogos do norte e conseguiu. [] Kosilek
recebe amanhã a equipe da Grande Revista
Esportiva Faeit, na Sociedade Rio Branco.
Foi êle o craque do mês e é o convidado es-
pecial do Cali [j No GCC, terça-feira, um
jantar para a crônica, quando os dirigentes
da entidade expuseram as perspectivas dos
torneios de tênis e de golfe, de gabarito in-
ternacional conforme a tradição. [] Paulis-
ta cotado para reaparecer sábado. Brando é
certo. [] Gelson Costa disse que sua declara-
ção foi fruto da vivacidade do Danilo Davi-
Ja: "Eú estava falando çom êle, que ligou o
microfone sem eu saber", [] Até ontem na
sede do Coritiba: 67 mil sócios no Alto da
Glória. Com 5 fuques por mês, a meta de 100
será atingida 1'àcilmente.

¦
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FRIO RIGOROSO FA W JMimJEIRA VITIMA NA CAPITAL
Somente Ontem Três
Patrões Apanharam
de Seus Empregados

Mario Vicente Ferreira e Alclone Paraná de Souza, empre-
gados do posto «Lldlo» (rua Westfalen esquina com 7 de Setem-
bro) na manha do ontem coanparcccram ao trabalho c provoca-
ram discussão coan seu patrão Jacl da Silva, terminando por es-
pancá-lo, ocasionando-lhc lerimcntos generalizados. Após, os
empregados agressores se retirarem, Jacl dlrlgiu-so k Central de
Policia, apresentando queixa e sendo medicado cm hospital par-
tlculor. O íato foi confiado ias autoridades do l.o Distrito Po-
licial.

AGREDIU PATRÃO
Outro caso dc espancamento dc patrão ocorreu por volta das

18h30m, na tirana situada k raaa Sfto Francisco 118, onde o cm-
pregado João Pereira, revoltado com o tratamento recebido por
parte de seu patrão Ruy Soares, discutiu acaloradamente, termt-
nando por agredi-lo. Outro empregado, Ademar Francisco dos
Santos, atendendo aos apelos de socorro do patrão, tentou salva-
lo, sendo taanbém violentamente espancado, resultando ambos
com ferimentos. As autoridades policiais foram cientificadas e
capturnraan o agressor, recolhendo-o ao xadrez, à disposição do
l.o Distrito Policial.

TERCEIRA AGRESSÃO
Terceira agressão registrada ontem na Central do Policia,

:om referência a espancaanento de patrão, ocorreu por volta das
2h da madrugada, no interior do bar «Lanches Ipanema», situa-
do na Estação Rodoviária, onde o empregado Luiz Issarro Filho,
ao ser menosprezado pelo seu patrão Aluizio Orly de Oliveira,
ficou revoltado e aplicou-lhe violenta surra, diante de grande
número dc fregueses que lá se encontravam. O pessoal de ronda
na Estação foi chamado ao local, detendo o empregado espan-
cador, conduzindo-o à Central de Policia, onde íol recolhido ao
xadrez, k disposição do l.o Distrito Policial.

AS VÍTIMAS AUMENTAM \
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Dia-a-dia cresce o número de vitimas do vigarista da agência de empregos «fria».
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"Camelô" Quase
Mata à Facadas
por WeSha Rixa

Apresentando graves ferimentos produzidos a golpes de faca,
íol removido ao Pronto Socorro, onde submeteu-se a operação e
ficou internado em observações médicas, Jamlr Alves da Veiga
(solteiro, 45 anos, residente no bairro do Boqueirão). Após pres-
tarem socorro ao ferido, os médicos do PSM comunicaram-se coan
as autoridades de plaaitão, Informando do internamente, tendo
estas designado agentes da Delegacia de Homicídios para eluci-
darem o fato.

Comparecendo ao hospital, os agentes da DH passaram a
interrogar a vitima que apresentava perfurações no tórax, bra-
ços e pernas, a qual declarou que o autor do atentado íol seu
inimigo João Batista de Souza, «scamelô», com 26 anos, residente
na Vila Capanema. Esclareceu que o fato verificou-se nas pro-
ximidades de sua casa, em um terreno baldio, onde o agressor
se encontrava de «tocaia» à sua espera.

NAS COSTAS
Quando retornou do serviço, dirigindo-se para sua casa, foi

assaltado pelo desafeto, o qual, armado com uma faca, desferiu-
lhe os prianeiros golpes nas costas. Quando se voltou para defen-
der-se, foi atingido no peito e conseguintes ferimentos pelos
braços, diante da íiiria do agressor.

Agentes passaram a investigar e conseguiram localizar ci in-
dlciado, que ainda portava a faca usada na agressão, conduzin-
do-o à Delegacia de Homicídios, onde foi autuado em flagrante,
por tentativa de morte, sendo depois recolhido ao xadrez, a fim
de ser devidamente fichado pelo serviço criminal e ser recolhido
ao Presídio, ia disposição da Justiça.

árido faz Queixa
Conf ra Esposa que

ilhos
a muliier Maria cie Lourdes Santos (residente

no bairro das Mercês), é alcoólatra e, quando se en-
contra embriagada, passa a maltratar seus filhos
menores, forçando-os a tomar bebidas alcoólicas.
Seu marido, Pedro Santos, cada vez que chega em
casa depara com o triste quadro e com as queixas
dos filhos. Assim, ontem, dirigiu-se à Central de Po-
lícia e queixou-se, pedindo que fossem tomadas pro-
vidências. O fato foi confiado à Delegacia de Costu-
mes, cujas autoridades irão aconselhar a mulher pa-
ra terminar com esses atos.

VIGARISTA
Raimar Góes Hozel, qualificação não registra-

da, contratou os serviços profissionais de um moto-
rista de taxi com ponto de estacionamento na pra-
ça Zacarias, efetuando corridas por todos os bairros
da cidade, somente terminando seu passeio por vol-
ta das 5h30m, quando mandou tomar o rumo do
baixo meretrício, na Vila- Parolin. Ali chegando, Rai-
mar tentou aplicar o golpe no motorista, mandan-
do-o esperar; o motorista exigiu o pagamento da des-
pesa, que se elevava em quase NCrS 40,00. Raimar
tentou se justificar, afirmando que pagaria .poste-
riormente, o que não convenceu o chofer, que o de-
teve, conduzindo-o à Central de Polícia. O vigarista
foi interrogado e afirmou não ter dinheiro para o
pagamento da corrida, sendo imediatamente reco-
lhido ao xadrez à disposição da Delegacia de Falsifi-
cações e Defraudações em Geral.

Os desempregados continuam
sendo Indibriados por inescru.
puloso espertalhão em Curitiba,
que lhe toma as últimas econo-
mias, prometendo arrumar rà-
pidamente uma colocação ren-
dosa. Depois de lutar durante
vários anos, a Polícia consegui-
ra prender e tirar fora de ação
o criador desse tipo. de «conto
do vigário», Vitor Celestino de
Oliveira, cuja agência de empre.
gos se denominava Santa Rita
de Cássia.

Vitor, porém, vendeu a
«arapuca» para o seu discípulo
Alairton Antônio Vidal, que

MENOR RAPTADA

mudou a denominação da firma
para «Empresa de Orientação
Profissional», mas continuou
lesando os Incautos no mesmo
endereço, isto é à rua Cândido
Lopes, 40.

VITIMAS

Ontem mais três vítimas do
vigarista procuraram a Delega-
cia de Falsificações e Defrauda-
ções em Geral para apresentar
queixa e pedir a ação das auto.
ridades. Essas vítimas informa-
ram que outras oito pessoas fo-
ram lesadas durante a semana
no golpe do emprego, mas desis.

tiram de apresentar queixa,
porque sabiam que não iriam
receber seu dinheiro de volta.

As vítimas quc ontem re-
çristraram queixa contra Alair-
ton foram Lindamir Soares
(moradora à rodovia BR-116),
lesada em NCr$ 13,00; Keiko
Oikawa (rua Mariano Torres,
935), lesada na quantia de NCr$
65,00 e Gualberto (Rua West.
phalenll89), lesado emNCr?
50,00. Todos eles leram anúncios
do vigarista e entregaram o di-
nheiro a fim de obterem emprê-
go imediatamente.

TAMBÉM SEDUZIDA
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Maltrata

1%HABEAS-CORPUS"
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Está escalado de plantão para os pedidos ur-
gentes de "haheas-corpus", nos dias e horas em que
não houver expediente normal no foro da Capital,
durante a semana cio 30 de março a 5 de abril, o
juiz Rafael Rastelli, da 4.a Vara Criminal. Enderê-
ço: alameda Pnidente de Morais, 543, apartamen-
to 3.

Renato dos Santos, funcionário da Rede Ferroviária, está sendo
procurado como sedutor de menor. Embora seja casado o
tenha -filhos com uma amante, iludiu a menor M.A.P. (16
anos) e a raptou da casa de sua mãe, levando ,i para uma
casa em bairro afastado. A raptada, que cnãniou a atenção

pela beleza dos seus olho* na Delegacia, foi'localizada pela
níSe,

Abusando da confiança que lhe era depositada, o comerciário
JacobPicote seduziu a filha menor de 14 anosdo proprietário
da pensão em que morava. A vitima, Z.A.C, esteve contra

o sedutor. O acusado tinha consentimento para namorar a

garota mas, pretendendo levá-la a visitar uma irmã doente,

arracteu para um: inotçgo!s ondo o iníòücíioif,

Morreu o primeiro indigente na Capital, em vir,
tude dó frio. Apesar de ainda não ter chegado o ^
verno, as autoridades policiais já constataram a pr|,
meira morte ocasionada pela falta de agasalhos {
abrigos, o que forçosamente ocasionará outras nior.
tes se as autoridades competentes não tomarem pt0,
vidências para minorar o sofrimento dos indigente

Ontem foi encontrado, completamente enreg^
lado, caído em uma calçada defronte à Sociedade 21
de abril, o indigente Genésio dos Santos, natural rje
Paranaguá, morador em uma maloca situada à mar.
gem do rio Belém. Como a vítima era elemento co.
nhecido da Polícia, pelas diversas passagens pe],
Central, por bebedeira, foi fácil identificá-la, sendo
arrolados diversos outros maloqueiros para a conflt,
manão.

O cadáver foi submetido a exame de necrópsia
tendo sido informado que Genésio não sofria de mai
algum, deduzindo assim que morreu de frio. Quá,.,
do outros indigentes foram intimados para o reco
nhecimento do companheiro, já ficaram alarmado*
e apelaram para que tenham melhor assistência
pois não encontram meios para sobreviver e, se não
forem auxiliados, perecerão de frio.

Camrihão Dirigido
por LSebedo Bafe
Contra uma

Visivelmente embriagado, sem carteira de habl
litação bem como documentos do veículo, Laérclo
Reis (43 anos, residente em Pinhais), dirigia um ca-
minhão pela Rodovia Curitiba-Paraífeguá, tendo
percorrido longo percurso, danificando completa,
mente parte da sinalização da rodovia, que devei
ser inaugurada no sábado.

Somente depois de Laércio ter percorrido mal
de cinco quilômetros, os agentes da Polícia Rodovia,
ria Federal foram alertados e conseguiram interce
tá-lo.

Conduzido à Central de Polícia, o ' motorisl.
ébrio ainda se revoltou e passou a ofender os poli"ciais, sendo recolhido ao xadrez, onde aguardará
providências que serão tomadas para sua responsa-
bilização. Seu veículo foi apreendido e recolhido
pátio da Delegacia de Furtos de Automóveis.

Veículo sem Freio
Bafe em Barranco e
Esmaga 2 Pedestres

Fatal acidente de transito ocorreu laa tarde de ontem, aprolongamento da avenida Salgado Filho, no local denominaiCorte Branco, onde dois pedestres pereceram esmagados sob airodados de um caminhão desgovernado, nâo sendo até à riollde ontem identificados. As autoridades policiais ioram cientílficadas e comparecerem ao local, juntamente com o pessoal dfDepartamento Médico Legal e da Policia Técnica, efetuandacompleto levantamento do acidente, providenciando a remo*dos corpos das vitimas ao DML, O caminhão havia sofrido deifeito em seu sistema de freios c, completamente descontroladí
desenvolvia excessiva velocidade, terminando por atropelar o
pedestres e chocar-se contra um barranco. O motorista, apeside ferido, conseguiu fugir do local, estando agentes da DHisua procura.

MATOU PEDESTRE
O médico Odin Seiler Moriz, residente a avenida Anita Galrtbaldi, 5.147, quando conduzia o «jeep-. de placa oficial pelaiproximidades do sua residência, atropelou Moacir do Souza, telnente da Policia Militair, ocasionando-lho graves ferimentos. Aatropelador prestou socorro ao pedestre, conduzindo-o ao hoil

pitai SSo Lucas, onde providenciou seu internamente. Contudo!o militar, apesar de toda a assistência recebida, não resistiu j•?ravidade dos ierimentos vindo a falecer. As autoridades polliciais tomaram conhecimento do fato e determinaram instauracâJde inquérito pelo 8.0 Distrito.

TROMBADA
No cruzamento das ruas Getalllo Vargas com BrlgadelíflFraaico, o automóvel de placa 1-27-29, dirigido por DorvaltalFurtado, residente à praça Osório 421, chocou-se contra a traiseira da camioneta Rural Willys, placa 1-81-76, dirigida por Roídolfo Sabino de Paiva, residente à rua Manoel Vicente 284. Eatgconseqüência, além dos danos materiais em ambos os veículosfficou gravemente ferida Jordellna Furtado Pereira, residente enfSanta Catarina, a qual foi removida ao Pronto Socorro para re-

çeber assistência médica. Será instaurado inquérito pelo l.o Dis*trlto.
ATROPELAMENTO

Orlando Luiz de Miranda, residente no bairro üo Cajuru, Mltentar atravessar a rua Monsenhor Celso, não tomou precauções,!sendo atropelado por um ônibus, sofrendo ferimentos generaltlzagos. O motorista do coletivo não tomou conhecimento do ocl-ldente, continuando sua marcha normal. A vitima íol socorridifpor Populares e conduzida ao Pronto Socorro. O fato foi corou-Lnicado aV Delegacia de Vigilância e Capturas para a ldentlflc»*!
trlto PoUcíS1-' 
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Edil Ameaça Armar
300 Capangas Pare
Garantir Eleição
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Diários e Emissoras
Associados

A Maior Força Pu-
blicitária e Informa-

tiva da América
Latina.

Cirurgia da Surdez
PROF. LEÔNIDAS MOCELlN
HORÁRIO: 13 AS 18 HORA->
SEGUNDA A SEXTA.FE1RA

Rua Cândido Lopes, 205 3."
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